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AS ELEIÇÕES NÃO SERÃO 


ADIADAS 


Conforme declarações do ministro Hermenegildo de 


O ministro da Justiça, 


falando à imprensa, tambem 


s occupou do assumpto, e affirmou que constitue “pen- 
samento persistente” do chefe do governo a realização 
do pleito para a Constituinte no dia 3 de maio, como 


foi estabelecido antes ra 
list” 


irromner o movimento pau- 


--ssIm Se GUsiaz mis um DOMO sobre o adiamento 
das eleições, cujo unico proposito, como das vezes an- 
teriores, em que veiu à tona tal novidade, é alarmar a 
opinião, em obediencia á “tactica de esgotamentos” 
posta em pratica pelos annunciadores do fracasso da 


democracia, afim de crear 


um ambiente d: insegurança 


em torno do pleito e, consequentemente, da Constituinte, 

A esta altura dos acontecimentos politicos é evi- 
dente que qualquer medida relacionada com o adiamen- 
to das eleições, ainda que se fundamente em exigencias 
da burocracia eleitoral, deixaria o espirito publico presa 
das mais fundas apprehensões quanto aos seus reaes 


objectivos. 


Barros não se cogitou, na reunião de sabbado, do Supe- 
rior Tribunal Eleitoral, do adiamento das eleições. sed 


A inviolabilidade dos prazos maicados para O Fe- 
torno do paiz à ordem legal constitue um compromisso 
de honra que o Governo Provisorio assumiu com a nação. 





Restabelecido o feriado 


de 21 


Abril 


Q sr. Getulio Vargas, no seu decreto, 
reconhece que aquella é a data nacio- 
nal de maior expressão historica 


E' o seguinte, o teor do de- 
ereto assignado hontem, na 
pasta da Justiça. pelo chefe 
do Governo Provisorio, sobre 
À data da Inconfidencia Mi- 
roirar 

Decreto nº 22.647, de 17 de 
abril de 1933 — Kestabelece O 
feriado nacional de 21 de 
abril. — O chefe do Governo 
provisorio da Revublica dos 
Estados Unidos do Brasil, 
considerando que. dentre os 
feriados nacionaes supprimi- 
dos por decreto do Governo 
pProvisorio. de n. 19.488, de 
15 de cezembro de 1930, o da 
91 de abril era o de maior ex- 
pressão historica, por isso que 
*óra consagrado à memoria 
dos precursores da Republica. 
symbolizados no martyr. al- 
teres José Joaquim da Sliva 
Xavier, o Tiradentes; usando 
das attribuições contidas no 
artigo 1.º do decreto n. 19.398, 
de 11 de novembro de 1930, 

Decreta: 

Art, 1.º — Fica restabelecl- 
do q feriado nacional de 21 
ge abril. consagrado pelo de- 
ereto n.º 155 B, de 14 de janei- 





a ate 








ro de 1890, do primeiro Gover- 
no Provisorio da Republica. à 
memoria dos marbyres da Li- 
berdade, resumidos na figura 
do alferes José Joaquim da 
Silva Xavier, o Tiradentes. 

Art. 2º — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Rio de Janeiro. em 17 de 
abril de 1933, 112º da Inde- 
pendencia e 45." da Republica. 
(aa) Getulio Vargas — Fran- 
cisco Antunes Maciel.” 

O DIARIO DE NOTICIAS, 
que, como à maioria dos jor- 
naes cariocas, cooperou no 
movimento em prol da Tes- 
tauração do ferlado de 21 de 
abril, folga em registrar esse 
acto de reparação historica. 


e ee 


Congresso Socialista 

PARIS, 17 (A B) — Prose- 
guem animudos os trabalhos do 
Congresso Socialistn Franctz, O 
sr, Leon Elum, em discurso inu= 
gural, expor a situação do partido 
erenda pelis ultimas deliberações 
parlamentares, que obrigaram a 
pedir demissão de presidente do 
grupo, 

Os trabalhos proseguirão hoje. 








Tokio, 17 (Agencia Brasileira) - P 
navaes declarou que o Japão, 
oppor-se-á a todo o desarm 


ça, 








O Quarto Congresso de Lavradores 


vinda de Londres ou de 
conta a situação do Jap 


Rio de Janeiro, Terca-feira, 18 de Abril de 1933 








ersonalidade autorizada 
por sua marinha 
amento ou proposta 
Washington, 
ão com relação à Ch 


que não 
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12 PAS 


nos meios 
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Mineiros, em Cambuquira 


Uma exposição do sr. 
do Café — As theses debatidas — 


CAMBUQUIRA, 16 (Do nos- 
so enviado especial) — Ini- 
ciaram-se hontem os traha- 


lhos do 4.º Congresso dôs La= 


vradores. installado nos Sã- 
lões do Casino Elite desta cl- 
dade. A's onze horas, reuni- 
ram-se os lavradores, repre- 
sentantes dos 181 municipios 
cateeiros do Estado de Minas. 
O dr. Jacques Dias Maciel, 
presidente do Instituto Mi- 
neiro do Café, assumiu a pre- 
sidencia, conforme manda O 
regimento do Congresso, con- 
vidando para a mesa Os STS. 
dr. Silvio Marinho, represen- 








Preliminares da Conferencia 
Economica Mundial 


O 


vos Estados Unidos 


embaixador Assis Brasil chefiará 
estudar questões financeiras £ pro- 


biemas do commer cio internacional - 


Cherburgo 


Por intermedio da nossa TFe- 
presentação diplomatica nos Es- 
Lados Unidos, o Brasil recebeu 
du governo yankee convite para 
enviar a Washington. um repre- 
sentunte | especial encarregado 
de discutir com aquelle gover- 
no, em conversa preliminar, os 
problemas economicos e finan- 
ceiros que constituirão o pro- 
girmma da Conferencia Econo- 
mica Mundial a reunir-se em 
Londres. 


O sr. Afranio de Mello Fran- 
eo. ministro das Relações Exte- 
Forces, levou esse convite, lego 
que q recebeu, “o conhecimento 
e estudo dos senhores Getulio 
Vargus, chefe do governo pro- 
visurio, « Oswaldo Aranha, mi- 
nistro da Fazenda, 


Desde logo, ficou assentado, 
pelo chefe do governo proviso- 


sr, Mello Franca 


mo. uc 
nistros, 


vom aquelies np 


Rrasi) aeceitnva 


ucceordo 


eu o) 


co satsfação, o honr 


vite, «e par he 


missão fol escolhido o embaixa- 
dor Assis Ewrasil. 

Segundo esclareceu à Embai- 
xada do Brasil em Washington. 
essas conversitções não terão O 
caracter duma Conferencia In- 





! Sr. Assis Brasil 


ternacional. Serão entendimen- 
tos individuaes e particulares 
do representante do governo 


americano com cada uma das 
delegações, que deverão ser 
| constituídas pelo menor numero 
possivel de assessores technicos, 


| verno convidado. E' intenção do 
| governo americano ouvir, não só 
| 95 pontos de vista dos dez gu- 
|vernos convidados a enviar de- 
| legados especiaes, como tambem 
(os dos demais governos com re- 
|presentações permanentes em 
| Washington. 

| Nas reuniões que têm tido Ja- 
|gar, ostes dias. entre q embai 
wndor Ássic Brasil e os mimis: 
tros das Relaúçues Exterivres + 
da Fazenda, ficarany assentados 


+ orpganiacão « o plana dt 
eu Hero Tetra 


| 
sob a chefiu do delegado do gu- 
| 
| 
| 


a missão que vae 


Embarca hoje para 


o velho diplomata 


chnico- do Ministerios das Rela- 
çõtes Exteriores para às ques- 
tões de commercio internacional 
e outro do Ministério da Fazen- 
da, para as questões [inancei- 
vas. E" intenção, ainda. do mi- 
nistro da Tazenda pedir o con- 
curso, Sem onus para O Thesou- 
ro: de dois nomes dos de maior 
autoridade na alta finança do 
paiz, para conselho da missão. 

O embaixador Assis Brasil 
embarca hoje, com destino & 
Cherburgo devendo reembarcar 
em França para os Estados 
Unidos. onde o aguardará a 
missão, que seguirá directamen- 
te do Brasil para Nova York, 
ainda este mez. 


Até lá. os technicos se reuni- 
rão frequentemente no Ministe- 
rio da Fazenda, sob a presiden- 
cia do ministro Oswaldo Aranha 
para exuminarem os pontos do 
programma de ncção; de modo a 
poder levar. previamente assen- 








Sr. Oswaldo Aranha 


| tudo us | 


verno tw 


ontos de vista do so- 
nSIeIra cum Tesaçue mu 
qonoríignfoes mesteros erthe 


PESOS. 
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ease bópro ce 


Um aspecto da assembléa, no dia da installação 


tante de Pohte Nova, o prefel- 
to de Cambuquira e o coronel 
Domingos Rezende, represen- 
tante de Varginha.” 

O sr. Virgilio Pereira Ro- 
drigues procedeu à chamada 
dos representantes dos muni- 
cípios e, tendo-se verificado à 
presença de 58 membros e de 
mais dezesete delegados, nu- 


mero sufficiente para o Con- | 


gresso funccionar. Então o dr. 





ER 


tendo o presidente se eximido 
a kso, não deixando, porém, 
de afiançcar que era contrario 
à entrada do representante do 
municipio de Bomfim. Chegou 
mesmo a dizer: ; 

— “Eu nãd o reconheço co- 
mo delegado”. 

Posta em votação, não fol 
acceito o dr. Nilton de Paiva 
Ferreira como representante 


Jacques Maciel sobre a actuação do Instituto Mineiro 
A exclusão do delegado de Bomfim 


A leitura do relatorio 


O presidente iniciou à lei- 
tura-do relatorio sobre: a. sua 
gestão, no periodo de um 
anno, à frente do Instituto 
Mineiro do Café, dizendo que 
o submettia às críticas e ob- 
servações e pedindo mesmo 
algumas suggestões, pois teria, 
muito prazer em attendel-as. 


ie Bomfim, uma vez que Isso! E desejava que todos fossem 


A mesa que presidiu os trabalhos de abertura do Congresso 


Jacques Dias Maciel, presi- 
dente da mesa, resolveu con- 
vocar à primeira sessão regu- 
lar para as 14 horas do mes- 
mo dia. 


O inicio da sessão 


A's quatorze e meia horas. O 
presidente, verificada a pre- 
sença de mais de dois terços 
dos membros do Congresso, 


abriu a sessão, mandando, lo- | 


go em seguida, O sr. Virgilio 
Pereira Rodrigues fazer nova 
chamada dos representantes 
que ainda não tinham assi- 
gnado o livro de presença, por 
não haverem comparecido à 
reunião preliminar. 


O representante de 
Bomfim 


O dr. Jacques Dias Maciel, 
após a abertura da sessão, il- 
formou aos congressistas que 
o municipio de Bomfim en- 
viara como seu representante 
o dr. Nilton de Paiva Ferrel- 
ra, que não é lavrador. Frisou 
que os estatutos do Instituto 
Mineiro do Café e o Regimen- 
to do Congresso. prohiblam 
que a representação dos mu- 
niícípios fosse entregue a pes- 
soas que não trabalhassem na 
lavoura. Em todo caso, como 
a vontade do congresso eru 


soberana. submettia o facto à | 


apreciação dos presentes. 


Pediu a palavra. então, o dr. | 


Plo Vilicia. que affirmon: 

— O congresso não tem 
força para ir contra os esta- 
tutos do Instituto Mineiro do 


++ Cali 


1 
( uercerido que a 


vi 


directo- 


UV te 1 


vos do regimento. 


O dr. Nilton Paiva Ferreira 
pediu, então, a palavra pela 
ordem. para uma explicação. 
Após asseverar que só accei- 
tára a delegação por insisten- 
cia dos seus amigos. € isso por 
desconhecer o seu impedi- 
mento em face da legislação 
interna do Congresso, e que. 
se o soubesse, não tinha ac- 
ceitado, lembrou que o Con- 
presso se reunia com o fito de 
beneficiar a lavoura cafeeira 
e lastimou que o seu munici- 
pio não se pudesse represen- 
tar. A mesa procurou solucio- 
nar o caso dando permissão 
ao sr. Nilton Paiva Ferreira 
para escolher livremente um 
representante para o seu mu- 
nicípio. A escolha recaiu no 
sr. Paulo Ribeiro do Valle, 
que ficou como representante 
legitimo de Bomfim. 


o chocar-se com os disposi- 


Installação do Con- 
gresso 


Faltaudo dez minutos para 
as 15 horas, o presidente man- 
dou proceder á chamada ge- 
ral, afim de verificar se, com 
c numero de presentes. era 
possivel installar-se o 4º Con- 
gresso de Lavradores. Respon- 

| dendo à chamada 84 mem- 
| bros. deu o presidente inicio 
taos trabalhos «qo Congresso. 
comecando pela leitura ds 
| dois convites: um do prefeito 
quete segunda-feira. às 20 ho- | 
ras, e outro do prefeito ds 
Lambarv. para uma visita do: 
"oncressistas no campo de se- 


', 
penas 






















de Cambuquira para um bdan- | 


francos. Feriu varios assum- 
ptos, como; a reorganização 
do Instituto, a ampliação da 
sua orbita de acção; condi. 
ções de venda e credito do 
cale; e a defesa do producto, 
Lembrou que, depois de dois 
annos e meio de vida, o Insti- 
tuto entrava numa segunda 
phase, uma vez que o que se 
vinha processando até agora 
era puramente organização. 
Falou sobre o atraso em al- 
guns despachos wuja causa 
era, apenas, o quadro exiguo 
de funccionarios de que q I- 
stituto dispunha, Explicou as 
finalidades do novo orgão de 


pendida antes com publicida- 
de. Abordou o caso da liqui- 
dação dos stocks de 1930 e 
1931 e falou Jargamente sobre 
o cefiso cafeeiro que vinha 
sendo íeito, embora os fazen- 
deiros viessem pondo obsta- 
culos à sua o:ganização, com 
grande zelo peias commissões 
censitarias. Estudou q caso do 
porto de Angra dos Reis e 
affirmou que o protecc:onismo 
para a valorização do café só 
veiu beneficiar os nossos con- 
correntes, que estão vendendo 
todas as suas salras. 


Finda a leitura do seu rela- 
torio, o presidente avisou aos 
congressistas que existiam 
duas theses a ser discutidas: 


— Como deve o Instituto 
Mineiro do Cale cooperar com 
o fazendeiro? 


— Como deve o Instituto 


Ceneloc na 6º pagina) 


a a eee e q 


publicidade do Instituto, o, 
jornal “Lavoura Mineira”, ac- | democracia. 
centuando que esse orgão estã previu sabiamente que o suc- 
sendo feito com a verba dis | cesso de sua arregimentação 


| 








Partidos e candidatos 


Como O Partido Economista escolhe 
os seus representantes aos 
postos electivos 


(De um observador político) 


IV 


o Brasil conta cento & dez 
annos de vida independente. 
Nesse largo transcurso de 
tempo o aperfeiçoamento dos 
processos eleitoraes foi demo- 
rado, preguiçoso, tardigrado . 

Não havendo eleições, não 
havia necessidade de seleccio- 
nar os candidatos. Para que 
ir buscar homens eminentes, 
talhados para o estudo e à 8C- 
lução dos problemas economi- 
cos, financeiros, sociaes € TPO- 
líticos. se os indicados pelos 
que dispunham do poder eram. 
geralmente os “eleitos?”. 

Ainda assim acontecia que 
o eleitorado de certos distri- 
ctos reagia ás imposições do 
alto e houve até ministros do 
Imperio que joram batidos 
nas urnas e perderam à curul. 
No parlamento do passado TE- 
gimen q mussa geral dos 
deputados era anodyna, apu- 
yada, inexpressiva, mas ainda 
assim sobrelevavanm como €T- 
cepção vultos de raro valor, 
que se destacaram por sua 
oratoria, por seu saber, nor 
seu patriotismo, vultos que 
constituem o systema solar 
daquelle periodo. 

Na Republica o mal não te- 
ve cura, antes se aggravou, 
razão pela qual ao lado de al- 
guns expoentes que llumina- 
vam a Camara'e o Senado Ji- 
qurou sempre uma represen- 
tação incapaz de quaiquer voo 
acima da mediocridade. Ruy, 
em suas objurgatorius olympi- 
cas, compurou-os «q um bando 
de parrécos em voa rasteiro 
permanente sobre q lagõa ou 
os atagadiços... Reilectia-se, 
assim, no Congresso Federal q 
situação politica dos Estados 
e, em parte, do proprio Dis- 
tricto Federal. Os deputados 
não eram candidatos do povo, 
não eram indicados pela von- 
tade dos partidos, eram OS 
preferidos dos presidentes e 
dos governadores, ou dos que 
o cercavam no poder. Isto 
desmoralizou a representação 
parlamentar. Ninguem, que 
tivesse merito, ousava impôr- 
se falando directamente á 
consciencia de seus concida- 
dãos. Purecia até ridicula es- 
ta tentativa de communica- 
cão directa do candidato com 
o eleitorado, porque era inutil, 
Se o candidato contava com 
o apoio dos chefes, escusado 
era perder tempo com discur- 
sos, programmas ou manifes- 
tos. Se não contava, era irri- 
sorio fuzer a propaganda pa- 
ra salas desertas, ou para du- 
ditorios indifjerentes, senão 
hostis. E os partidos, que eram 
as machinas, sanccionavam « 
vontade dos chefes, e os che- 
fes chegavam muita vez á in- 
dignidade de ajastar os valo-, 
res politicos, intellectuaes e 
moraes do Estado para “man- 
darem eleger” os adventicios, 
estranhos ao eleitorado, por- 
que lhes eram impostos pelo 
Centro ou recommendados 
pelos regulos dos grandes Es- 
tados! 

Transformado o seciario 
politico do Brasil, nem todos 
os partidos se constituiram 
de accordo com as normas da 
O Economista 


dependia da confiança que 
seus candidatos pudessem 
inspirar ao seu e ao alheio 
eleitorado. Não  permittiu, 
pois, nos seus estatutos, que a 
escolha dos candidatos jôsse 
uma questão de preferencias 
individuges. Isto seria a rui- 
na de tantos ideaes, de tantas 
obrigações accumuladas. Po- 
de-se captivar pela astucia e 
pelo servilismo a sympathia 
de um chefe; não é possivel 
conquistar um corpo immenso 
de homens independentes que 
só tenham em vista o interes- 
se público. Pelos estatutos do 
Partido Economista o proces- 
so de escolha dos candidatos 
é o- seguinte: 


1 

q) — a Commissão Exe- | 
cutiva, estudando as pos- 
sibilidades eleitoraes do 
Partido, fira. em relatorio, 
a sua opinião quanto ao 














Partido esteja em condi- 
ções de pleitear e, q Tes- 
peito, designa numes, em 
listas trínlices, para à de- 
cisão do Conselho Delibe- 
rativo; 

b) — o Conselho Deli- 
bativo, tomando contreci- 
mento do relatorio e das 
listus, resolve quanto qo 
primeiro e, dentre os nNo- 
mes designados, escolie, 
por votação directa, Os 
que devem. ser indicados 
do eleitorado como cundi- 
datos do Purtido; para 
isso, cuda membro do 
Conselho Deliberativo or- 
ganiza q sua chapa, esco- 
lhendo, nas listas tripli- 
ces, tantos momes quan= 
tas forem as cadeiras « 
pleitear; 


co) — q Commissão Exe- 
cutiva proclama, então, 
officialmente, como can- 
didatos do Partido, 08 NO- 
mes que, nesse escrutinio, 
tenham obtido « maioria 
de sufiragios e Os indica 
ao eleitorado, promoven- 
do, desde” logo, intenso € 
multiplo trabalho em fa- 
vor do respectivo irium- 
pho nas umas. 

A chapa que sair desses 
filtros não pode deixar de ser 
formada de homens ú altura 
de suas responsabilidades. 

E' uma organização que ex- 
clue o filhotismo e impõe à 
selecção de valores. Oxalá to- 
dos os partidos rezussem pela 
mesma cartilha de moralida- 
de e de civismo! 

Outros, seguramente, se- 
riam os horizontes da Repu- 
blica! 
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GREVE OPERARIK SM 
BARCELONA 


CONFLICTOS E TIROTEIO 


BARCELONA, 17 (U. P.) — 
Começou a gréve dos opera- 
rios da construeção civil. 

As autoridades adoptasam 
severas medidas de precaução, 
Foram presos seis individuos 
que tentaram fazer pressão 
sobre alguns collegas, Na 0€- 
casião em que os mesmos 
eram conduzidos à prisão, um 
grupo de paredistas procurou 
inutilmente pol-os em liber- 
dade, mas os guardas ataca- 
ram e repelliram os aggresso- 
res, estabelecendo-se activo ti- 
roteio, Um joven transeunte 
alheio ao conflicto, ficou fe- 
tido. 
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DIRECTO; 


Propripdade 

HOTICIAS —- O E Dantas pres: | 

Manoel (Fomes Moreira thea.i 
aurelio Bilva. secretario. 


ASSIGNATURAS 
Brasil e Portugal 


ARNO aa» 555 Irimestro « 
Ec estro 808 Mer 


Palzes siguatarios do Convenção 
Postal Van-Americana 


Anno.... BUG | Jrimesto, 
Semestre 459 | Mez... 
Paizes signatarios da Convençã 
Postal Universal 

130% à 
| Meb.ccscms 


Ano ,.+ 
GBemestre 15% 
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Os peuidos de asesgnaturas devem 
ecr endereçados & 5. à. DIARIO 
DE NOVICIAS 
Aires 154 — to de Junetro. 
"As assignaturas começam em 
qualquer dia. 

Ca 
Velephones: a-s602 — 4-4809 & 
Grauus vaudt UE sgaçUss 


naves 


| 


AS SOBRAS . 


INGUEM precisaria) do Ger 
propheta para veticinar com 
segurança que, de qualquer mã- 
neíra, nos haveriam de caber as 


158| sobras da brisa entre q Peru" e à 
56 Coiombla. 


“Trovango-se a luto a pouca dig» 
tancia de nossas fronteiras e, Dor 
assim dizer, ques! em nessãs 


408! aguas, 89 por milagre poderiamos 
105 | escapar dos 
o | sm pensou 


sobejcs... Quem as- 
tinha Inteira razão. 
Sem falar em incidentes ja c 


corridos — «e Inevitaveis — veja- 


trimestre. 408] & 5 perigo a que está exposta a 


nossa navegação fluvial naquelias 
aragens. 

Noticius trazidas pelos pustageiros 
do vapor “Belém” informam quo 


Rua Buenos o rio Solimões, de Tabatinga pl- 


ra cima, entre O territorio de Le- 
ticta é esquerda e o territorio do 
Peru' à direita, está completa- 
mente minado. Os peruanos inça- 
ram-po de minas explosiviis, O a 


End telg.: Redacção: NOTICIOSO tal ponto que 4 navegação do 


aqministração: MATUTINO. 
ed 
SUCUUKSAL EM SãO FAULO — 


Bolimões só póde ser feita de dia 
e guiada por praticos capecizes. 
Ora, sendo forte a correnteza do 


Iraça do Patriarchs b — 2.º andas | rio no aludido trecho, onde ella 


relephone: 3-707, 





INTERESSES] 
AGRICOLAS: 


Está reunido, em cambu-, 
guira, o Quarto Congresso dos | 
Lavradores Mineiros. Ha qua-, 
tro annos que essas reuntões 
se reniizam ora num ora nou- 
tro municipio, para troca de 
sdeas uttinentes Go desenvol. 
vimento de producção do 
grande , 
se re.aciona com a situação 
dos iavradores. 

De ordinario, os homens 
publicos aproveitam esses 
momentos para se insinul- 
rem no espirito dos congres- 
sistas, allegando serviços que 
nunca prestaram á “gran- 
de abandonado”. Se mui- 
tos lavradores já estão pre- 
venidos contra elles, ent vir- 


tudo da sua actuação ne- 
gui.ve, alguns existem, come 
tudo, que ainda não se desil- 
Iuúiram «e todo, esperando 
dessa actividade tal ou qual 
resultado ejlicaz para & vida 
da lavoura. 

Parece-nos um erro. A iG. 
volra deve. organizar-se por 


re a ra a a 
nas, algumas pelo menos, 


tem a velocidade (le 3 1/2 milhas 
horarias, é de temer que as mi» 
des- 
cam o Solimões e causem cas 
tastrophicas surpresas uos navios 
brasileiros. 

E quo faser agora? 


— 


DEPOIS DOS OUTROS 
atrás, o Bresil vendia à 


[ Argentina 'assucar, bigodão, 
arroz, matie e fumo, entre outras 
mercadorias. E' certo que uinda 
lhe vendemos algumas dellas, mus 
em proporção decresceu. 

O jacto e, porem, que p» pouco € 
pouco perdemos o mercado argen- 


Estado e do mais QUE | tino de assucar e algodão, porque, 


os nossos vizinhos passaram & 
produzir ossos artigos; €, quanto 
no matts o no arroz, tambem em 
virtudes de se estar desenvolvendo 


2 producção interna, . nossas ex | 


portações não têm eldo o que 
cram, sendo que, em rolação Do 
urros, o ilsco de uma perda totar 
não €, Infelizmente, conjectiiia 
temeraria. 
Depois dusses, 
sumo. A Argentina 
mercado desse artigo, que ella 
produz em parto minima, Em 
1929, o valor conumercial dos 14 


chega a ves do 
e um grande 


mos elaborados pelas manufactu- | 


ras urgêntinas elevou-se W «e.ce+ 
181.500.000 pesos, o que, cambtan- 
do o peso, em média, a 48000, dê 
726.000 contos da nossa moeda, 

tsto mostra a Importancia do 
mercado consumidor de fumo nh 


Washington, 
dos Represe 


o º. Dem blica a embargar os embarques 


macioncal que ainda se 


st mesma, independentemente a E ge) piso Ea: 
de influencias c tranhas. Tra meira Conferenciu Nactonal do 


ta-se de uma grande força | manaco, com o decidido apoio do 
não | ministerio da 
impoz com a fortaleza de que | dos sous objectivos fol precisa- 
se reveste, devido justamente | mente promover a intensificação 
a circumstancia de que confia | do cultivo do fumo na Republica, 
nos que fulam em seu nome, examinar as zonas productoras e 


mus com o objectwo de satis. | Sai DO as qa pm se 
jazerem apenas as convenien- | juades, melhorar os tumos “creou- 
cias proprias. Conseguindo-o, | js”, acnptar variedades exoticas, 


deiruni: à Javoura à margem, | orientar n produccão, fundar €6- 


Agricultura, e um | 


e vão cuidar de outra vida. 

Não é de hoje que as coi- 
sas se passam desse modo, já 
sendo occasião, portanto, de 
que tomem outro TUMO. 

A grande ciusse dos agricul- 
tores de verdade dispõe de 
elementos exclustvamen te 
seus, senhores dos seus pro- 
biemas, para se utilizar da- 
quelles que nutrem apenas o! 
desejo de 2xploral-a. E como 
a experiencia em tal sentido 
já está sobejamente feita, é 
de admittir que desse 4.º Con- 
gresso de cambuguira dejiua 
uma orientação intetramento 
nova paa o encaminhamento 
dos negocios da lavoura mit= 
neira. 

Já não é sem tempo. Por 
mais qu. se trate de dar alta 
importancia ao nosso “parque 
industrial”, que se vae cons 
truindo através de um pro 
teccionismo ;eroz que nos qs- 














phuzia, é na lavoura que O 
Brasil encontra o sei maior 


esteio de nação organizada, 
porquanto em torno della gi- 
ra o que em realidude pos- 
suimos de astavel, embora não 
tenha adquirido, nos varios 
aspectos de que Se reveste. O 
caracter technico que lhe de- 
ve ser -mposto E' o de que 
especialmente se deve tratar 
no momento actual, e é O que, 
especialmente, devem ter em 
vista esses congressos de ll- 
vradores. 

Não se node pór em duvida 
que muttos dos nossos prodas 
ctos “utam com difficuldades, 
não apenas nos mercados €S- 
trangeiros, mas ainda nos 
centros de consumo do pútz, 
em virtude de lhes faltar o 
cuidado de cultura é acondi- 
cionamento que delles exige; 
o commercio, Está em jogo 
um caso, do qual só podem 
tratar, com o interesse su- 
pertor reclamado nt emer-, 
gencit, os proprios lavrado- 
res. 

E como esse, muitos e mui. 
tos outros assumptos, que só 
clles podem e devem assentar 
bem c a contento. 

Pois que os congresos da 
ordem do de Cambuquira en- 
trem te corvo é alma na co- 
gitação desses casos, pondo é 
marrem questões politicas que 
nuda resolvem. Taes con- 
gressos são O que ha de mais 
technico pare q lavo, 
detiberando em torno da te 


chutca da producção dos) 
campos e do que é mnecossurio 
sura nrovor q sua collocação 
eye mercudas, Cc que elles têm! 
cumprido w <eu 


ampla mento 


dever. é ver npnrece , cu 


tuções experimentães, Crear typos 
vegionaes de fumo, protager e euu- 
car technicamente o lavrador, eto: 

Postas em pratica cssas provi- 
dencias — tão necessarias no Bra 
sil, mas de que totalmente nos 
cespercebemos — parece garanti- 


da à Argentina uma producção | à 


pelo menos sutfficiente para ptres- 
cindir do fornpcedores cetrangel- 
ros, entre os quaes nos achamos. 





O CALENDARIO FAS- 
CISTA 


VE cstê renlizando a Italia 

fascleta neste anno de 1933? 
vese-se ver. No começo de cauda 
anno fascista, que comeca em 21 
de outupro, dota da marcha 50- 
pre Roma, o boletim official do 
partido panclone! foscista, “Poglio 
d'Ordini", publica O culendario do 
regimen, para O anno entrante 
Eis o de 1933: 

Em março, 1, reunião de prim&- 
vera do grande Conselho Fascista; 
19, inauguração, em Florença, da 
Terceira Feira Nacional do Arte» 
canato; 43, 14º unniversario dos 
tagcios italianos de combate. Em 
abril, 
tetra de Amestrss de Milão: 14, 
insuguração da Exposição Nacio- 
nal da Moda Ituilana em Turim: 
a1, Festa do Trabalho; Festa da 
Cultura; entrego de cadernetas de 
pensionistas invalidos e velhos, 
Setima  Conscripção Fasclsta; In- 
auguração da nova ponte sobre & 
laguna Mestre, em Veneza; 24, 
Congresso dos Institutos de Cul- 
tura em Milão; 28, Exposição de 
arte inter-regional em Florença. 

Em mulo, 1 a 10, Jogos apor= 
tivos do "Littorlo” para O anno 
XI; 4, Comgresso Internacional: de 
Musica, em Florença; 6, Quinta 
Exposição de Arts Decorativo em 
Milão. Em junho, Quarto Cente- 
nario de Arlosto em Ferrara; vôo 
norte-atlantico com 20 appare- 
thos: Roma-Chicago-Nova Tork- 
Roma; Feira de Amostras em Pa- 
dus. 

Em agosto, Congresso Interna- 
cional de Alpinistas em Cortina 
d'Ampezzo. Em setembro, Feira 
do Levante; de 1 a 10, Jogos Unt- 
versitarios Internaciondes em '“Tu- 
rim: 10 a 15, Congresso da Con- 
federação Internacional de Estu- 
dantes em Veneza. Em outubro, 
diversas inaugurações de traba- 
thos publicos, entre és quees; es 
trada de ferro Siella-Novada; Au- 
todromo Trieste-Fiume: Plano Rs- 
guindor de Roma. 


Como se vê, o calendario fascis | 


ta demonstra, inequivocamente, 
que o fascismo trabalha. Vá 1950 
como utienunnte dos seus peccas 
dos... despoticos 


O CARVÃO NACIONAL 


Da noticiado, cinda não Na 
muito tempo, que + a dA 


prover no proveltarnenh 


« , r á 1 
t gacionhi, cia da 


Fis ” 4 ia de 


12, inauguração da Grande ! 





tido, e lsso denuncia que, em tor- 


nas foram simples noticias, desti- 
nadas 4 causar effalto entre tedos 
quantos  pensum nú utilização 
das nossas famosas possibilidades, 
A estrada que mais devia con- 
sumir aquelle combustivel, tudo 
está à Indical-o, é a Central do 
Brasil, para O Iíim de proporcio- 
nar o exemplo ás demais. O que 
5º observa, no emtanto, é qu: 
consumo ali decresce n olhos vis” 
tos, havendo quem calcule  u=57 
decrescimo em cerca de dois ter- 


Qual « causas determilnante des- 
se estado de coisas? Ao que se 
sustenta — e quem o affirma são 
technicos autorizados — o carvão 
brasileiro é superior so do Japão 
e no da Mandchuria, empregados 


17 (United Press) -P 
ntantes approvou a 


em todas as Industrias dequelles, 


paizes, e ninguem dirá que a tu- 
dustria japoneza não seja uma 
das mais importantes do mundo. 

Nessis  circumstancias, deixa- 
mos de aproveitar o que possul- 
mos, para udquirirmos o da Ing.a- 
terra, dos Estados Unidos ou da 
Allemenha, denota uma imprevi- 
dencia verdadeiramente lamenta- 
vol e extremamente prejudicial 
aos nossos interesses economicos & 
financeiros. Garaute-se, cem vi- 
sos de verdade, que o nosso car- 
vão não é devidamente preparado 
o uma industrialização racio- 
nal. 

Mas, se assim é, facil s2 torna 
reparar uma falha, visto como não 
se trata de um impossivel Com- 
prem-se machines apropriadas a 
esse fim, utiliza-se à technica ne- 
cessaria e estará resolvido o pro- 
blema, Essas coisas no Bresil, po- 
róm, exigem seculos de euperien- 
cias co discussões inuteis, E em 
[quanto teso, vamos utilizando 
carvão estrangeiro... 


e 


|O CODIGO ELEITORAL 


ÃO surgindo, aqui e al, nutas 

e ertigos Interpretativos da 
barntunda em que o Codigo Elel- 
tora! collocou varios assumptos, 
relativos aos candidatos e ás elel- 
cõss de 3 de maio vindouro. Ca- 
da cabeça, cada sentença — &, 
assim sendo, corre-se o risco do 
chegar no dia do pisito com uma 
porção de casos em plena bulbur- 
dia, o que virá a causar transtor- 
nos É apuração dos votos € 40 
direito dos eleltis. 

Não é de admittlr que tal ve- 
nha a succeder, e só não succe- 
derá se o governo tomar à inicia- 
tiva do esclarecer os pontos que 
se vão prestando 4 controversas, 
armadas de boa ou de má fé. Não 
ha duvido de que o sr. Antunes 
Muciol tem tido, deste que se en- 
carregou de encaminhar à situa- 
ção para as eleições, um trabalho 
superior ao que tari, se o Codl- 
| BO Eleitoral o houvesse auxilindo 
jem textos claros o organização 
etngela, 

Mas o Codigo encerra precisa- 
mente o contrario, Ds sorte quo 
o ministro da Justiça vom des- 
envolvendo uma dupla netivianie 
com o fim de dar bou conta do 
seu recado. Alnda não é tudo, 
porém, reclamando às circumstan- 
cias que o sr. Arthur Maclel te- 
nha ainda mais um pouco de pi- 
clencia e organize uma especie de 
pequeno manual interpretativo do 
Codigo. 

E' essencial que haja uma ordem 
que todos se tenham de cingir, 
isso emquanto é tempo, porque 
lo priz é vasto e DS eleições estão 
proximas. 

A nação vas, nos eleições de v 
de maio, proceder a um esforço 
sério, destinado s recollocal-a nos 
quadros constituciontes, E um 
estorço que não póde nem deve 
ser perdido em nenhuma parcel- 
la, porque um Codigo emmara- 
nhado não soube concatemal-o 
com a visão pratica das coisas. 

Suppomos que tambem ossim é 
que raciocina o sr. Antunes Ma- 
clel. De onde a suggustão quo lhe 
fazemos nestas linhus despreton- 
ciosas, 








—— — 


A CAPITAL DA REPU- 
BLICA 








16 movimento revoluctonario 
de 1930 mandava resarvar, no 
Plenalto Central, ampla faixa de 
terras destinada & Incalização «a 
Capital Federal, transitoriamente 
instnllada no Rio de Janeiro, 

No ante-projecto da nova & íu- 
tura Constituição nenhuma refe- 
rencia se faz a esse problema, € 
essa omissão importa, sem duvida, 
na revogação do dispositivo da 
velha carta constitucional. 

E! necessario, polis, para evitar 
controverslas e prejuízos no por- 
vir, que se determine a quem fl- 
cam pertencendo aqualias terras, 
ee so Estado, se à União. 

Beria conveniente que os clabo- 
radores do ante-projocto estudas- 
sem o problema da localização da 
Capital Federal, à luz dos inte- 
resses economicos e políticos do 
Brasil, aproveitando-se da oppor- 
tunidade que lhe offerecem & 
creação de um partido para pu- 
gnar pela autonomia «do Districto 
Federal e do projecto da mucal- 
ca da capital de Goyaz. 

Es assumpio é de tamanha 
transcendencia e de tal Inpportan- 
cia que merece o estudo dos €s- 
toxlistas responsaveis pelas trans- 
formações deste momento. 


NEGOCIOS 


A no Brasil diversos productos 
nativos apparentemente sem 
importancia commercial, segundo 
o nosso displicente ponto de vis- 
ta e que, no emtanto, são pro- 
curados nos mercedos do exterior 


a mm e e 


| 


CONSTITUIÇÃO revogada por! 


As 
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DIARIO DE NOTICIAS 


O MOMENTO INTERNACIONAL | AGTOS 
VERN 


no da questão, o que houve = 


O Brasil e o caso do Chaco 


Commentamos, rapidamente, em outro local, do nosso 
numero de domingo, a nota do gabinete do ministro das 
Relações Exteriores, referente à attitude do Brasil, no caso 
do Chaco. Rejubilamos por ver que o ponto de vista do go- 
verno brus-lelro é, ma:s ou menos, o mesmo que vimos defen- 
dendo aqui, desãc que deflagrou o conflicto. Assim, temos 
estranhado que a mediação seja muito lenta e se perca, ás 
mais das vezes, em discutir pormenores, afastando-nos dos 
pontos principaes e, o que é mais, creando questões à mar- 
gem, tão irritantes que augmentam a intransigencia dos 
contentores, A acção dos neutros em Washington resentiu-se 
ausse ma. e não encaminhou a solução do caso, porque íra- 
cassou discutizdo o -armisticio, 

A conclusão da nota é; Itamaraty, de que “parece evi- 
dente que > prescegumento da mediação se facilitaria desde 
que os palzes em conilicto, que já se declararam pela arbitra- 
gem, accordassem inmed-atamente uma formula concreta, 
precisa e firme, que assegutasse à execução, sem demora, do 
processo arbitral”, é perfeita. Tudo mais- é procurar cami- 
uhos Invice para chegar a um termo, ao qual nos podemos 
dirigir em estrada segura e rapida, Sempre atfirmamos que 
só a arbitragem poderia ser uma solução para o caso do 
Chaco, portanto, indo quanto se afastar desse ponto será 
estorço int'til, não raro contraproducente. Já citamos aqui à 
opinião d* um !llustre diplomata sul-americano, dizendo que 
o maior impecilho para resolver essa questão é q excesso de 
mediação. Talvez os dois palzes, entendendo-se directamente, 
chegassem a melhor resultado. 

Depois, como affirma alnda a nota do Itamaraty, não é 
possivel ao governo brasileiro intervir em assumptos relativos 
à segurança de qualquer paiz, o que equivaleria exorbitar os 
limites de qualquer mediação. Ora, estar a discutir clausulas 
de armstício, dizendo a um paiz que deve fazer isso ou aquilo, 
que lhe parece prejudicial aos seus interesses de defesa, é 
persistir num mão terreno, que é Inutil e perigoso, 

Na encruzilhada das formulas e propostas, só ha um 
me'o a escolher. Acceita a arbitragem, para dirimir a conten- 
da, é estudar o processo e tudo fazer para collocar sob a auto- 
ridade arbitral, escolhida e accelta pelas duas partes, o con- 
flicto. Assim, não se perderá mais tempo inutlimente e 
poder-se-á fazer chegar a termo feliz essa sangrenta dsputa, 
que entristece toda a America. 
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As aposentadorias no Mi-| O PARTIDO ECONOMISTA 
nisterio da Agricultura DO BRASIL 


VAE SER MODIFICADO O p q 
SE AGO Fm ão 


O DR. ACHILES LISBOA 
Communica-nos a Commis- 


O ministro da Fazenda 
mandou encaminhar à repar- | são Execut.va do Partido Eco- 


or uma votação d 

resolução autorizan 

de munições para qualquer nação 
EC = 


ticão competente do Ministe- 
rio da Agricultura o processo 
relativo à aposentadoria do 
assistente-chefe do extincto 
Jardim Botanico, ár, Achilles 
Lisboa, para que seja cum- 
prido. em relação ao decreto 
de aposentadoria daquelle 
funceionario, o'art. 121, alinea 
c, da lei n.º 2.924, de 5 de ja- 
neiro de 1915, 


Regressou de Tres Gora- 
ções 0 general Espl- 
rio Santo 


vcvembarcou hontom, na esta- 
ção Pedro II, o genera! Espirito 
Santo Cardoso, ministro da Quer 
ra, que estivera nn cidade de Tres 
Corações passando os Ultimos clas 
da semana sante. 

Em sua companhia regressaram 
o tenente coronel Agostinho Gou- 
lart e os canltães Olympio de Car- 
valho Borges e Ruy Passos de Car- 
valho, 


Para tratar da questão de 
limites entre Goyaz 
g Minas 


ENCONTRA-SE NO RIO O 
SECRETARIO DAS FINAN- 
CAS DO GOVERNO GOYANO 


Recentemente chegado, en- 
contra-se nesta capital ossr. 
Nero Macedo, secretario das 
Finanças de Goyaz, o qual 
vem tratar da questão de ll- 
mittes entre o seu Estado € O 
de Minas Geraes, com o &Is. 
Augusto de Lima, advogado 
deste ultimo Estado. 


——: ea — ci 
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promoções na Central 
do Brasil 


O coronel Mendonça Lima, dl- 
rector da Central do Brasil, vae 
entender-se com o ministro da 
Visção, no sentido de conseguir 
que não parem nas dependencias 
do Ministerio da Viação as pro- 
postas de preenchimento de car- 
gos na Central do Brasil, 

— Fala-se na Central que o di- 
rector vae designar ums commis: 
são de engenheiros para procede: 
á revisão da ultima reforma leva- 
da a effeito na referida estrada, 


UT UR 2 O ED A 


nos rios e lngos. Aliás, o Amazo- 
nas Já está exportando o timbó 
para a Europa e 05 Estados Unl- 
dos, que o vproveitam no fabrico 
de insecticidas c raticidas, 

Temos agora o caso da castanha 
do caju", que podia sz" um dos 
melhores negocios do Nordeste c, 
mesmo, de todo o norig, onde à 
cajueiro superebunáa. 

A India, grande productora. faz 











A resina do sapotyzeiro dá uma (o que não fizemos. Vende czsta- 
| gomma que 08 yankees, sol O no [nhas de caju! à Inglaterra onde 


Co 
Me- 


me de “comma de mascar”, 
reomem enormemente. Mas O 
xtco é que lhes vende vao 
go, e não o Brasil, onde 


levitação Iut exletriy São 


Has pouco pisitda ) Altos 
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um peso de pouco mais do 50 kl- 
tos custa 70 shlllings. As casta- 
nhas são exporta 


to fochngas « 


A firma 


cida, 
mpotadora Pane 
ro ntas va cis tio tandoa 
Strect. Londres ty Je ountrar em 


DEM 
ve pr ride UND 


cm Juntas de | 
apesar | folha de Fliindres hormeticamen 


e e mm 


nomista do Brasil: 


“O Partido Economista do 
Brasil sente-se no dever de 
justificar de publico a sua at- 
titude, reciamando constante- 
mente junto aos poderes com» 
petentes contra as: irregula- 
ridades verificadas no serviço 
de alistamento eleitoral. A 
prova de que as suas reclama- 
ções têm sido justas consiste 
no facto de terem sido todas 
ellas levadas em consideração, 
procurando as respectivas: au- 
toridades sanar as falhas 
apontadas. Infelizmente, ape- 
sar da nossa constante assis- 
tencia e da boa vontade de- 
monstrada pelos poderes su- 
periores, a desorganização im- 
perou nos serviços de modo à 
prejudicar milhares de brasi- 
leiros desejosos de cumprir 
com o seu dever clvico. Só 
quem assistiu nos ultimos dias 
que antecederam o encerra- 
mento das inscripções podera 
avaliar do espirito de sacrifl- 


clo daquelles milhares de alis- | 


tandos, que, sem alimentação, 
em situação incommoda de 
apertos e mil e um aborreci- 
mentos, all permaneceram, 
horas e dias a fio, na especta- 
tiva de conseguir a sua inscri- 
pção e consequentemente O 
seu ambicionado titulo de 
eleitor brasileiro. Infelizmen- 
te, contam-se aos milhares 
os que, apesar desses esforços 
e sacrificios, não conseguiram 
a sua inscripção, vendo-se as- 
sim espoliados de um. direito 
sagrado. Vencendo innumeros 
obstaculos, conseguiram regu- 
larizar todos os documentos 
exigidos e, dentro do prazo 
que a lei lhes confere, qualifi- 
caram-se, aguardando apenas 
a sua inscripção. Esta, por mo- 
tivos completamente alheios á 
vontade dos alistandos, não 
se realizou, apesar de terem 
a sua inscripção deferida pe- 
los respectivos juizes, 

O Partido Economista do 
Brasil, fundado sob a inspira- 
ção do mais elevado elvismo, 
sem fazer politica e olhando 
acima de tudo os altos inter- 
esses da collectividade, não se 


póde conformar com O sacri- | 
dos direitos de muitos 
milhares de brasileiros dignos, ! 


fício 


que desejam cumprir o seu 
dever cívico, concorrendo as 
proximas eleições. Não esta- 
mos pleiteando direitos exclu- 
sivos dos nossos correligiona- 
rios e sim de cidadãos de to- 
dos os partidos, que deixaram 
de ser alistados apesar de te- 
rem, dentro do prazo legal, 
cumprido todas as exigencias 
da lei. 

Pleiteando para que sejam 
inscriptos cleltores todos 
aquelles que entraram com os 
seus processos até 25 de mar- 
co ultimo e tiveram deferi- 
mento pelos respectivos jul- 
zes, o Partido Economista do 


| Bras!l não faz politica; cum- 


pre apenas um dever elvico, 


| pugnando pelo direito de mi- 


] 


lhares de brasileiros dignos. 
E! tão justo, tão liquido O 
Hreito desses brasnciros, que 





e 2, 


NO PRO- 
- VISORIO 


Nomeações, exonera- 
ções e suppressão 
de cargo nas pastas da 
Marinha, Fazenda 


e Viação 
Na pasta da Educação : 
Aposentando Joaquim José 
Fernandes, servente da Escola 


Polytechnica da Universidade do 
Rio de Janeiro; e nomeando pa- 
rua o mesmo logar o servente em 
disponibilidade, do Departamen- 
to dos Correios e Telegraphos, 
Ricardo Baptista-dos Santos. 
Nomeando o auxiliar de 1: 
classe do Serviço de Industria 
Pastoril em disponibilidade, At- 
tila Barreira do Amaral, para 
escripturario da Escola. 
Aprendizes Artifices de Sergipe. 


| Na pasta da Fazenda: 


| Nomeando Ary O'Leary Paes 
Leme, para engenheiro do Do- 
minio da União junto á Delega- 
cia Fiscal do Thesouro, no Ma- 
ranhão. 


Na pasta da Viação : 


Supprimindo o cargo de agen- 
"te do correio de 1.º classe de Pi- 
rassununga, eb São Paulo. 
| Abrindo o credito especial de 
"4.158,20 francos, belgas, para 
| pagamento de contribuições de- 
!vidas á Associação Internacional 
do Congresso de Estradas de 
Ferro, relativas aos annos de 
1031 e 1932. 

Concedendo aposentadoria u 
| Livio Gomes Moreira, telegra- 
| phista chefe do Departamento 
dos Correios e Telegraphos; à 


& 


te 


Germano José da Silva, tele- 
| graphista de 1º classe; a Do- 
mingos Gonçalves Netto, Lele- 


graphista de 2.º classe c a João 
Azambuja, estafeta de 1.º clas- 

se, todos do referido Depurta- 
ento, 

Exoncrando, a pedido, Alzira 
Paiva Silva, de agente do cor- 
reio de Putiu', no Ceará: 

Nomeando Maria da Concei- 
ção Humphrois. interinamente, 
agente postal de Villa Esperan- 
ça, em São Paulo, 

Removendo, a pedido, o agen- 
te postal com funeções de tho- 
scureiro, em Jacarehy. 
| Bento da Silva, para igual car- 
go na agencia de Tieté, ambos 
em São Paulo, 


Na pasta da Agricultura: 


| Declarando sem cffeito os de- 
eretos de exoneração: de Miguel 
Campello de Oliveira, de esere- 
| vente da Inspectoria Agricola 
do 7.º districto; de Amador de 
| Moraes, de auxiliar de 2.º clas- 
| se do extineto Serviço de Indus- 
Itria Pastoril; e de Oswaldo do 
| Lago Galvão, de pharmaceutico 
tdo curso complementar annexo 
lao posto zoetechnico de Pinhei- 
ro. 

Nomeando: o ajudante de 2º 
classe, interino, da 1.º secção te- 
ehnica da Directoria do Fomento 
[e Defesas Agricolas, agronomo 

| Ramiro Saturnino Rodrigues de 
| Britto, para exercer interina- 
mente o cargo de auxiliar agro- 
somo do patronato agricola Vis- 
conde de Mauá; e nomeando pa- 
ra os cargos que exercem inte- 
rinamente, a 3.º escripturaria da 
Directoria Geral de Pesquisas 
Scientificas Orminda Leitão e à 
escrevente dactylographa da Di- 
|rectoria do Fomento e Defesa! 
| Agricola Elvira Magarão Rol- 
temberg da Cruz. 
| Pondo em disponibilidade, o 
pharmaceutico Oswaldo do Lago 
Galvão, o auxiliar de segunda 
ielasse Amador de Moracs e O 
escrevente da Inspectoria Agri- 
cola do 7.º distrito Miguel 
; Campello de Oliveira. 


Na pasta da Marinha : 


Exonerando, a pedido, o capi- 
tão-tenente Adhemar de Siquei- 
ra das funcções de ajudante de 
ordens do chefe do GovernoiPro- 
visorio e nomeando para as mes- 
mas funcções, o capitão-tenen- 
te Celso Pestana. 





mm 


Concurso para dentistas 
da Marinha 





tro Protogenes Guimarães, se- 
rá aberto, brevemente, na Di- 
rectoria Geral de Saude da 
Armada, o concurso para O 
preenchimento de tres vagas 
de clrurgião dentistas exis- 
tentes no Hospital Central da 
Marinha. 

Os candidatos ayprovados 
serão contractados com as 
regalias e vencimentos de se- 
gundos tenentes, e sujeitos á 
disciplina militar. 


À renda da Central 


A renda da Central do Brasil 
inciusive as estradas do ferro fl- 
tadas, no dia Jô do corrente, at- 
tinplu mn importancia de rélm...., 
B30:0755500, para mais Pós. .cevcs 
520:53178100, sobre igual 
anvo anterior. 
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| ciam com a 


por determinação do minis- | 


data do | 


| 
É do desembargador José 


| decreto que o instituiu não 





Terça-feira, 18 de Abril de 1933 


[== 


a 10 a Camara 
idente da Repu- 


em guerra 





Sao” |A Córte de Appellação 


contra ella mesma 


Tem-se levantado exuraor” | 


dinaria grita contra à Córte 
de Appellação. à vista do seu 
deliberado proposito em crear 
difficuldades aos recursos de 
revista estabelecidos pelo de- 
creto 21.228. de 21 de março 
de 1932. 

Por toda parte, no Forum, 
na imprensa e até no selo do 
Instituto da Ordem dog Advo- 
gados, ahi pelo verbo do dr. 
Jorge Fontinelli têm sido for- 
mulados protestos contra taes 
propositos. 

A! regra geral de processo, 
velha como as instituições ju= 
ridicas nacionaes, de que OS 
prazos para interposição de 
recurso começam « correr da 
intimação á parte vencida, Es- 
tabeleceu a Córte, contra VO- 
tos notavels embora, que taes 
prazos, para à revista, Se ini- 
publicação do ac- 
cordam, o que é felto como 
que clandestinamente, visto 
como as partes interessadas à 
ignoram, o que vale dizer que, 
relativamente, poucas são as 
revistas intentadas, 


Agora, colloca-se à Córte de! 


| Appellação contra o governo 
dictatorial e diz solemne e ex- 
pressamente que não cumpre 
o decreto 21 228 na parte re- 
ferente ao estabelecimento da 
revista para as acções vesci- 
sorias julgadas até dez annos 
atrás. 

Para isso, invoca o princípio 


| de direito adquirido e allude, 


à inconstitucionalidade do 
| preceito a que nega applica- 
ção, como se em um regimen 
de arbitrio, qual o da dicta- 
dura, se possa invocar um 2F- 
gumento de ordem constitu- 
cional para negar apoio a um 
| acto do governo de facto que 
promana da força e só pela 
força se mantém, tanto mais 
quanto. estabelecendo o dicta- 
dor a sua auto-limitação de 
poderes, pelo decreto 19.398, 
de 11 de novembro de 1930, 
prescreveu no art. 5º a prohi- 
bição de os tribunaes aprecia- 
rem os decretos e actos do go- 








Pedro | verno praticados nã confor- 


:midade daquelle decreto ou 
de suas ulterlores modifica- 
ções ou restricções, a que fi. 
caria sujeita (art. 4º) a pro- 
pria Constituição ferdera ho 
mantida em algumas partes. 

Todavia, dois votos Se des- 
tacaram afim de acolher o re- 
curso de revista creado para 
as decisões anteriores ao de- 

| creto alludido 


Um, do desembargador Fla- 
mínio de Rezende, mostrando 
| que em face do decreto 19.398 
o Governo Provisorio se Tre- 
| servou o poder de modificar e 
alterar as leis em vigor e à 
propria Constituição federal, 
vedando ao poder judiclario à 
possibilidade de apreciar os 
actos dictatorlaes. Sereno, frio 
e, sobretudo, logico, este voto 
desafia contestação convin- 
cente, tal como o outro ven- 


Linhares, para quem o gran- 
de numero de opiniões em 
contrario lhe não abala con- 
vicções. 

Contrariando o ponto de 
vista desses dois votos, desta- 
camos entre as dos vencedo- 
res as razões expencidas pelo 
desembargador Cesario Perei- 
ra, affirmando que não temos 
“governo dictatorial” por en- 
tender que o actual não é 
absoluto e illimitado, porque 


foi “senão para lhe tracar 
normas e lhe estabelecer limi- 
tações”; não é irresponsavel, 
porque “estão vigentes o Co- 
digo Civil e o Codigo Penal e 
que o seu detentor — o deten- 
tor do poder — não subtrahiu 
do primeiro o Estado, nem de 
ambos & sua propria pessoa"; 
e porque não é “um poder sem 
controle, uma vez que o seu 
titular conservou á parte Oo 
t poder judiciario, cuja funcção 
primordial consiste ra defesa 
do direito, na guarda da se- 
| gurança jurídica contra quem 
quer que a ameace ou a viole”, 
Nessa argumentação ha 
apenas um intelligente artifl- 
cio de linguagem, perfeita- 
mente justificavel num espi- 
rito de accentuada formação 
jurídica, habituado a consl- 
derar og factos como se vives- 
semos, sem solução de conti- 
nuldade, sob o Imperio da or- 
dem constitucional, defenden- 
do com invelavel ardor com- 
bativo, digno de encomios, o 
principio do direito adquirido 
e de respeito à coisa julgada. 
Todavia, por isso que são ar- 
tíficio, taes argumentos têm 
curta duração. A lei institu- 
cional da dictadura sé encon- 
tra limites, pelo art 4”, 
proprio arbítrio de quem 
dictou e à irresnonsabilidade 
do seu chefe só se quebra ante 
a sua propria vontade, de vez 
| que não ha força para oppór 


|validamento à que 0 apoia 
não podera | tanto mais quanto, pelo arti- 
go hº, do ludiciario, unico po- 
| der conservado, é dofeso apre- 


no: 


a | 


AURELIO SILVA 


ciar quaesquer actos do Cos 
vemo Provisorio. 

Tanto é assim que a pro- 
pria Córte estã agora em fla- 
grante contradicção com o que 
ella pensava ha pouco mais 
de um anno quando foi ga 
indicação dos nomes dos jui- 
zes que deveriam concorrer à 
vaga deixada pelo aesembar- 
gador Sampaio Vianna. e do 
nome do pretor que deveriy 
concorrer à vaga successiva. 

Então, o juiz Galdino de Si= 
queira, modelo de probidade, 
caracter incorruptivel, servi- 
do por extraordinaria cuitura 
moldurada por excessiva mo- 
destia, tendo ingressado na 
magistratura do Districto Fe- 
derat sob O regimen de umi 
lei que assegurava D accesso 
por antiguidade absoluta c 
havendo obtilo victoria na 
acção que propoz contra a 
União Federal, em virtute dz 
preterição que eofírera. re- 
quereu, como mais antigo da 
sua classe. que lhe fosse dado 
o acceseo a que fazia jus. 

Ouvida a commissão de pro- 
moções da Córte de Appells= 
cão. resolveu u mesma res- 
ponder ao ministro da Justi- 
ca, em officio elaborado pels 
desembargador Cesario Pe- 
reira, declarando que à com- 
missão classifiradora creada 
por uma lei dictatorial que 
dava aos membros componen- 
tes daquella o arbitric de, q 
| seu juizo somente. levando em 
conta amenas os requisitos de 
idoneidade moral e de capaci- 
dade Fihiccional do classifi- 
cando, elaborar a lista de pro- 
moções, não estava subord!- 
nada a respeitar o direito 
adquirido do reclamante, com 
o do pretor Santos Netto. 

Obedecendo a esse criterio, 
que a Córte achou acertado, 
foram preteridos o juiz Gal- 
dino de Siqueira e o pretor ve- 
ferido, cujos nomes.tão cons» 
taram das listas levadas ao 
governo. 

Passaram-se os mezes e à 
Córte sustenta agora o diame- 
tralmente opposto. 

Nós outros, os observadores 
de todos os dias. ficamos «.- 
tarrecidos, sem nada compre- 
hender ante tal modificação 
de julgados. acudindo-nos 
mente o gincero grito de alar- 
ma do desembargador Andrê 
de Faria Pereira pela necessi- 
dade da uniformidade das de- 
cisões em bem do proprio 
prestigio da Justica. tanto 
mais quanto este ilustre juiz, 
embora delle diviriimos no 
thomento, foi de uma notavei 
coherencia, ficando «so lado 
da maioria vencedora no caso 
que vimos de referir, porque 
manteve o modo («de pensar 
que, a respeito manifestou 
desde o primeiro dis em que 
teve de encarar a questão, 
sustentando hoje qu mesmo 
princípio que ha poucos me- 
zes defendeu. 

Do incidente resta-nos O 
desencanto de assistirmos à 
Córte de Appellação contra 
ella propria. 











ques mem nf 


Retribuição da visita do 
Principe de Galles 


PARTE HOJE, PARA LONDEES, 
O SR. ASSIS BRASIL 
O sr. Assis Brasil, 
extraordinario do Brasil, que «8 
à Londres retributy qu visita do 
principa do Gales, parto be + 
bordo do “Almeda Star”. 
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Passagens fornecidas 
Central 


A estação D. Pero Il tornevsu 
hontem, por conta dos diversos 
ministerios, 143 passagens, nu las 
portancia de 7:8028100. Essuo == 
quisições: foram assim distribils 
das: Ministerio da Viução, 5 Da 
sagens, na importancia de IB 1FTOO. 
Ministerio da Guerra, 69, na im 
portancia de 3:4258000; Alinisté< 
rlo da Justiça, 4, no valor de reis 
4718600; Ministerio da Fazenda, 1 
a 1008700; Ministerio da Marinha, 
4, por 1368000; Ministerio da 
Agricultura, 4, na somma dc réis 
2898200: e Ministerio do 'Tenbelho 
56, num total do 2:7988000. 
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De 


[Os excursionistas do Tou- 
ing Club deixaram, hon- 
tem, Bello Horizonte 


Os excurslonistas do Tours 
Club do Brasi], deixaram honi2m 
e cidade de Bello Horizonte. ds 1º 
horas, de regresso de sua viacêm 
de visita 00 Estado do Minas Ge: 
rues, 
ST — 


0 ministro da Justica Se- 
guiu para Petropolis 


| Afim do despachar O €XPer 
| diento de sua pasta com à 


pel 


e 


chefe do Governo Provisore 
| seguiu, hontem. à turde, para 
Antunes Mir 
Justiça. 


| Petropolis 
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Terça-feira, 18 de Abril de 1933 
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Para 
“Todo 
0GosS 
—— A população da Terra. 
— Manoel Limão, 
— Qs chapéos de Marinetti, 


— O Nordeste phenomenal, 
— No tim, 





QUAL é a população da Ter. 
ra? O sabio inglez dr. Hal= 
ier BP. Willcoz acaba de pre- 
cisal-a, tão minucosamente 
vianto possivel, e de sua es- 
iatistica resulta que o nosso 
planeta é actuaimente habi- 
tado por 1.820 milhões de ho- 
mens e mulheres. O continene 
io mais habitado é a Asta, 
com 945 milhões, cifra appro- 
zimativa, confessa o sabio in- 
giez, porque os astaticos não 
costumam praticar a estatis- 
tica. Aliás a Liga das Nações 
calculava « população da Asta 
em 1929 em 458 milhões ape 
nas. 4 Europa conta 478 mi- 
lhões e detem o record da 
densidade, A America do Nor» 
te é habituda por 162 milhões 
e a do Sut vor 17 milhões, NG 
Ajrica se acoumutam 140 mi- 
lhões e apenas 9 milhões na 
dustratia c Polynesic. 




































































MANOEL Lindo passou por 

um grânde e injusto dese 
gosto. Quem é Manoel Limão? 
E um respeitavel macrobio 
do Paraná, residente no mu- 
wicípio de Rio Branco, O res= 
pectivo cartorio eleitoral não 
quiz alistal.o, qu pretexto de 
ter Manoel Limão a bvagatella 


de 119 annos de idade. In- 
justiça. Antes de tudo, um 


archicentenario, ou que tel 
so intitula, residindo no inte- 
rior do Brasil, difficimente 
poderá fazer com impeccavel 
segurança à prova deidade, 
Depois, em Minas, Joi alistada 
na potico uma senhora maior 
ce 99 annos. Entre 1 e 90 
ha varios «listados em 8. Paus 
to é no Rio Grande, e sade- 
so que nu Parahyba foi ntis- 
code uma duma de 91 unnos. 
Por que, portunto, não qlistar 
q Límiio com 197? Será, 
-róvri, um Limão secco, 
“o uu caldo? 









ANTLS q2 si ucudlemico 

(aliás, não se havia ainda 
crendo q Academia Italiana), 
marinetti dirigiu ao mundo 
vm manifesto literurio, no 
coral reclamava à destruição 
ciàs bibliothecas e dos mu- 
sous. Acudemico e immorta! 
noje, Mermelti lunça novo 
manifesto juturista, Trata-se 
co chapeos de cabeça. O il 
lustro caubotino quer crear 25 
zypos de novos chapéos, por- 
que — diz clle — os que Ust- 
“mtos não correspondem ás rea- 
“idades du vida actual. Os 
chapéos futuristas deverão 
ser manipulados em feltro, 
colludo, palha, cortiça, mMe- 
“aes leves, celluloide, pelle, 
esponja e tubos de néon (li- 
WLNOSOS) .AS cores deverão 
cor perrantes. Haverá typos 
tie chapéos nocturnos, solares, 
csjensivos. luminosos, rapt- 
cos (pare emprego quotidia- 
no), rudiophonicos e thera- 
meuticos. Que admiravel me- 
luqueira! 


O Nordeste continia sensa- 
“cional c phenomenal. De- 
pois de tantos assombros mMyS= 
teriosos ec singularidades te- 
gatologicas que por la se têm 
werificado nestes ultimos tem» 
pos, e que o publico conhece, 
masceu ha pouco em un drri- 
balde do Recije uma criança 
com cabeca de porco, para aus 
gmentar q collecção dos pro- 
dúigios estupefacientes em que 
se compraz a caprichosa na- 
tureza. Agora, é « vez da Pas, 
rahyba, em cuja capital viu à 
iuz do dia um garoto já com- 
petamente... varbado: farta 
cabelletra, vasto bigode, im- 
mensa barba, Não viveu se 
md horas. Naturalmente. 
com todo esse varbaçame, 
mascer velho. Tinha, pois, 
«dade para morrer, 


EM junsiro «este anno, as 

uutoridudes inglezas da In- 
au soluitaram «o governo da 
Buguaria que mandasse pro- 
coder wu investiyuções para 
usscobrir os herdeiros do bul- 
utiry Constantino Mandjartef], 
riquissimo proprietario de Cul- 
cuisu, onde morreu sem her- 
«sro directo, deixando uma 


yorvuna de 33 milhões de “le- | 


ve". Constantino teve uma 
> dit qssás movimentada, Nas 
cou em Tlowdiw e fugiu do 
ur paterno aos Já annos. De- 
vo do vayabundar pelos Bal. 
Pas, tusunl-se em 1880 em 
Constantnopa; q mulher 
mo ccu-he pouco depois e, 
to, Jinersas peripectas, Jot 
Cuc da, com os costados em 
Crcutta, onde trabalhou co- 
mo prospector de minas. Den- 
tro em nouco conseguia di. 


versas concessões mineiras € 
cosuva-se com uma ingleza 
que não tardou em morrer 


acixando-lho grande fortuna. 
Annos após estuve riquissimo, 
O unico herdetro “presumpli- 
vo” do Constantino Mandja- 
rnett e Stefas rhbakutf 
yrado po!!! 
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'QUITO, 19 (U. P.) - Horrivel epidemia de sarampo dizima ulação infa 
ma a populi f Ê 
desta capital. Hontem foram enterrados vinte e quatro cadavoroa: o dba 


de meninós victimados pela terrivel d 


na maioria 
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Politica do Rio'A Convenção do Partido So- 
Grande do Norte : ca 


As virtudes civicas 


do sr. José Augus- 


to, segundo uma carta do dr. Diocle- 
cio D. Duarte 


O DIARIO DE NOTICIAS, que 
com especial interesse vem acom- 
panhando. desde a Republica ve- 
lha, u política do Rio Grando do 
Norte, com o objectivo unico de 
se colocar, em todas as situações, 
ao lado dos altos interesses do 
Estado. tom sc occupado, varias 
vezes, na medida que as cireumsr 
tancias permittem, da artual si- 
tuação politico-administrativa do 
Rio Grande do Norte, combatendo 
a orientação do actual interver- 
tor, sr; Bertino Dutra, 

Essy nossa attitude coincide 
com o combate sem troguas que 
vimos offerecendo nos velhos po- 
Jiticos que desfrutavam, até 1990, 
dos favores, das doçuras e das 
privilegios da oligarchia organi- 
seda no Estado. cujos interesses 
vitues sempre forum por ella 
duscurados, maltratados ou sar 
crificados, 

Uma das figuras principaes 
dessa oligarchia, o sr, José Aus 
gusto, nunca foi por nós ataca- 
do, após a victoria revolucionaria, 
senão depois que s, s. começou 
u cnsaiar os primeiros vôos no 
sentido da reconquista daquellas 
posições de mando a que se ha- 
bituara. 

E nos sentimos muito bem com 
essa nossa attitude, seguros Co- 














questões de tinalidade altruisii. 
ca e social, E" que não lhe ín!- 
tou tambem o coração para con- 


| templar us necessidades humanas, 


Sem O que q esforço do homem 
publico se torna arido e despido 
consequentemente, de um certo 
encanto. 

Se o quizessé, poderia ser um 
grande advogado, aproveitando as 
excellentes occasiões que se Inc 
offereceram, como outros o fize- 
rum, pelo menos com relação às 
vantagens materiaes, Os homens, 
porém, que possuem uma noção 
superior de politica não se lem- 
bram do tros beneficios, incompa- 
tiveis com à sus finalidade moral, 
e, por isso, quando no ostracismo 
são tidos como elementos que ta- 
lharam. : 

Que importam esses julgnmen- 
tos se nigumas vezes conseguem 
ver realizadas as idéns pelas quaes 
se bateram? As satisfneções do 
verdadeiro homem publico são 
mais de ordem moral, Não-ha du- 
vida que alguns entram na poli- 
tica por um simples e sordido 
sensualismo. São os chamados 
praticos e realistas. 

Para terminar desejo ainda di- 
zer que q sr, José Augusto vol- 
tou no Rio Grande do Norte, on- 
de ninguem lhe nega a antorida- 
de de “leader” n chamado dos 


mo estamos de que jámais fal- 
seúmos a verdade nos conceitos 
que aqui temos emittido em tor- 
no da sua figura, quer reconhe- 






forçus politicas no momento cm 
quo a nossa terra pretende col- 
laborar na organização constilu- 


cendo us suas qualidades de in- 
telligencia e cultura, quer apre- 
ciando os graves defeitos do por 
litico vicindo e mal habituado, os 
quaes, evidentemente, o fazem 
perder, com immensa tristeza pa- 
ra nós, o «esvalioso apoio desta 
folha, na sua doida vontade de sa 
upoderar novamente do infeliz Es- 
tudo, 

A propósito do commentario 
feito na secção politica da nossa 
edição de domingo, em que repeti- 
mos à nossi impressão sobre as 
nctunes actividades do sr. José 
Augusto, no Rio Grande do Nor- 
te, dirigiu-nos o dr. Dioclecio D. 
Duarte a carta que abaixo trans 














cional do paiz, A elle, como à 
todos. nós, não attraho o mais 
leve desejo de oceupar um logar 
precario na futura Constituinte. 
Por mim o asseguro com inteira 
sinceridnde. Desejamos apenas 
que o Brasil se reintegre quan- 
ta nntes ny ordem legal, afim de 
que todos possamos sem cdios, 
núm plano superior trabalhar 
para a sua felicidade e grandeza. 

Outro tambem, meu caro ami- 
go, não é o seu desejo e por is- 
so vencendo os riscos da hora 
presente com galhardia, se bute 
q seu jornal. 

Ajude, portauto. o trabalho dos 
homens uteis e bons que não são 





























crevemos e que, como se verá, 
procura rehabilitar perante a opi- 
nião publica o ex-governador da- 
quelle Estado. 


muitos, De uma intelligencia effi. 
ciente e de uma actividade dyna- 
mica como a sua, o Rio Grando do 
Norte muito tambem espera, E" 
justo, portanto, que nos reuna- 
mos para cooperar na meenta leal 
tarefa de honestidade e patrio- 
tismo. 

Seu com estima o admiração — 


DIOCLECIO D, DUARTE”. 


Petropolis, 17 de abril de 1933. 
em 


Eis q corta enviada ao director 
do DIARIO DE NOTICIAS: 


“Meu caro Orlando, 


tonhecendo o seu espirito sem- 
pre disposto a attender uos im- 
pezativos da justiça, devo decla- 
rar que mo surprehendeu um to- 
pico inserto na secção politica do 
DIARIO DE NOTICIAS relntiva- 
mente à aetividade do sr. José 
Augusto, no scenario da vida na- 
cional, e particularmente, no 
Rio Grando do Norte, Ha muitos 
annos, desdo que comecei a me 
nteressar pelos problemas po- 
liticos e sociace, venho tambem 
apreciando q esforço, intelligente 
daquelle nosso distincto conter- 
runeo, meu prezado umigo e an- 
tigo professor. Num periodo de 
vinte e cinco aunos, começado nO 
curso do Atheneu norte-riograun- 
derse, do qual guardo ainda uma 
grata lembrança, até os mstan- 
tes “incertos da hora | contempo- 
ranea, jumais deixei de encontrar 
no sr. José Augusto as caracte- 
risticus de verdadeiro espirito pu- 
blico, tão raras aliás nos homens 
que, entre nós se empenham nas 
intas purtidurias, sempre de tei- 
ção acanhada e personalista, 

Varias vezes tive opportunidade 
do asecentuar na imprensa essas 
virtudes, com tanto maior prazer 
paro mim quanto praticava apo- 
nas um acto de absoluta justiça. 
Se v. as conhecesse certamente 
não permittiria que o DIARIO 
DE NOTICIAS, tão considerado 
pela imparcialidade dos seus con- 
ceitos, externasso opinião diffe- 
rente, 

Não lhe custaria examinar Os 
annaes da Camara e do Senado. 
Ahif o sr. José Augusto jamais 
se deixou empolgar, pelus  ques- 
tiunculse de baixa politicagem. 
Os seus discursos e pareceros 80 
tornaram notuveis pelos assum- 
pros que abordaram, revelando 
profundo conhecimento e um anla- 
reta de mdiscutivel clareza. 

Igualmente no jornaiismo, como 
no professorado secundario je eu 
posso dar o meu testemunho, pois 
fui um dos seus discípulos) o €r. 
José Augusto tem direito a ser 
considerado um elemento -apaz € 
de brilhante inteligencia. 

Diversos livros já publicados O 
outros a publicar demonstram 
evidentemente que as preoceupa- 
ções politicas não roubaram áâquel- 
je illustre conterraneo o gosto 
pelo estudo c O carinho pelus 


Empregados Municipaes 


TROLE DE PRESENÇA 
ASSOCIADOS NA ASSEM- 
BLE'A DE QUINTA-FEIRA 


Conforme está annunciado, 
renliza-se uu proxima 
tvira a assembléa geral da So- 
cidade Beneficente dos Empre- 
gados Municipaes, para à elei- 
ção dos novos directores e dis- 
cussão do relatorio da directo- 


ria. 


assentado na conferencia havi- 
da com o interventor federal e 


o dr. Itubirdes Esteves e a 
muioria de socios o dr. Ivan 
Pessoa, essa assembléa será 
presidida pelo coronel José Fer- 
reira de Aguiar. 


aliudida conferencia, figura 
uma providencia de grande al- 


sença dos associados, 
que não compareçam. para 
tar ou perturbar a reunião, ele- 
mentos que não figurem nº 
quadro social. 

Deste modo, a directoria da 
Fazenda da Prefeitura fornece: 
rú uma lista de socios em or 
dem rigorosamente alphabetica 
e só terão entrada no Theatro 
João Caetano, onde a assemblés 
se realizará, pessoas cujos no- 
mes estejam naquella lista. Pa- 
ru que, ainda assim, não haja 
duvida sobre a identidado dus 
votantes estes deverão compa- 
recer á reunião munidos dos 
cheques de pagamento Jos ven- 
cimentos municipaes do uitimo 
mez. Sendo assim e não poden- 
do deixar de sêr, os associado? 
só votarão se comparererem 
pessoalmente e exhibirem 
| respectivos cheques. não preva- 
jecendo. portanto, o recurso &º 
procurações, visto como. a pre 
valecer esse recurso, 


O O a O a a 
| via, condemnado é morte pe | 
tos macedonios. 


x 


MA grande alma estã aci- 

ma da injuria, da injustiça 
e do soffrimento, e seria in- 
vulneravel, se não soffresse 
pela compaixão. — LA BRU- 
YERE. . 


tornaria impossivel ou pelo me- 
) nos sómente obrigatorio para O 
— Um bom livro é quast numero mais interessados dor 
uma coisa sagrada. — MIL- associados — 05 que cumparo- 
| TON, eurem pessoalmente. 
* | Fica, assim, esclarecido 
em virtude do entendimento en- 
— Subes uma coisa, Proco- tre os representantes dos inte 
pio? Os vestidos de tua Gts tidos e q interventor fede 
lher têm-me custado caro,|ral us procurações não podem 
muito caro ! | prevalecer. porque um des pon- 
— Hom':ssa ! Mas quem 08 assentados com sa). 
paga sou q! E o controle das qnt: 
— NÃO € 1889, ta da lista de associados « da 
que quando mulher poe! esmbição Individual do 
um vestido 1 ninho o jd do uit'a w 


a 
HUCIO. + est tt mnrar e reslh 


tos tast"p 


Quero dizer | vm 
Luau hesquie 


mento 


usp t 


Sociedade Beneficente dos 


quinta- | 


Entre o que se assentou nã Cezur 


o cuntrole | geral extraordinaria dos 
pelo cheque e por individuo se associados, convocada para ama- 


cialista Fluminense 


Os que-virão para a Constituinte — Um ejte- 
mento feminino 


| 


medalhão : 


Conforme estava annunciada o 
Partido Socialista Fluminense re- 
alizou hontem no Taeatro Muni- 
cipal de Niclhozoy a Convenção 
para à escolha dos representantes 
à Consbituinte. 

A sessão preliminar realizou-se 
às 13 horas, com a presença de 
todas as delegações do interior. 
Constituida a mesa sob q presi- 
dencia do sr. Cesar Tinoco e se- 
cretarinda pulos eres. Dario Arn- 
go e Antero Manhães, iniciaram- 
se os trabalhos, O dr. Cezar Ti- 
noco, usando da palavra fez uma 
exposição dos motivos du assem- 
blén, pedindo suggestões gos pre- 
sentes c annunciando que o pro: 
gramma estava em debate, Varios 
oradores então, se manifestaram, 
um dos quaes o er. Moloyr Bo- 
san representante dus classes 
prolutarias de Barry do Pirahy. 

O directorio de Envra Mansa, 
por sua vez, levantou, dois alyi- 
tres; um pedindo a adopção do 
credito real pela estimativa offe- 
recida pelus ecolleetorias federnes; 
outra referente 4 indimissibili- 
dade de Tunccionarios, quer .esta- 
duaes quer municipaes titulados 
ou diaristas, independente do fa- 
ctor tempo. dando-se-lhes Igual- 
mente direito de férins, licença, 
aposentadoria, etc,, só podendo 
ser demittidos mediante ingueti- 
to administrativo assistindo, as- 


COMO SERA" FEITO O CON- | sim mesmo. direito & defesa ju- 
Dos dicial. 


O programma recebeu varias 
emendas. algumas dus quaes do 
dr, Vicente Morges, 

A seguir' foi suspensa a sessão 
por 30 minutos, 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


A Commissão Executiva, que era 
de cinco membros, 'passou a ser 
de nove por disposição estatuta- 
ria approvada em nssemblên fi- 
cando assim constituida: Altero 
do Valle q Silva Antero Manhães, 
Cessr Tinoco, Eugenio Macedo 


De accordo com o que ficou | Torres, José Alipio Costallat José 


de Oliveira Campos Junior, Jona- 
thas Pedrosa Filho, prof, Luiz 


na qual representou à directoria | Carpenter e Vicente de Mornes. 


A SESS&O NOCTURNA 


A's 2t horas, realizou-se a 5es- 
são de encerramento dos trabalhos 
da Convenção, A mesa ficou con- 
stitulda da seguinte forma: dr. 
Tinoco presidente; sr. Nel- 
son Lino da Costa, representante 
do interventor; coronel Luiz Bra- 
ga Mury, commandante da Força 


cance, qual a do controle de pre- | Militar; drs. Vicente de Moraes, 
afim de | Macedo Torres, Altero, do Valle 
vo- | Moacyr: Niemeyer, com, José AU- 


pio Costallat e Americo Oberlgn- 
der, sendo os trabalhos secreta- 


nossos amigos para coordena . + 
gos para coordenar as | pm cima: A mesa que presidiu os trabalhos, Em baixo: Um aspecto da assistencia. No 


D. Lydia de Oliveira, candidata do partido 


rindos pelos srs. Vicente de Mo- 
rae« ec Altero do Valle, 

O dr. Cezar Tinoco. abriu 2 
sessão  discorrendo iongamente 
sobre os ultimos annos da poli- 
tica brasileira e os varios movi- 
mentos revolucionarios, desde 22 
a 30, terminando por defender 2 
separação absoluta entre n Igre- 
ja e o Estado, Concluindo mn sun 
oração. annuneiou que o dr. Vi- 
cente de Mornes iria ler à chapa 
da representação estudual 4 Gon- 
stituinte, 

OS REPRESENTANTES FLEMI- 
NENSES 


O dr, Vicente de Moraes passou 
então a ler a chapa do partido, 
que estava organizada como Se- 
gue: drs, Cezar Tinoco, Vicente 
de Moraes, Nobregu da Cunha, 
commandante José Alipio Gostal- 
lat, Armando Ferreira Antonio 
Canellas Fidelis Ligmaringa Sel- 
xss Mario Salles Luiz Guarino, 
Alfredo Marinho, Dario Dragão, 
Umbulino Pacheco, Jovelino Mat- 
tos e Abelardo Vasconcellos, 

Esta chapa será completada com 
os cundidatos que vão ser indica- 
dos pelos syndicatos operarios do 
Norte e Sul do Estado. À Federa- 


ção dos Professores tambem dará. 


um candidato cuja escolha, ao que 
se sabe, vae recair em d. Lydia 
de Oliveira. E 
Seguiram-se nã tribuna varios 
orudures, dando por fim o dr. Ce- 
gor Tinoco a palavra no ST, Vi- 
conte do Moraes que disse o S€- 
guinte: os 
Que er preciso ser optim:- 
sas, oradores. e que tivessem fé 
no futuro e na grandeza do Bra- 
sil porque ali já estava presente 
uma geração preparada pelo ver- 
bo de Ruy Barbosa e continuada 
pela Reacção Republicana, leader 
rada por Nilo Peçanha e pelos 
movimentos revolucionarios de 24 
e 30, Que aquelle theatro invo- 
cava sempre movimentos de alto 
civismo, pois a 3 de dezembro da 
1929 se installava ali o Partido 
Democratico do Estado com & prê- 
sença, com a palavra de Mauricio 
do Lacerda, que assim fazia a ul- 
| tima tentativa em prol da demo- 
eracia; que em março de 30 comr 
memorava-se o 6º anniversario da 
morte de Nilo Peçunha e ali Pli- 
nio Gasudo, Mauricio de Lacerda 
e outros juraram a quéda da op- 
pressão, jurêram vencer. Portan- 
to, vençera a revolução, É o pró- 
gramma socialista bem podia ser 
resumido nas palavras de applau 
so que mandaram a Maurício de 
Lacerda, quando dn tribuna da 
Camara Federal se defendia das 


EE 77 PP E 
O horario do trabalho 
'nas pharmacias e O 
ante-projecto respectivo 


Transferida a grande assembléa do 
syndicato representativo dos empre- 
gadores 


A directoria do Syndicato dos 
Proprietarios de Pharmacias é 
Laboratorios recebeu um appel- 


os*lo firmado por cerca de 50 pro- 


prictarios de pharmacias, no 
sentido de adiar para o proxime 
dia 21, às 21 horas, a assembléa 
seus 


nhã. dia 19 e destinada á solução 
de varias questões importantes, 
entre as quaes se destacam à 
que se refere no novo regimen' 
horario do trabalho, nas phar- 


que, | macias, ao provisionamento dos 


proprietarios, nas condições da 
memorial entregue ao governo 
e. finalmente, à fusão do Syn- 
dicato com o Centro dos Dro- 
guistas c Industriaes de Drogas. 

De aceordo com uma propos- 


perita apresentada pelo ar. David jrectores, compareçam — q 


| Meinicke, secretario em exerci- 
“ejo e delegado do Syndicato nº 
Ministerio do Trabalho, a dire 
ctoria da mesma 

posa rem! pas cu “at 


nstituis 
as 


referido appeilo, deliberando 
convocar para o dia 21 do cor- 
rente, ás 21 horas, a grande as- 
sembléa geral extraordinaria, 
que será cifectuada em sua sé- 
de social, á rua Luiz de Camões, 
n. 22, A secretaria do Syndica- 
to transmitte aos proprietários 
de pharmacias o seguinte aviso: 

“O Syndicato dos Proprieta- 
rios de Pharmacias e Laborato- 
rios. em sua assembléa geral cX- 
traordinaria, a realizar-se nº 
dia 21, às ZL horas, em sua sé- 
dv» social, submetterá a debate 
diversas medidas estudadas cui- 
dadosamente pela directoria, em 
suas sessões semanses. E ne- 
cessario que os srs. associados. 
em harmonia com os esforços 
renlizados sem alardes pelos di- 
ersu 
assembléa, dando o concurso de 
suus luzes é solução das ques: 


|tões que serão apresontadus. — 
| tn) 


David Meinicke 
exercício 


seeruturio 
em 


sunpostas criticas do Luis Carlos 
Prestes: “reformas socides pe- 
nuinamento brasileiras, hão de 
impedir à bolchevisação do Bra- 
si” Que o dr. Cezar Tinoco 
muito justamente enaltecendo o 
civismo e bravura do povo cam. 
pista, não podia esquecer os dois 
outros lados do triangulo Elumi- 
nense: 4 invicta Nictheroy e a 
altiva Vassouras, que na historia 
fluminense sempre vibrar com 
nobreza. Portanto, o solitario do 
Vassouras não poerá deixar de 
ustar hoje. como hontem e coma 
sempre. no lado dos: vequeninos 
e dos friucos, 

Terminando, o sr. Vicente de 
Mornes vede licença para lembrar 
que do progrummu do P. Socia- 
lista go colloque acima de tudo 
a liberdade de cultos e na poll- 
ticu internacional um livre cims 
bismo humanitario que permitta 
o buraleumento da vida pelo com- 

| mereio livre, portanto, modifica- 
ção rádicul na politica protecelo- 
nista-imperialista. a primeira eu- 
riqueceso meiu duzia de indus- 
srines com o empobrecimento da 
população eim pgural e a segunda 
“obrigando q manter exereitos nu: 
merosos que seriam mais uteis 
na construcção de obras publicas, 


POLITICA. 












O MOMENTO E' DA LAVOURA 


O DIARIO DE NOTICIAS foi, sem duvida, o primei- 
ro jornal que accentuou a profunda significação do mo- 
vimento que se opera no seio da lavoura paulista, no 
interesse da sua arregimentação politica. 


Além de definirmos em linhas geraes o sentido des- 
se movimento, reconhecemos a sua legitimidade e ba- 
lanceamos as possibilidades eleitoraes com que o Par- 
tido da Lavoura participaria da parada cívica de maio. 

O tempo veiu provar a justeza do nosso commenta- 
rio, pois o Partido da Lavoura de S. Paulo cesta em ves- 
peras da sua primeira convenção — marcada para o dia 
20 — apresentando-se ao scenario da vida nacional 
como uma das mais pujantes organizações partidarias 
do momento. 


E' que a lavoura, além de constituir a mais nume- 
rosa classe do nosso paiz, de cuja estabilidade dependem 
a segurança e o progresso do Brasil, ingressa nas acti- 
vidades partidarias como um blóco massiço homogeneo, 
batendo-se pela solução de problemas que são, afinal, 
problemas do Brasil, 





“ 
segs . 


O conclave de Recife. 


Installou.se sabbado, na linda 
capital pernambucana, e encer- 
rou-se, bontem, o congresso dos 
interventores nortistas. 

Os congressistas realizaram 
uma preliminar secreta, no pa- 
jecio do Governo, e tres plenu- 
rias, sendo quo a mis importan- 
te dallus se prolongou pely mas 
trugada afóra... 

Os moveis politicos do concla- 
ve? Pela materia política appro- 
vadu póde-se dizer que os inter- 
ventores nortistas e os delegados 


tempo, deixarem de receber a ce” 
dula propria, poderão votar por 
meio de cartas ou listas, indivi- 
dual ou eollectivamente, o que, 
devidamente assignadas, remette- 
rão à séde da Federação á rua 
Visconde do Rio Branco n. 329, 
até sexta-feira proxima, às 17 ho- 
vus (diy 21), quando. pela direr 
ctoria da Federação, será feita à 
upuração perante o professorado 
fluminense, que desde já fes 
convidado a assistir o acto,” 


O Partido Liberal do Paraná 


de partidos se reuniram em Reci- 
fo nlim de proveder à unificação 
das varias correntes de idéis que 
florescem no Norte do paiz, com 


vae escolher seus delegudos 
às Constituintes, 


PONTA GROSSA, 14 (DIARIO 
DE NOTICIAS) — O Partido Li- 


o proposito de se manitar à Con- 
stituinte uma bancada ropresen- 
tativa do pensamento revolucio- 
nario do Septentrião: 

Serviram de mutriz para essa 
obra «de integração dontrinaria é 
approximação de postulados revos 
lucionarios. o  programma da 
União Civic c o ante-projecto, 
da Constituição, cujos cupitulos 
mais importantes oram aveoitos 
sem restrieções, 


beral, organização politica oppos 
sicionista, vão se reunir nesta ci- 
dado, no proximo dia 16, 

A reunião, que. pírece, ser 
presidida pelo general Murio Tour 
vinho, chute do partido q primei- 
ro intervontor após u revolução 
de 30, terá por fim q escolha dos 
seus delegados às Constituintes. 
Virão delewudos «e todos os mu- 
nicipios «e de Curityba virá uma 
commissão especial ucompanhan- 
O magisterio fluminense nn do q gencral Tourinho, 
Constituinte, : 

Escolhidos ou representantes do 

Partido Social Democratico 

da Cumstituintes. 


Communicam-nos: 


“Tendo a Commissão Executi- 
va do Partido Socialista solicita- 


do da Federação dos Professores 
do Estado do Rio de Janeiro à 
indicação do nono de uma profes- 
sora publica pura figurar na cha- 
pa official do partido, sem com- 
promisso de especie alguma pará 
u mesma Federação, q directoria 
dessa associação, hontem reunida, 


deliberou convidar o magisterio a | 05 Srs 


escolher n sua representante, 
Para isso, distribuirá a asso- 
viação cedulas que deverão ser 
preenchidas com o nome da can- 
didata desejada, 
Os professores que. por qual 
quer motivo, dada a preméncia de 





Subtilezas dipl 


O Itamaraiy, irritado com 
o telegramma de procedencia 
chilena, divulgado pela im- 
prensa, velu a publico expli- 
car a interierencia que tem 
tido na questão do Chaco e 
reaffirmar que “o governo do 
Brasil invariavelmente se tem 
mantido nos limites da acção 
de mediador”. E declara, lo- 
go de inicio, peremptoriamen- 
te: “Não é exacto que o mi- 
nistro das Relações Exterio- 
res tenha passado nota ao 
governo da Bolivia...” Desco- 
nheço, porque não li o tele- 
gramma. o conteudo da sup- 
posta nota “passada” pela 
nossa chancellaria. As ex- 
pressões terminantes do des- 
mentido permittem conjectu- 
rar, entretanto, que se trata- 
va de perversa intrigalhada. 
E tanto assim que, depois da- 
queila declaração “Não é 
exacto etc”, apparece & €X- 


posição pormenorizada de to-' 


dos os passos dados até hoje 
pelos representantes brasilel- 
ros com o objectivo de apazi- 
guar bolivianos e paraguayos. 
Verifica-se então que tem si- 
do “guardado sempre o maior 
respeito por tudo quanto as 
paizes em conflicto possam 
considerar como  condiçõec 
essenclaes de sua segurança”, 


e que ora se cogita de encon- 
trar “uma formula concreta, 


precisa e firme que assegure 
sem demora a execução do 
processo arbitral” A diplo- 
macia tem subtilezas quasi 
transcendentes, sobretudo en- 
tre povos, como estes do con- 
tinente sul-americano, de me- 
lindres tão sensíveis. A Boli- 
via cv o Paraguay estão, de 
facto, cm guerra. Nos pan- 
tanos mortíferos do Chaco 
combate-se  forozmente ha 
muito tempo, com coplosa 
mortandade e abundante em- 
prego de armas de destrul- 
ção. Aliás, os dois respectivos 
governos não negam os acon- 
tecimentos, pois fazem regu- 
larmente distribuir commu- 
nicados officiaes dando conta 
de victorias e manobras 
| plomaticamente, porém, cessa 
situação não pode ser udnut- 
tida como estado de guerta 





Porque não houve ainda à 
troca necessaria de declaro» 
cães. Não importa que em 


pâmbos o palges 






























Di-! 


RICARDO PINTO 


as veservas militares, appel- 
tando até 





omaticas,| 


PONTA GROSSA, 14 (DIARIO 
DE NOTICIAS) — Os jornaes dão 
o resultado du convenção do Par- 
tido Social Demucratico, realizar 
da em Curitybu, ante-hontem, 

Foram escolhidos candidatos do 
partido chefiado pelo interventor 
Munõel Ribas, à Constituinte, 
pengral. Raul  Munhor, 
tenente Puulo Soares, drs. Anto- 
uio Jorge qu Lacerda Pinto. 


Regressou q ex-presidente Ju- 
venal Lamartine. 


O sr. Juvenal Lamartine, ex 
presidente do Estado do R, G. do 
Norte, que havia embarcado pára 
à Europa upós q vistoria do movi- 
mento do outubro de 1030, acaba 
de regresstr ao Brasil, velo na- 
vio inglez “Highland Chieftain”, 
que entrou hontem, pela manhã, 
uo nosso porto, 

O “ieader”" feminista natoral- 
mento vem assistir ao Lriumpho 


para a mocidade! da sua causa. 


das esco.a5, Tambem não teh | g, candidatos da União Repn- 


ouwa significação o choque. 
sangu'nolento das | 


diario e 
forças adversarias. O Para- 
guay argumenta: “E uma 
questão de caracter puramen- 
te interno”. E a Bolívia Ter- 
ponde: “OQ territorio do Chaco 
me pertence e ninguem pode- 
rá impedir que nelle distrl- 
búa as minhas tropas”. O 
Itamaraty, evidentemente com 
os melhores propositos desse 
mundo, deseja conciliar as 
pretensões em litígio e deslo- 
car a solução do caso para O 
terreno da arbitragem. Pra- 
ticamente nada mais haveria 
a fazer senão chamar um € 
outro e dizer, com firmeza e 
imparcialidade; “Venha cá, d. 
Bolivia. E você, seu Para- 
guay, garnizé damnado, es- 
cute tambem. Não queremos 
barulho no continente, Esse 
negocio do Chaco tem de ser 
decidido pacificamente. On- 


de posse, d. Bolivia? Muito 
bem. E os seus, Paraguay? 
Perfeitamente. Vamos exa- 
minal-os e resolver”, Serla 
assim, praticamente. Mas, em 
diplomacia, esses problemas 
se complicam depressa e en- 
volvem immediatamente ou- 
tros interesses que se articu- 
lam e vêm afinal a crear in- 
cidentes desagradaveis e às 
vezes até perigosos. Existe 
um velho tratado, assignado 
por todos os paizes continen- 
taes que confere à Argentina 
o papel de mediação em qual- 
quer conflicto entre os signa- 
tarios. Esse tratado não fot 
revogado ainda. Logo, 
em vigor as suas disposições. 
O Itamaraty não pode, por- 
tanto, tomar iniciativas. Nem 
agir com tanto desembaraço. 
Sob pena de susceptibilizar a 
chancellaria argentina, 
resto, não estando oflicial- 
mente em guerra o Paraguay 


interpretada como intromis- 


te estão os seus documentos: 


estão ! 


blicana Maranhense, 


Do Directorio da União Repu- 
blicana Maranhense recebemos o 
seguinte telegramma: 

“SÃO LUIZ, 16 — O Directorio 


da União “blicana Maranhen- 
se aunbu inlt-se uqui, esco- 
lhendo os ..nitintes nomes para 


comporem a chupa desse partido, 
a ser apresentada nas proximas 
eleições para a Constituinte: 
Commandante Magalhães: de al- 
meida, ex-«leputado federal, ux- 
senador por duas vezes. ex-pre- 
sidenta do Estado de 1º de março 
de 1926 a 1º de março de 1930: 
dr. Francisco Costa Fernandes, 
ex-deputado federal, Manoo] João 
de Moraãcs Rego, negociante em 
São Luiz; dr, Djalma Murques, 
medico em São Luiz ec membro 
do Directorio da União Republi- 
cana Maranhense; dr, Poreira 
Junior, desembargador aposenta- 
do e fazendeiro no Estado; dr. 
Cunha Machado, desemburgador, 
ex-deputado federal o ex-senador 
federal; dr. Godofreo Viunna, cx- 
senador federal q ex-presidente 
do Estado de 1º de murço de 992 a 
1º de março de 926; Aristides Lo- 
bão, lavrador no Estudo, À União 
Republicana Meranhense é um 
novo partido fundado no Mura- 
úhão com a princinal parte do 
antigo Partido Republicano e com 
a adhesão do novos e importan- 
tos elementos, partido esso que 
se organizou com um progrimma 
moderno e liberal.” 




















“Magnífico Hotel” 


Aposentos situados num 
bellissimo parque. por pre- 
cos excepcionaes, com ou 
sem refeições. 


OPTIMA MORADIA 
VERÃO 


Rua do Riachuelo 124 
PHONE — 2 - 9840 
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De | pao e a eo e o ca ao aa 
| nhanças da nossa fronteira. 
Entretanto, como o governo 
c a Bolivia, a propria Inter- | 
venção conciliatoria pode ser; ta áquelles governos 


brasileiro “passasse” uma no- 
amigos 
absoluta 


exprimindo a sua 


são importinente. A situação; neutralidade, foi alvo de cri- 


da Colombla e do Perú é 


igual, pois se combatem en-| Maúrtua, ministro 
|nos Estados 


carnicadamente sem qdeciara- 
cão formal de belligerancia, E 
"om a aggravante de se Tea- 


se mobilizem | lizarem os combates nas vizi- 


icas gentis, O sr 
do Peru 
Unidos. chegou 
até a conceder ãos tornães do 
Nova York Loca 
dissimas.., 


pouco 
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atfectar 


ht to de dois annos de estudos, em- 
belleza e fortalece os dentes, faz 


a asepsia do ambiente buccal, sem 


o o! 
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CREME DENTAL GESSY 


Producio da Companhia Gessy 8. A. 


é E 








PRAIAS ZIPISARRTATRANELANTRTAA. 





Maximas 


A umizade é a unica paixão 
que o gelo da idade não faz 


arrefecer. — MME. DUDE- 
FANT 
La o . 
Invejar é descer. — JULIO 
RICARD, 


A unico coisa de que sem- 
pre fiz questão, em publico ou 
em particular, foi de nunca 
ceder qa quem quer que fosse, 
contra a justiça. — SOCKA- 
TES. 








Stop that cold with VADEX 
“A drop qn your handker- 
chiet”, Of all Chemists. 98500 
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Um dos ultimos modelos DO- 
risienses, 


Anniversarios 
se E me A 


(az aunve hoje 4 senhorita 
Cardoso Nendes, filha da 
Evangelina Cardoso 


Jacy 
viuvu d. 
Mendes. 
— Transcorceu hontem o aani-| 
versurio natulício da senhorita 
Yolanda Pereira da Motta, filha 
do cupitalis;a Antonio Pereira 
Motta « de sun esposa d. Marti- 
uhu Viciru du Motta, 


— pussuu Hontem 
rio  oatuliciu do dr. 
tous Curnciro, 

-- Transcorreu 
natalicia do sr. Antonia 
Teixeira, cuxitiar da ficma Si- 
mões Coelho & Cin, e figura de 
dostaque no Club de Resmas Vas- 
co da Guma, 
— À data de hoje aesignalu o an- 
tulicto do sr. Herma- 


o a“nnivorsa- 
Murio lDar= 


4 
n dats 
Durães 


hontem 





SENHORAS 


Den Drop 





eee 


LAR 





as defesas naturses da 


mucosa, evita as caries e o mau 


de e de belleza, graças à sua 
formula anti-acida e ao seu pre- 


paro rigorosamente scientifico. 
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CONTE AS SUAS VIRTUDES! 


O Creme Dental Gessy, con- 


E 
- tendo leite de magnesia, produc- 


halito, evita os perigos do tarta- 


ro, é economico, é fector de saú- 







Tubo 2$500 
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no Guatemózim Pinto, funcciona- 
rio do City Bank e elemento de 
destaque na nossa sociedade. 

— Fez annos hontem a senhori- 
ta Lydia, filha do sr. Alfredo Fer- 
reira da Silva, funccionário publi- 
co e de D, Lydia da Cunha Silva, 

Por este motivo Lydia vffereceu 
em sua residencia, às suas ami- 
guinhas, ame reunião intima, sen- 
do servida uma lauta mesa de do- 
ces, 


rem ms a 


Realizar-se-á, hoje, o enlace do 
sr. Guilherme de Almeida Filho, 
funccionario da Prefeitura Muni- 
nicipal, com a senhorita Albertina 
Pertois da Silva, gentil filha do 
sr, Seraphim José da Silva, fun- 
ccionario aposentado da Casa da 
Moeda. O acto civil effectuar-se-á 
no Cartorio da 5º Pretoria Civel, 
ás 13 horas, 

— Realiza-se hoje o enlace ma- 
trimonial da senhorita Myriam 
Tavares Poreira, filha do sr. Al- 
varo Tavares Pereira, capitalista 
desta praça e de D, Ophelia Puc- 
cio Tareira, com o ur. Darcy de 
Ra crods do commercio desta capi- 
tal, 


| Banquetes 





Realiza-se no dia 27 do corren- 
te, ás 12 horas, no restaurante 
Trianon, o almoço que um prupo 
de clrurgiões-dentistas offerece 
so sr. Alexandrino Agra, presiden- 
to resignatario da Associação 
Central Brasileira de Cirurglose- 
Dentistas, que abandonou aquelle 
cargo em virtude de se ter permit- 
tido a realização dos exames de 
praticos de dentista na séde da 
Assistencia  Dentaria Infantil, 
onde tambem Jfuncciona aquella 
agremiação scientifica, 


——— 


Os engenheiros civis de 1922 da 
Escola Polytechnica do Rio de Ja- 
neiro vão commemorar o decimo 
anniversario de sua formatura, 
com um jantar no dia 29 do cor- 
rente, 


Conferencias 





No dia 21 do corrente, na séde 
do Instituto Historico, o sr, Gon- 
din da Fonseca vae fazer uma 
conferencia, sobre Tiradentes, A 
conferencia será presidida pelo 
conde Affonso Celso, sendo esco- 
lhido o salão Varnhagen pera a 
realização, 

O sr, Gondin da Fonseca fará 
um estudo interessante e revelará 
aspectos inéditos do drama c da 
tragedia que caracterizaram q vi- 
da atormentada do protomartyr da 
Independencia do Rraail 


Festas 
JARDIM ZOOLOGICO 


' Grande festival Brasil-Portugal 


Promovido pela Cohgregnção Be- 
neficente Feminina do Brasil, em 
favor dus crianças pobres perten- 
centes 4os grupos escolares man- 
tidos por esta Congregação, 

lura aquella festividade, além 


ds grande exposição voologica e' 


muitas outras diversões já exis- 
tentes naquello aprazivel Jardim, 
toi organizudo mais o seguinte 
programma: 


A's € horas terá inicio a parte 
infantil, que constará de jogus de 
football e corridas a pé, 

Começará a 2º parte ás 11 ho- 
res, com Lreinos de ping-pong, en- 
tre ofto elubz sportivos e às 16 *3 














! Para vossos incommodos, 


dóres menstruaes, irregularidades, tomem 
capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda ) 


Pas heco, k ta dos A! tradas, 430 - Tuba 74 


use e e gm mm mm e mg e 








“E NA SOCIEDADE 


Ro 1 


Um aspecto do baile de sabbado no Internacional de Regatas 


horas serão iniciadas várias exhi- 
bições de pugilismo, sobre a dire- 
ecão do professor Raymundo Lei- 
te, director geral da Escola de 
Cultura Physica du Congregação 
Beneficente do Brasil. 

A 3º parte será ás 20 horaa, com 
uma sessão cívica, à qual Lermina- 
rá com uma apotheose en scena 
aberta, aos chefes dos governos 
brasileiro e portuguez, onde ora- 
dores já convidados saudarão as 
duus grandes patrias, 

Terminara aquella festividade 
com u 4º parte, que terá inicio às 
21 horus, a' qual será constituida 
de um espectaculo onde deverio 
tomar parte varios artistas e ama- 
dores desta cupital, bem como « 
troupe “Preto e Branco”, cuja 
“mise-en-scéne” está confiada a 
Herivelto Martins, 


Os ingressos para esta grandio- 
sa festa custarão apenas 14000, 

Tijuca Tennis Club — Realiza- 
se no proximo domingo 23, no lin-= 
do palco do Tijuca Tennis Club, 
uma festa de arte, com o concur- 
so de elementos do destaque em 
nosso melo artístico, 


Nu parte sportiva será reuliza- 
do hoje, terça-feira 18, ás 21 ho- 
ras, em local adrede preparado, na 
séde do gremio “Cajuti”, & rua 
Conde de Bomfim n, 451, o annun- 
ciudo- encontro de basketball, en- 
tre a valorosu equipe do Hindú 
Club, de Buenos Aires e a equipe 
do Tijuca Tennis Club, 


Para este encontro, que ficerá 
memoravel, a directoria resolveu 
que o ingresso do socio sela pes- 
soal e que as pessoas da família 
dos socios paguem 24000 e o Lello 
e os estranhos 5$000 c o sello, 

Haverá logares especiaes que 
serão cobrados « 104000. Os bilhe- 
tes serão encontrados na secreta- 
ria do club e na noite do encon- 
tro na porto da séde, O local pre- 
parado para a realização do jogo 
comporta 4.000 pessoas, 

Automovel Cluh — No proximo 
sabbudo a sociedade carioca irá 
aesistir a um verdudeiro aconte- 
cimento social, um “Waile argenti- 
no, festa que prima pela elegan- 
cla o onde uma orchestra typica 
tocará tangos, valsas e rancheiras, 
O salão aprosentará um cunho de 
originalidade, 

Pelo intoresuo que este baile es- 
tá despertando na nossa alta so- 
ciednde, deve elle ser magnifico, 

Botafogo F. €, Realiza-se 
amanhã á noite, uma interessante 
sessão de cinema, na géde do club 
alvi-negro, com o seguinte pro- 
gramma: “Do outro mundo”, de- 
senhos animados; “Voando alto”, 
em 9 partes, com Charlotte CGrçen- 
wood, 

O departamento social commu- 
nica que a reunião começará ás 
21 horas, entrando os socios na 
expressa fórma dos estatutos 


Viajantes 





Pelo “Southern Cross” embar- 
cou para Montevidéo o embaixa- 
dor no Brasil, dr. Juan Carlos 
Blanco, 

— Chegou .a esta capital, vindo 
“do sul, o dr. Carlos Maximiliano, 
consultor geral da Republica, 


Missa em acção 


de graças 


o a de 9 [5 


Será celebrada missa, hoje dia 
18 do corrente, às 10,80 horas. na 
igreja de S. Francisco de Paula 
em acção de graças pelo restabe- 





| Steidel, 
| Eesec gueto se affectnará por ini- 
iutiva dor pelotaris dn Empresa | 
Snortiva de Diversões Lida, | 
h . 
| Fallecimentos 
Eni aridosa senhora nos 
nn T Indo, na carn de 
u uy 4 ol 
1 
4 


tecimento da dr, Mariy Vorgueiro | 
|] 


O 








quita n, 52, cercada dos desvelos 
da familia Noronha «e de pessoas 
amigas, que porfiaram em minorar 
os soffrimentos da enferma, 


O seu enterro teve grande acom- 
panhamento, cobrindo o jazigo da 
familia innumeras corôss e pal- 
mas, que exteriorisaram os senti- 
mentos de alto apreço e de respei- 
tosa saudade de parentes e ami- 
gos. 


D, Nerêa de Noronha — Falle- 
ceu e sepultou-se hontem, no ce- 
miterlio de 8. Fruncisco Xavier, a 
veneranda sra, D, Norta Acorta 
de Noronha, 

À fallecida era mãe do almi- 
rante Carlos Frederico de Noro- 
nha, recentemente reformado; do 
capitão de fragota Sylvio de Noro- 
nha e dos srs, Manoel e Rubem de 
Noronha, do commeércio desta pra- 
ça, 
“Nascida em Montevidéo, perten- 
cia á illustre familia uruguaya 
Lara y Costa, tendo-se consorcia- 
do muito joven com q então capi- 
táo-tenento Jullo de Noronha, o 
futuro almirante e ministro da 


Marinha na presidancia Rodrigues 
Alves, 


DEPOIS DA GRIPPE 
FONTIFIQUE OS PULMÕES 
COM 
PHYMATOSAN 
CURANDO AS DORES DO 
Ê E DAS COSTAS 


FRASCO POPULAR 2$500, no Aço 


PEITO 


Ve e e me 


Por ulna do ar. Carlos Nunes 
dos Santos, funccionario da secção 
de Bombeiros da R, S, C., será 
celebrada missa de setimo dia, 
hoje, terça-feira, às 9 horos, na 
matriz de São Christovãq, 


— Por alma do dr. Olympio 
Moreira da Silva Lima, recente- 
mente faliccido em Recifo, a sua 
familia mandará celebrar missa 
de sotimo dia, hoje, és 9 % horas, 
na capella de N, S, das Victorias 
(igreja de S. Francisco de Paula). 


Exame Gratis da Vista 


| I es do tum 


IR 1 Mv nmTAs 
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Optica Sul Americana 








REFLECTIR ANTES DE ENGULIR! 


Sim, reflectir antgs de engulir, para que não sucecda o mesmo 
que ao sr, Antonio José Rodrigues. Este cavalheiro achava-se sof- 
frendo de ha muito tempo de tenaz bronchite que o atormentava; 
usou varios medicamentos, sempre em vão, pois não conseguiu 
curar-se, Recorreu ao PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e, 
dentro em pouco, conseguiu debellar a molestia que tanto o ator- 





mentavo, 


Eis o documento: 


mentos, 


blicação. 











Lêde a sun declaração c ella improsslonará o vosso espírito, 
“Attesto que consegui com o uso do PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, preparado na acreditada drogaria do sr. Eduardo €, 
Sequeira, de Pelotas, à cura de uma bronchite rebelde qua me 
atormentou por muito Lemro, apeser do uso de varios medica- 
A hem dos que soifrem pusso o presente, autorizando suu pu- 
D. Pedrito — ANTONIO JOSE' RODRIGUES.” 
Confirmo cate attestado, — Dr. E. L. Ferreira d: 


DEPOSITO GERAL; 


Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio G. do Sul 
VENDE-SE EM TODA A PARTE, 


CONTO 


ANNO 


Um soluço, um al, e o cor- 
po calu exangue Nudia, hor- 
rorizada, 08 olhos esbugalha- 
dos, o revolver pendente da 
mão, lançou-se, chorando, so- 
bre elle. | 

— Oh, meu amor, fui eu que | 
o matei, eu que o queria tan- 

Hejeso | 

Altair, num derradeiro es- 
forço, arrastou-se até ao di- | 
van proximo Um filete de 
gangue escorria-lhe do peito. 

— Querido, não morreste, 
não morrerás: continuarás a | 
viver sempre e... 

— Não, Nadia. Chegamos ao | 
fim e o fim só poderia ter 
sido este; fizeste bem. Per-| 
dõôa-me. | 


| 


Nadia não o ouvia Desvai- | 


rada, procurava limpar O san- 
gue que escorria dg ferida. 
Altair, com a calma que sem- 
pre O caracterizára, ainda 
mesmo  naquelle momento, 
gorria estranhamente: 


“ — Não pensei ous me amas- 


ses tanto assim ! 

— Depois de cuas) quatro 
annos, ainda duvidavas ?! 

— Sim; julgava-o fantasia 
do teu cerebro de criança € 
por isso procuret uma mu- 
lher. 

Um soluço interrompeu-o. 
Novamente, Nadta era tomada 
pelo ciume é pela dór. 


— Uma crisnça, cu? Não 
reconhecias as fantasias e 05 
devaneios do meu affecto so- 
mente porque eram OS enleios 
dos que amam pela primeira 
vez! 

— Oh, minha adorada |! 


— E para a outra és apenas 
um homem, um acontecimen- 
to a mais na gua vida Fol essá 
a creatura que tu procuraste 
para sentir realmente o amor, 
o amor que não acreditava em 
mim, na minha puerilidade de 
adolescente... 

— Nadia... 


— Eu jamais queria ser uma 
creatura “blasée”, com um 
passado como o de Hilda. Quiz 
esquecer-te, mas outros ho- 
mens não me interessam. 

— Querida ! 

'— Qutra mulher !... JIas 
romper o anno junto della; o 
anno que eu supounha que to 
trouxesse de volta |! 

— Nadia, sinto que tudo es- 
curece; toma-me às mãos... 

— Oh, não, por favor... Al- 
tair |... 


— O nosso amer... foi sem- 
pre... uma brincadeira... e... 
— Uma brincadelra?... Eras 
tudo pera mim. 'Tudo só, não; 
era aínda mais do que tudo ! 
— Eu sempre. te quiz mui- 


to!... Tú te afastaste por 
clumes... e agcra,,. agora 
serã... o fim, 


A ultima lagrima, o ultimo 


Avisos Funehres 


Ida Thomaz 
Vizeu 


Affonso Vizeu, Caro- 
lina Thomaz, Francis- 
co Luiz Vrzeu, Ida 
Vizeu, Jonquim An- 
tonio Penalva San- 
tos, senhora e filhos, 
Dr. Otto de Andrade 

Gil, senhora e filhos; Mario 
José de Carvalho, senhora e 
filhos; José Penalva Santos, 
senhora e filha; Dr. Francisco 
Cardoso Laport e senhora, 
marido, mãe, filhos, genros € 
netos de IDA THOMAZ VI- 
ZEU, grandemente sensibill- 
zados e gratos pelo conforto 
recebido pessoalmente no 
transe doloroso que acabam 
de passar com a perda de sua 
senhora, filha, mãe sogra € 
avó, agradecem penhorados és 
pessoas presentes e que acom- 
panharam o feretro e se fize- 
ram representar, e convidam 
Os seus parentes e amigos pa- 
ra o acto religioso que man- 
| dam celebrar amanhã, quar- 
| ta-feira, 19 do corrente, às 10 
horas, na igreja da Candela- 
ria, pelo que desde já anteci- 
pam os seus agradecimentos. 











Araujo 






o o beato ni Eri Post aÃ a a po nd AD 


“é sô meu... 


DO DIA 
NOVO 


WALTER DE SEQUEIRA 


gemido, e Altair morria nos 
braços de Nadia. Tremula, 
desorientada, em soluços, ella 
tornou, ironicamente :,, 

— O fim... à brincadeira 
do nosso amor não terá fim. 

Lá fóra. rompla o anno- 
novo. Buzinas apitos estri- 
dentes, abraços felizes e con- 
fetti sobre cabeças radiantes. 

Um riso nervoso rompia do 
peito de Nadia Como louca, 
ella acariciava Os cabellos 


| crespos de Altair 


— Elle agora é meu... elle 
Não irá mais para 
os braços de Hilda ec passara 
todo o anno commigo. 

Abraçou-o. sofírega; O riso 
tomava-a completamente: 

— Elle aqui está; não terá 
pressa de se ir embora desta 
vez. Não passará mais 'como 
vm estranho deante de mim! 
Ah, o amor... como é bom 
amar ! 

As gargalhadas estridentes 
sahiam-lhe cada vez mais al- 
tas. 


Algumas pessoas heorreram 
a ver do que se tratava : en- 
contraram um homem meio 
tinto de sangue e uma mu- 
lher a rir, com os iablos en- 
costados à face delle. 

Da mão della pendia um 
diario. Viraram a primeira 
pagina: “Dia 15 de julho. 
Conheci Altair e com elle toda 
a ventura de amsr | Dia 15 de 
julho... o dia mais feliz da 
minha vida !" 

Algumas mulheres perde- 
ram os sentidos. 

Lá fóra, continvavam os 
gritos ensurdecedores, os vi- 
vas ao Anno-Bom. 

Hilda, no baile, surprehnen- 
dida pela demora de Altair, 
valsava alegremente, no em- 
canto, envolta por João, Seria 
aquele o seu proximo amor, 
« amor daquelle anno. 

Na rua, Nadia seguida por 
uma multidão, era levada pa- 
ra O carcere. 
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ma pit inte o tuo 1 


CATHOLICISMO 


AS COMMEMORAÇÕES DA 
PASCHOA 





jas desta capital, 

Algumas dellas fizeram realizar 
tambem, além do outros netos re- 
ligiosos, n procissão da Resurrei- 
ção, como se verificou com a 
igreja de Santo Christo dos Mila- 
gres e com as da Gloria, Bomsuc- 
cesso. Engenho Novo. Catumby, 
8. Geraldo Olaria e o Santuario 
do Meyer, 

Na matriz da Gloria, após q te- 
greseo do cortejo, houve missas € 
communhão geral, insugurando- 
se a seguir o altar da padrosira 
do Brasil, N, S, da 
Apparecida, 

Onde, porém, qs celebrações ca- 
tholicas da Paschoa se reálçaram 
mais pela sua imponencia foi na 
Cathedral Metropolitana, A nave 
do grande templo ficou totalmen- 
te cheia de fieis, vendo-se além 
disso, junto ao altar-mór, as maio 
res figuras da igroja brasileira. 
O programma da brilhante festi- 
vidade teve inicio és 10,30 com a 
excecução da tercia cantada  se- 
guindo-se, então, eolemne missa 
pontifical, havendo officiado e, 
€. o cardeal D, Sebastião Leme, 
ante o Cabido Metropolitano, Ter- 
minado o officio divino, o conego 
minado o officiod ivino, o conego 
dr, Benedicto Marinho  ocecupou 
o pulpito, proferindo uma nota- 
vel oração n proposito da dota 
em que o mundo chrstão com- 
memorava a vresurrvição do Se- 
nhor, 

Encerrou-se u ceremonia com a 
distribuição da benção papal qua 
foi feita por intermédio de s. e. 
o enrdeal, 

SANTUARIO DE N. SENHORA 
MÃE DA DIVINA PROVIDENCIA 

Dia 23 de abril — A's 10 ho- 
rag — Reunião dos antigos slum- 
nos do Externato Santo Antonio, 


MATRIZ DE SANTO ANTONIO 
DOS POBRES 


A reunião da Liga aCtholica 
“Jesus, Maria, José”, que devia 


Conceição 


e me 


Exercite 








Europa continental ? — 
suvio, 











primeiro convento de 
Em Olinda, em 1581, 

















mil* 


1823. 


de chuva ? — Tm.0 por 
poderá enviar ao secretario 
NOTICIAS as suas pergun 


postas... 












o POR AS ME DO PDAS, ST 





— 


AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E: 
AS REBPECTIVAS RESPOSTAS 


1006 — Es muitos vulcões em actividade na 


1007 — Onde e quando se fundou no Brasil o 


1008 — re phrage pronunciou Carlota Cor- 


day mo mssnssinar Mnrat, a 13 de julho 
de 17937 — “Matei um homem, para 


1009 — Quem creou, e quando, o jogo de “rug- 
by" ?— O estudante William Hellis, de 
um collegio da cidade inglem de Rugby, em 


1010 — Qual a velocidade média de uma gotta 





O teitor que quizer coltaborar nesta secçêo 


acompanhar sempre das respectivas res- 


Terça-feira, 18 de Abril 


O 
dr. 


de 1933 





'O interventor federal E 
Pedro Ernesto visita 


os bairros de Inhaúma 
e Meyer 
A Paschoa do Trabalho 


Começou à 
Manufactura 
Porcellanas, 


Nacional 
situada 


Inhaúma. numa vasta área àw | de 
se chega pelo | destacando-se | 
da rua José | brancos e de cores, isoladores 


terreno onde 
prolongamento 


Bonifacio. Recebido no portão | de electricidade, 


rincipal, pelo socio da firma 
Feiabin irmãos & Cia, sr. 
Wolff Kadischeuritz, pelo sT. 
Visconde de Moraes, Filho, pe- 
los gerentes e chefes das di- 
versas secções da fabrica, 
interventor, que 5 
acompanhar pelos seus secre- 
tarios e directores da Prefei- 
tura, foi convidado a visitar 
as installações. que. apesar de 
domingo. se achavam traba- 


excursão pois dos melhoramentos 
e all 
em | perfeitamente similares aos 


dia a dia 
introduzidos, são hoj 
estrangeira, 
os azuicja 


producção 


apparelhos 
sanitarios, loucas e porcelia- 
nas. de toda qualidade. 

A materia prima emprepa- 
da é toda nacional; a argi.a, 
o silex, o feldspatho, o kaoi'n, 


o | principalmente dos Estados 
tazia | do Rio e de Minas Geracs, 


têm provado ser melhor cia 
que os estrangeiros. 

Usando tambem o combus- 
tivel nacional e quasi toda a 
mão de obra sendo iguaimenite 


lhando, esoontaneamente, em | do operariado nacional. pode- 


homenagem & 5. excia. 

A visita cs longa e minu- 
ciosa, partindo, 
explicações do chefe da tabri- 
ca, desde os depositos e en- 
trada de materia prima e de 
combustivel, até á secção de 
embalagem e expedição dc 
productos. 

A tudo o interventor e sua 
numerosa comitiva prestavam 


conforme as | brasileira, 


se dizer. sem contestação, quo 
esta é uma industria Ga terra 
trabalhada  quor 
mãos brasileiras, servindo in- 
telramente à economia bra- 
slleira, 


Evitando-a saida para o e:- 
trangeiro, de considerave) 
torrente de ouro, reverte pala 
os cofres publicos, pelos im- 
pcstos de consumo, sellos, ter- 


acurada attenção, notando à | rtorial e de vendas mercan- 


boa apparencia € habilidade 
dos operarios de ambos os 5€- 
xos e menores. Colhemos os 
seguintes dados. sobre a gráb- 
de usina, que é de facto admi- 
ravel: 

A Manufattura Nacional 
Porcelanas é a maior usina 
de ceramica da America do 
Sul, 

Ideada e construída pelo 
saudoso emprehnendedor luso- 
brasileiro Visconde de Moraes, 


nela tendo-se invertido co= 
pitaes superiores a 22 mil con- 
tos de réis, acha-se hoje sob 


a direcção da conhecida firma 
brasileira, Klabin Irmãos 
Cia. 

Os seus productos, 








Crenças 





realizar-se no dia 16, domingo de 


Sessões que 
hoje: 


y, 


gerão 


gelista às 20 horas; 
Brasileira, ás 19,30 horas; 





















& 


depois 


reulizadas 


S. Benedicto, ás 20 horas; 
Centro li, Jesus, Maria e José, às 
20 horas; C, E. Humildade e Fé, 
ás 20 horas; Asylo E. João Evan- 
Federação E. 


tis. consideraveis quantias. 
so esta fabrica, no anna 

passado, pagou de impostos 

réis 492:151$400. 
As estradas ds Ferro, prin- 


de | clpalmente a Central do Bra- 


sil, recolhe tambem dessa 
productividade, . importantes 
quotas, pelos transportes. 

A Manufactura Nacional do 
Porcejlanas dá trabalho efie- 
etivo a 800 e muitos operar-os 
internos, subindo o corpo to- 
tal dos que para ella traba- 
lham a cerca de 1.000. 

Finda a visita das instala- 
ções, formou. no pateo inter- 
no da fabrica. todo pessoal, 
em frente à comitiva, e, obli= 
da venia. falou, em nome dus 
companheiros, o  operario 
Theodoro Cesar, que recitou 
uma ode à bandeira nacional 
e com cloquentes palavras 
saudou o governador do Dis- 
tricto e a sua comitiva, agra- 
decendo-lhes a visita. 

Em nome do interventor, 
respondeu o dr. Raphael Pi- 
nheiro, saudando o operaria- 
do, que chamou de compa- 
nheiros, pois ali estavam to- 
dos trabalhando pelo progres- 
so da Patria e da Humanida- 
de. Hurrahs e palmas, coroa- 
ram ambos os discursos. 

Passando o sr. interventor é 


Tenda | a comitiva a uma das salas 


E, Trabulhadores da Seára, às 20 | de mostruario da fabrica, Toi- 


horas; 


Centro E. Amar a Deus, 
às 20 horas; Grupo E, Gabriel, 
às 20 horas; Centro E. Luz, Ca- 
ridade q Amor, ás 20 horas; Abri- 
go Seára dos Pobres, és 20,90 ho- 
ras; A. de Evengelicos Discipu- 





lhes offerecido um lunch € 
uma taça de champagne, Ía- 
lando então em nome dos di- 
rectores da fabrica, o profes- 
sor João Cabral. Em ligeira 


los de Jesus, ás 20 horas; Centro | synthese, pois que a hora sº 


E, José de Abreu, ás 20 horas; 
Centro E. Elina, às 20 horas; G, 
E, de 1º Luz é Amor, ás 20 ho- 
rns; Centro E, Deus c Caridade, 


ás 20 horas. 


ES jÚjpejõ:UEE 





O TEMPO 


Paschoa, ficou adiada para o dia 
23 do corrente, 

4 Paschoa teve commemora- ESPIRITISMO 

0es imponentes om todas ps igro- 


Boletim diario da Dire-, Presa. 


ctoria de Meteorologia 
PREVISÕES PARA 








adeantava — disse — tinha o 
prazer de gaudar naquelia ca- 
sa de trabalho, naquelle am- 
biente de trabalho, o repre» 
sentante da ordem, que por 
definição, era o governo cons- 
tituido. 

Fez rapido historico da em 
com os dados que ac!- 
ma resumimos, relembrin- 
do a iniciativa do Visconde 


O PERIODO de Moraes. e terminou sau- 


DE 14 HORAS DO DIA 17 A'S 18 | dando o dr. Pedro Ernesto, 0 


HORAS DO DIA 18 


Districto Federal e Nictheroy — 
Tempo — Inetavel, com chuvas. 
Temperatura — Ligeiro declinio. | trabalho, 


representante da ordem, rea» 
cando que era s. excia. tam- 
bem um emerito campeão d> 
cuja trajectoria .0- 


ventos — De sul a léste, fres- | dos ali conheciam, 


cos. 
Estado do Rio de 


sará a instavel, com chuvis. 


Temperatura — Ligeiro declinio. 
Tempo — 
Perturbado com chuvas até Para- 
ná, melhorará em Santa Catharl- 
na e bom, nublado, no Rio Gran- 


Estados do sul — 


de do Sul. 


Temperatura — Ligeiro dealinio 
nté Paraná, estavel em Senta Ca- 
Rio 


tharina e em elevação no 
Crande do Bul. 


Ventos — De suésto a nordeste. 











Um unico: o Ve- | amanhã. 


1011 — Que eram os celebres the: 
souros de Golconda? 
1012 — Qual o paiz e, nesse paiz, à 

cidade, onde mais se anda 


de bicycleta? 
1013 — Já se calculou a potencia 


franciscanos ? — 


salvar 


de 


segundo, 


do DIARIO DE 
tas fazendo-as 





Janeiro «— 
Tempo -— Instavel, com chuvas, 
salvo a léate, onde de bom, pas- 


a sua memoria... 


LEITOR : — Responda mental 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 


commum? 


1014 — Quando começaram os tra- 
balhos da estrada de roda- 
gem entre Juiz de Fóra e 
Petropolis? 

1015 — Que nome teve, e porque, a 
estrada de rodagem men 
cionada na pergunta pre 

| cedente? 


Retribuindo as saudações 
falou alnda em nome do si. 
interventor o dr, Raphael Pl- 
nheiro. brindando os actunes 
empresarios daquella grande 
usina, à firma Klabin Irmãos 
ê Cla,, ali representados pelo 


discheuritz. 

Aos operarios foi servido 
tambem profuso lunch. E 15- 
sim terminou esta primeits 
parte da festiva visita, a qual 
se pode dizer que foi una 
Paschoa do Trabalho. 


| socio solidario sr, Wolff Kar 














uma faisca electrica 
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HONG KONG, 17 (U. P.) - Os piratas apprehenderam a lancha da alfandega chineza nas proximidades de 
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Ãos lavradores de S. Paulo? Departamento Nacio-| 


imaido Café concede uma 





Está fundado o PARTIDO DA LAVOURA, velha aspiração 
da nossa classe. 

Cansados de soffrer as más consequencias da acção de 
partidos políticos que se desviaram e que têm prejudicado, no 
ma's alto grão, os interesses economico-financeiros do Estado 
e. com elles, os da lavoura, resolveram, agora, os lavradores 
de São Paulo arregimentar-se num partido capaz, de no 
campo político lutar pelos seus ideaes e pela defesa dos seus 
legitimos direitos e dos seus respeltaveis interesses, convep- 
cidos de que os problemas economicos que nos dizem directa- 
mente respeito só poderão ser satisfatoria e cabaimente re- 
solvidos no dia em que a nossa classe tomar parte nos debates, 
como iorça politica, 

Para a concretização dessa velha aspiração, nenhuma 
occasião mais propicia do que a actual, em que se trata de 
restaurar a ordem constitucional e de tracar ao Paiz os novos 
rumos a serem seguidos. 

O INSTITUTO DE CAFE' de São Paulo, dentro de sua 
finalidade principal, que é a defesa dos interesses dg lavoura, 
não póde e não se deve alheiar a esse movimento generoso, 
que tanto enthusiasmo vem provocando em todas as Zonas 
productoras de São Paulo. 

Não é preciso encarecer à importancia do plebiscito que 
ora se processa, Victma de uma crise sem igual, qué mãos 
governos lhe proporcionaram, com os seus erros e desmandos, 
a lavoura de café de S, Paulo, malor força economica deste 
Estado e do Paiz, anseia por novas directrizes a se traçarem, 
que, corrigindo os maleficos resultados desses erros e desman- 
dos, possam assegurar não só a prosperidade a que a lavoura 
tem direlto como, tambem, o futuro e a segurança do Brasil, 

Em face de circumstancias extremamente qifficeis, a la- 
voura tem lutado heroicamente, sempre esperançosa de ven- 
cer. Uma grande victoria foi por ella já alcançada: a decre- 
tação da moratoria e da reducção dos juros das dividas dos || 
agricultores, pelo honrado e esclarecido governo provigorio da 
Republica, que, beneficiando os lavradores, constituê o inicio 


de uma série de medidas tendentes a dar completa solucão é 


aos seus problemas. 


Essa victoria, a lavoura obteve, amparada pelo gr. general 
Waldomiro Castilho de Lima, lutando contra inimigos audazes, 
contra forças occultas, contra interesses inconfessaveis, que 
ainda procuram dominar os lavradores e acorrental-os, eter- 
namente, ao carro dos triumphadores de todas as épocas, | 
isto é, aos especuladores, aos intermediarios, e aos agiotas. 

Essa victoria é o alvorecer de uma renovação e o principio 
do reconhecimento, pelos poderes publicos, do direito que à 
lavoura tem de viver, do direito que ella tem de não ser 
massacrada, de não ser violentamente tratada por aquelles 
mesmos a quem sustenta com o proprio trabalho e que, para- 
sitariamente, vivem a usufruir das vantagens que lhes pro- 
porcionam os que produzem. 


Isso, entretanto, não basta. Não sómente é preciso que 
outros direitos lhe sejam reconhecidos como, tambem, é ne- 
cessario defender e consolidar as conquistas já marcadas. 

Todas as questões que interessam à lavoura, para serem 
resolvidas, dependem da orientação que à publica adminis- 
tração derem aquelles que á sua frente forem collocados. 
Dependem, tambem, da orientação geral que à vida do Paiz 
tôr imprimida pela nova Carta'Constitucional, cuja elaboração 
será levada a effeito pela Assembléa dos deputados consti- 
tuintes, a serem escolhidos no pleito de 3 de maio proximo. 

Importa à lavoura que na Assembléa reformadora sejam 
ouvidos e attendidos os seus justos reclamos, importando-lhe, 
ainda, d'ora avante, fazer ouvir a sua palavra no ambiente 
politico, onde tudo se prepara, seja o bem do Paiz, seja a sua 
ruina, conforme os elementos que intervierem e se agitgrem 
na vida politica nacional. 


A questão do credito agricola, devidamente organizado, o 
vegimen tributario em geral, a suppressão absoluta e rapida 
de todos os impostos interestaduses, inter-municipaes e de 
exportação, a hygiene e saneamento rural, o ensino agricola 
e a diffusão da instrucção rural, as communicações e os 
transportes, a questão immigratoria e os principlos moneta- 
rios, são todos pontos, além de outros, a serem tratados pela 
administração publica e dos quaes a lavoura não se póde 
desinteressar, como até agora tem acontecido, 


Muitos desastres têm advindo à lavoura em consequencia 
do seu alheiamento, infelizmente quasi que tradicional, dos 
problemas politicos e administrativos. Prejuizos tem ella sof- 
frido sem conta que lhe abalaram, até, o justo e merecido 
prestigio social de que, por todos os titulos, deve gozar. Isso, 
agora, terá o seu paradeiro. A lavoura não mais assistirá de 
braços cruzados ao desenrolar dos acontecimentos, A lavoura 
resolveu fazer sentir, afinal, a força formidavel que real- 
mento é. 


Nessas condições, o INSTITUTO DE CAFE', amparando 































neste momento historico, decisivo para a naclonalidade, no , 


seu passo inicial, a lavoura que se arregimenta com o intuito 
patriotico de collaborar na reconstrucção de um Brasil novo, 
maior e melhor, dando-lhe mão forte, como mão forte lhe deu, 
e lhe está dando o governo de 8, Paulo, cujo chefe illustre a 
esse proposito se manifestou com palavras animadoras € eX- 
pressivas, — o INSTITUTO DE CAFE", applaudindo, desas- 
combradamente, o movimento da grande e nobre classe Ge 
que é orgão defensivo e apolando-o, moral e materialmente, 
estã certo de que cumpre indeclinavel dever. 

Depois deste primeiro embate, a lavoura, já então tempe- 
rada da pugna política, poderá pecorrer, sózinha, o seu ca- 
minho e proseguir na campanha civica agora iniciada. 


Neste instante em que se cogita de reerguer o Palze de | 


reconstruil-o política, economica e administrativamente, o 
INSTITUTO DE CAFE' não poderia permanecer qual displl- 
cente espectador deante da realização dessa obra, tanto mais 
quando a lavoura nella vae participar animada dos melhores 
sentimentos e disposta 4 impedir que se volte á pratica dos 
velhos processos que tanto comprometteram o regimen. 

O INSTITUTO DE CAFE', embora apoiando, como effe- 
ctivamen.c apoia. a grande classe nesta sua iniciação no 
campo politico, não se afastará jámais das suas finalidades 
administrativas tendentes à defesa da producção, sempre aci- 
ma das paxões e afastado, sempre, das competições pessones. 

Irrisorio seria, decerto, negar-se à grande e honrada 
vizsse dos lavradores o direito de intervir nas proximas elei- 
ções para a Constituinte. ' 

Se todas as classes se agitam, se todas se preparam pára 
o pleito, porque razão ou motivo nos quedarmos indifferentes? 
Os graves assumptos e problemas que dizem respeito á eco- 
rom.a brasileira precisam ter na Assembléa Constituinte 


tixadas as suas directrizes mais apropriadas, não podendo à 


nova Constituição ser obra só de jurstas. Nella tambem deve- 
rão intervir aquelles que mais interesso têm na producção e 
nas finanças nacionaes. O concurso dos juristas é necessario, 
em verdade, mas não o é menos aqueile que provirá do con- 
curso patriotico dos que produzem. Além de outros caracte- 
risticos, nossa futura carta basica precisa encerrar a declara- 


vão firme e cateporica de sãos principios economicos e por 
esses sãos principios devemos, nós lavradores, bater-nos por 
intermedia e no “enrest rmtantes na Consiituinia E 


preciso ter-se em conta « na nossa tuclon: 


1891, não foram previstos convenientemente certus assumptos 
de grande interesse para o nosso desenvolvimento. Assim é 
que nella ficou incluida a licença illimitada, concedida aos 
Estados, de decretarem impostos sobre a exportação de seus 
productos. Ao invés de nos nortearmos, no assumpto, pela 
Consttluição dos Estados Unidos da America do Norte que, 
entretanto, nos serviu, de um modo geral, de modelo, e que 
prohibe terminantemente a cobrança de contribuições ou di- 
reitos sobre quaesquer artigos que se exportem, conforme 
dispositivo expresso, preferimos continuar, num regimen de 
tributação cólonial appiicando impostos anti-economcos, es- 
tranguladores do nosso progresso, que se foram avolumando 
numa “crescendo" assustador, difficultando nossa exportação 
e encarecendo nosso producto na competição dos mercados 
mundiaães. Não só isso, porém. A circulação dos nossos pro- 
ductos ficou perturbada dentro do nosso proprio territorio 
em razão da imposição de enormes contribuições, cobradas 
sob diversos titulos. 

Essas circumstancias todas têm feito com que nosso vasto 
Paiz, que devera format um só bloco economico, como o são 
os Estados Unidos da America do Norte, viesse a ser consti- 
tuido, na realidade, por um conjuncto disforme e estranho, 
encarecendo-se, desmesuradamente, para os proprios consu- 
midores brasileiros, o preço dos nossos productos. 

Tão graves inconvenientes se alliam, nos seus nefastos 
defeitos, ao desmesurado agravamento, cada vez maior, com 
prejuizo da lação em geral a augmento do custo de nossa 
producção, das nossas tarifas alfandegarias. Estas oneram 
demasiadamente os artigos estrangeiros, culminando nas 
loucuras protecclonistas a que temos assistido e a que é preciso 
pôr um côbro, pois que, no mundo inteiro, vêm determinando 
fortissimas hostilidades aduaneiras da parte dos paizes con- 
sumidores dos nossos productos, retribuidores assim, na 
mesma moeds, ao tratamento desastrado que lhe infligimos. 

Loucuras, em verdade, pois, se a um systema de imposição 
alfandegaria moderado e racional] devemos dar nosso apoio, 
preciso que o neguemos aos exaggeros e que avisadas reso- 
luções o restriniam às nossas verdadeiras necessidades. 

Por todos esses motivos o Brasil vae ficando cada vez 
mais insulado no grande scenario do commercio mundial. Os 
nossos productso exportaveis, aquelles que trazem ouro para o 
Brasil, vão ficando retidos, porque não podemos fazel-os che- 
gar aos consumidores por preços razoaveis, e nossa economia 
soffre de um mal, que será de morte, se prompto remedio não 
fôr dado e se uma nova organização economica e financeira 
não soubermos dar à nossa vida. 


Esses e outros problemas que interessam primacialmente 
os productores precisam ser debatidos na Assembléa Consti- 
tuinte para que, na nova lei basica, se incluam disposições que 
garantam o nosso desenvolvimento e o nosso progresso, A 
lavoura de café de São Paulo como maior força productora 
do paiz, como sua maior actividade exportadora, tem interesse 
em que na nova carta constitucional não mais se consintam 
offensas à economia do Paiz e que se prevejam, ao contrario, 
sabias e adequadas disposições. De outra parte, a nova org:- 
nização constitucional do Brasil, marcará o inicio de uma 


nova organização politica. Não se póde conceber que ao par 


de u'a má ou de uma deficiente organização politica, se des- 
envolvam convenientemente as forças vivas da Nação que são 
principalmente as forças productoras agricolas, Da politica, 
e. da administração, que daquela dimana, depende, certamen- 
te, a solução, boa ou má, dos problemas economicos, e da 
qualidade e do valor dos homens, collocados à testa dos nossos 
destinos, depende, tambem, o nosso futuro, Por isso, o terreno 
politico não nos póde ser estranho e não só como lavradores, 
mas sim, tambem, como brasileiros devemos nelle pelejar, 
procurando sempre, o bem da patria. Não devemos e não po- 
demos permittir que venham a nos infelicitar, novamente, 
aquelles mesmos prejudiciaes factores que, nos ultimos decen- 
nios de republica, fizeram de uma das nações mais futurosas 


do: mundo um paiz fraco e debil, onde o productor vive jugu- 


lado e opprimido. 


Aqui finalizando, dirigimos um caloroso appello a todos 
Os lavradores de São Paulo, chamando-os às urnas, afim de 
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que, no pleito de 3 de maio, possa a lavoura eleger aquelles 


| bonificação aos €x= 


portadores 
Os Itens necessarios para 0 9020 de 
tal benefício 


A directoria do Departamen- 
to Nacional do Café communi- 
ca ao commercio exportador 
de café, que resolveu q seguin- 
e: 

“Conceder uma bonificação 
de 10% em especie, a todos os 
exportadores, sobre o volume 
de café despachado dos portos 
brasileiros para o exterior a 
partir do dia 17 do corrente. 

Para obter a ponificação O 
exportador entregará nas 
agencias deste Departamento, 
até o dia cinco de cada mez, 
uma relação dos embarques 
effectuados no mez anterior, 
contendo o nome do compra- 
dor, destino, quantidade e no- 
me do vapor portador do café. 

O café desta bonificação 
serà entregue pelo Departa- 
mento em seus armazens ou 
no de terceiros, ensaccado e 











| Quer saborear uma 

bôa peixada, prepa- 

rada por mão de mes- 

tre, com peixe vivo e 
a pular? Procure a 


A CABAÇA GRANDE 





8 - Rua do Ouvidor - 8 


(Não abre aos Domingos) 





Multado o consul adjuncto 


em Buenos Aires 


O ministro da Fazenda com- 
municou ao seu collega do Ex- 
terior haver resolvido multar 
em 50$000 o consul adjuncto, 
em Buenos Aires, sr, José Cal- 
mon da Gama, como incurso nas 
penas do parag. 7.º do artigo 27 
do regulamento annexo ao dec. 
n. 14,099, de 29 de janeiro de 
1920, por haver o mesmo au- 
thenticado a factura consular n, 
229, deste anno, com inobser- 
vancia do preceituado no parag. 
4º do art. 8.º do citado regula- 
mento. 
























prompto para carregamento 


na primeira quinzena gubse- | 


quente ao mez do embarque. 


E' vedado ao exportador fa-| 


ger ligas com este café de bo- 
nificação, devendo elle sair 
dos armazens do Departa- 
mento já marcado e directa- 
mente para o. 


O café desta bonificação 
estã sujeito à “taxa de quin- 
ze shillings” e ao pagamento 
de taxas estaduaes, onde ellas 
forem exigiveis. 


O Departamento providen- 
ciará junto ao Banco do Bra- 
sil, no sentido de obter auto- 
rização para que os saccos 
vendidos para estes cafés só 
sejam da importancia da taxa 
de quinze shillings accrescida 
do frete, quando o pagamento 


antecipado deste fór exigido. : 


A bonificação de 10% em 
especle não será concedida 
para os embarques de cafés 
de propaganda ou outros que 
não sejam provenientes de 
negocio regular do commer- 
cio de exportação, nem sobre 
a quota anterior de bonitica- 
ção. 

E' obrigatorio o embarque 
do café desta bonificação den- 
tro do mez subsequente 8o do 
carregamento que à determi- 
nou, salvo para quantidades 
inferiores a vinte e cinco Sã€- 
cas, que poderão ficar sob à 
guarda do Departamento por 
mais trinta dias, improroga- 
veis. 

Caducarão todos os direitos 
de recebimento da bonifica- 
ção, caso o exportador não ta- 
ça as suas declarações de em- 
barques, no tempo prefixado 
neste aviso, ou quando, mes- 
mo que assim tenha procedi- 
do não retire e embarque O 
café no tempo aqui marcado, 
salvo prova de falta absoluta 
de espaço ou de vapor para O 
embarque, 

Os cafés desta bonificação 
Serão entregues em lotes uni- 
formes, com o typo minimo 
abaixo especificado: 

Em Santos, typo 6; no Rio 
de Janeiro, typo 7; Em Victo- 
ria, typo 7; em Paranaguá, 
typo 7; em Recife, typo 7; nº 
Bahia, typo 7; em Angra dos 
Reis, typo 7.” 


CORTE O CENTENA 
que mais dignos forem dos seus suffraglos, e mais capazes de 
defender proficuamente, os nossos legitimos interesses, dentro 
dos superiores interesses do Estado e do Paiz. 


Bão Paulo, 15 de abril de 1933. 


LUIZ FIGUEIRA DE MELLO, presidente. 
JOÃO SILVEIRA PRADO, director. 
AMANDO SIMÕES, director. 


e e mae e em me 
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COMPANHIA CONCESSIO- 
NARIA DAS DOCAS DO 
PORTO DA BAHIA 


Assembléa dos portado- 
res de obrigações do em- 


prestimo de 2º hypotheca 


4 Companhia chama a uttenção 
dos portadores de obrigações do 
emprestimo de 2.º hypotheca, por 
ella emittido em 1917, para a con- 
vocação (3.*) constante dos an- 
nuncios reiteradamente publicados 
no “Diario Official”, “Jornal do 
Commercio” e “Correio da Ms- 
nhã” afim de deliberarem em as- 
sembléa a renlizar-se a 20 do cor- 
rente mez sobre a proposta que 
summamente importa aos seus In- 
teresses. 

O deposito dos titulos, neceusa- 
rio para legitimar a sua qualida- 
de de debenturista e a sua parti- 
cipação na assemblés póde ser 
feito em qualquer Banca. 

Todas as despesas com esse de- 
posito procurações, esellos, reco- 
nhecimento de firmas etc. cor- 
rem por conta da Companhia, que 
as reembolsará logo após a as- 
sembléa, 

Rio de Janeiro, 8 de abril de 
1933, — A DIRECTORIA, 


Ed 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & C 
Emprenta dinheiro sobre Joias, 
Mercadorisa e machinas de 


costura. ) 
RUA LUIZ DE CAMÕES 60 
Telephone: 2-8261 
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ALMOCE ou JANTE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 
PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 
37 OURIVES 37 


—— — 
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UPPORTUNIDADES 


CORTSIDISTE MAGE ITA DADOS PEIN LA SRA PRP TOTTS O DIDISNTA MINE IR ININDAELANDACCTASLA AS PAREO LATIN EANAA OL CRANLCDA IICA ANTA DA. 
Dead ad dade db ad A O 


OCULISTA |Dr Octavio Rodrigues Lima 


Dr, Gabriel de Andrado — Rua Doconte da Universid ms 
ie tso IG aanaBara IA-A == TOMO | Partoço VE Recala rio as ao 


tandia — De 1 ás 6 horas, seu consultorio para Assembléa, 


Dr. Emilio Sá | Diária 


º and, — Tel, 2-9738. — 
Diariamente de 4 às 6 horas — 
Res, 6-2797. 
Vias urinartas. Blenorrnagia e 
suns complicações, Doenças ano- 
rectaes, Hemorrhoidas sem ope- 


Dr. Oscar da Silva Araujo 
ração, Fistulas, etc, — Quitanda 


Doenças da Pelle o Syphilis. 
n. 11 — Tel, 2-3080, — Conde | E 
do Bomfim 479 — Tel, 8-2624. eai plo e St 


de. B Das 4 ás 64 hs, — Tel, 2-6439, 
Prof. Rocha Faria |Dr. Aristides Monteiro 
Reassumio a clinica. — Segun- 


Livro Docente da Faculdade de 
das quartas e sextas, — Rua di E 
Primeiro de Março 9 — 1.º andar, Medicina Assistente do Pro- 
a E e 


fessor Marinho na Faculdade de 
Dr. Arthur Moses 


Medicina e no Hospital 8. Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
(LABORATORIO) tanda 6 — De 8 4 ás 6 horas — 
Exames de urina, fézes, escar- | Telephones: Consultorio 2-5550 
to, sangue, Miquido rachiano bee — Residencia 7-4689, 
mores, Hemocultura, Soro-AgelO: | O RIA TE E 
tinação, (Typho e Paratypho). 
Contagem de lencocytos rp fr BLENORRHAGIA 
ração). Diagnostico bacteriologi- |. Doen d : 2 
co da diphteria. Rencções de gas don sin oideRiga, prGs 


tata, utero e ovarios. Fraqueza 
Wassermann e de Kabn.:Dosa- | genital — Estresamento Pp 
gem de uréa, glycose, chloretos, 


: ) thra, Tratamento rupido moder=- 
cholesterina, creatinina no san- | no sem dôr no homem e nã mu- 
gue. Constánio de Egor das | lher. Consultas das 11 ás 18 — 
cinas a togenas, , pe — 

IO Ido andnE == POL Se BBON | en SRU OA AIRES ari ndo 


Dr. M. Vaz de Mello E 


Consultas para operarios a pre- 
Docente e Assist, da Fac, Me- 


ços reduzidos, das 18 ás 19 horas, 
dicina — Clínica de crianças — 


api cinta oct | AYPOTHECAS 


D 
lephone 4:4102. —. Resid: rua e predios o terrenos: bem 


R situados, financiamento de con= 
Sta, Therezinha, S (Tijuca). ã : ; 
Telephone: 8-2911, strucções de predios para ren 


da, desconto de titulos e cau- 
“a 
Dr. Miguel Motta 


ção de apolices, Juros modicos 
e condições vantajosas, Admi- 

Radiotherapia superficial e 
profunda — Av. Rio Branco 111 
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nistração de immoveis compra 
e venda de casas e terrenos, 
Travessa do Commercio, 19 —. 


— Sala 110 — Dinriamente das | Sala 2 — 10 andar — Das 14 às 
pasa to de manha e das 2 ás 4 18 horas, 
Dr. Joaquim Mota | (MENTA 
DOENÇAS DA PELLE E | Hotel Fontes: 
SYPHILIS 


corrente. Preços modicos, Omni- 
bus à porta. Telephone: 4-J-21, 


Dr. Augusto Linhares 


De volta da Europa reabriu 
sen consultorio: Rua São dJosê 
69. Tel. 2-0515, OUVIDOS, NA- 
RIZ o, GARGANTA — CIRUR- 
GIA BÍTHETICA, "Seite tim 


Prot. Arnaldo de Moraes 


Da Faculdade Ff. de Medicina 
e Docento ds Universidade do 
Rio — Partos em casa do saúde 
e a domicilio. Molestias a ope- 
rações de senhoras —. Rua Ro- 
drigo Silva 14, 6º andar tel. 
2.2604. — Residencia: rua Prin- 
ceza Januaria 12 (Botafogo) — 
Tel, 5-1815. 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhéa e guas complicações 
— Hemorrhoidas e hydrocele 
sem operação o sem dôr —- Rua 
&. Pédro 64 — Das 8 às 18 he, 


Te e DD 
Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprodu- 
zídos, sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas, « 


VIUVAS E FILHOS DE VETERANOS 
DO PARAGUAY APPELLAM PARA O 
CHEFE DO GOVERNO 


As viuvos e filhas dos oíficiaes procura melhorar a situcção das 
que fizeram as campanhes do Pa- viuvas e filhas dos olficises que 
raguay e do Uruguay, e devem ser agora pcrecem, lembrem-se tam- 
em numero muito reduzido, diri- dessas pobres velhinhas, Já 


Docenta da Faculdade, membro 
titular da Academia de Medici- 
na, chefe de serviço da Funda- 
tão Guffrée-Guinle — Rua Uru- 
guayana 104 — Diariamente das 
4 ás 6 hs, Tel. 8-2407, 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestias doa olhos, Dr. Mou- 
ra Brasil do Amaral — Rua 
Uruguayana 25 — 1º. De 1 ás 
5 horas, 


Molestias da Garganta, 


Olhos, Nariz e Ouvidos 


DRS. REGO LOPES 
Rua 7 de Setembro 99 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 


Partos a domicilio e no Sana- 
torto N. S. Apparecida — Rua 
L. Marianna 184, onde dá con- 
gultas diarias das 56 és 7 horas 
— Tel, 6-2973. 


wedartos encerados e com agua 




















giram á pledade do Chefe do Go- |no ultimo quartel da vida e que 

verno o seguinto memorial enca-| aigumas percebem apenas a Insi- 

da | onificante quantia do 
68000!... 


Confiadas, pois, na Justiça de 
Dous c dos homens que dirigem 
esto grande paiz, aguardamos que 
emtim q 


minhado Ministerio 


Guerra: 


“Exmo. &r. Dr. Getullo Vargas 
— D. D. Chefe do Governo. — 
As viuvas e us íllhas dos ofiiciaes 
que fizeram as campanhas do Pa- 
raguay e Uruguay vém, respeito- 
samente, pedir novamente a V. eX. 
para que emfim seja o nosso mon- 
teplo equiparado ao actual, isto é, 
ao que percebem as viuvas e fi- 
lhas dos officiaes quo agors pe- 
recem. 


Por intermedio do er. general 
Leite de Castro, ex-ministro da 
Guerra, que muito se interessa 
pela nossa justa causa, já fol en- 
tregue a v. ex. um outro memo- 
rlal que foi por v. ex. acolhido 
com grande sympathia, mas. que, 
infelizmente, até hoje, nada ain- 


pelo 33000 € 


termine 
odysséa," 


nosga triste 








PARQUE HOTEL 


O maior e o melhor, pelo me- 

nor preço. O mais proximo da 

Estação da E. F. C. do Brasil. 

Installação de apurado gosto 
e conforto. 

Quartos com serviço completo 

de agua corrente banheiro e 


telephone. 
da foi resolvido e a nossa situa- 
ção torna-se cada vez mais affll- Praça da Republica 211 
ctiva. End. Telegr. — “Parquehotel” 


Como é uma divida sagrada e Telephone 4—3349 — Rio. 
de honras, que a Patria deve q05 | VT 


seus bravos fllhos que fizeram es- | 
OURO tausa ate ns agr. 








5a guerra de cinco longus annos € | 
com estrangeiros, é muito justo | 
que as suas herdeiras venham no» | Jolay usadas — E 
vamente nppellar para o que, com | quem paga mais Concertos de 
a mator justiça, elias têm direito. | “nias e relogios trabalhos garan- 
E' limitadissimo o numero detidos preços baratissimos,  Offi- 
vluvas e filhas que fazem cste ap- | cinas proprias — Visconde Rio 
pello, e é justo que o governo, que. tranco 23. - 








eo - 


APOSENTOS SEM PENSÃO 


APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 à 131 


Alugam-se aposentos por preços cexcepcionaea, A 

quartos mobiliados, com sgun porta deb 150$ sd | 
Excellentes apartamentos com mais de banhos pelos menores 

preçun Façam uma visita hoje mesino ao NOVO HOTEL BELLO 
UORIZONTE a rua Kinchuclo :34 — Fels 2 9550 0 2 085% 
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Excerptos 


— Affonso Celso 
— Renato Almeida 
— Franklin Roosevelt 


A DIVISÃO TERRITORIAL 
DO BRASIL 
Por Arronso CELSO 


Presidente do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, em en 
trevista à imprensa carioca 


— 


4 divisão territorial do paiz é 
absurda c não atterde às neces- 
sidades nacionaes. A revisão deve 
ser feita. Portugal, a França € 04 
Estados Unidos modificaram a di= 
visão das suas unidades, currl- 
gindo erros. E' uma cotsa difficil 
de realizer, não ha duvida. Não 
é, porém, impossivel. O Brasil re- 
clama em favor de seu progresso 
mueterial, de seu equilibrio eco 
gomico, uma divisão mais equi- 
tativa. Não é possivel comprehen- 
dor « existencia de immensos ter 
ritorios ao lado de minusculos 
Estados, numa desproporção vers 
dadeiramento chocante. E se aa 
sim continuarmos não haverá 
meios de extinguirmos as oligar- 
chius e n oppressão dos grandes 
contra os pequenos Estados. 


A RENOVAÇÃO DO ENSINO 
SECUNDÁRIO 
RENATO ALMEIDA 


escritor, jornalista, director do 
“Lyceo Françals", na saudação so 
director goral de Educação 


Precisamos creur O proiessor 
brasileiro, pars ensinar no Brasil 
a crianças brasileiras. A lição es 
trangeira nos será sempre fecun- 
da, quando adaptada, mas invas 
riavelmente perturbadora, quando 
simplesmente  transposta. Nin= 
guem se ilude com as difficul- 
dades do problema, que não ó 
daquelles que uma lei resolve, fá 
é tempo ce perdermos a llilusão 
dos decretos, porque ha a consi- 
derar u situação de todos os pro 
icssores existentes, verificar-lhes 
us possibilidades, sem os deprimir 
comtudo, c fazer, 1 pouco e pou- 
co, q sua substituição pelos cle- 
mento: novos e espocinlizudos. 

Precisamoós renovar o ensino 5€e= 
cundario, para acompanhar e di- 
ilgtr o rythmo do espirito moder- 
no brasileiro. Não poderiamos 
permanecer nos methodos obsole- 
tos, mas, por igual, essa transfor- 
mação é 2 obra mais difficil que 
«t+ quntepara aos educadores, por- 
que nho poderão fazel-a num sen= 
tido meramente  theorico, e no 
Brasil, us condições varinveis, do 
%stado q Estado, eximem uttenções 
particulares. Um largo inquerito 
pura cesso fim serta providencia 
urgente, de sorte, que fosse pos- 
civel conelliar, dentro duma unl- 
cindo imprescindível, es differen- 
ciaçóes a que temas de attender. 


A PROTECÇÃO AOS DEPO- 
SITANTES BANCARIOS 


Por FRANKLIN ROOSEVELT 


E3 seu livro “Looklug Forward" 


Os acontecimentos dos tres AD- 
nos passados provam que a pre- 
visão dos bancos nacionaes para 
a protecção do saus depositantes 
tal Inefficoz. Proponho uma pre 
visão muito mals rigida. 

Assistimos não zó À um uso dr- 
vestricto dos depositos bancarios 
em espeeulação, em detrimento do 
credito local, mas notamos tam- 
hem que essa especulação era ED- 
cornjada pelo proprio governo. 
Proponho que essa especulação 
soja desencorajuda e evitada. 

As inversões bancarlas são um 
tegitimo — negocio. Os negocios 
commercines dos bancos são outre 
coisa separada e um negocio legl- 
timo à parte. Consolidal-os e mis- 
tural-os é contrario uno interesse 
publico. Proponho sua sepuração. 


"O — 
Livros colle- 


Livraria Alves gines e bene 


demicos. Rua do Ouvidor 166. 








Universidade do Rio 


de Janeiro 
CURSOS DE EXTENSÃO UNIVER- 


SITARIA, DE APERFEIÇOAMEN- 


TQo E ESPECIALIZAÇÃO 


Continuam abertas, na Rettoria 
da Universidale, as Inseripções 
para os differentes cursos promo- 
vidos no corrente anno e a serem 
iniciados ainda este mez. 

Além dos já annunciados e do 
outros em organização, serão Tear 
lzados, ainda mais os seguintes: 


FACULDADE DE MEDICINA 


Curso de aperfeiçoamento sobre 
doenças do npparelho circulatorio, 


pelo professor Oswaldo de Olivel- 


“a, cathedratico de clínica medica 


ESCOLA NACIONAL DE BELLAS 


ARTES 


Curso ds Sociologia, pelo pro- 
tessor Joaquim Pimenta, 
urntico ds 
waculdade de Direito. 


INSTITUTO GEOLOGICO E MI- 


NERALOGICO DO BRASIL 


O programma do curso & 
do cugenhelro Mathias G. de 
velra Roxo, 


tologia, ficou assim organizado: 


ft — Do que Fela Puleontologia 
respeito 52 tem feito 


“envolvimento, 





















cathe- 
Economia Política n3 


cargo 
oll- 
assistente chefe, en 
carregudo da secção de Paleon- 
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Federação Nacional das 
Sociedades de . 
Educação 
O DIA PAN-AMERICANO 


O Conselho Director da União 
Pan-Americana, por proposta do 
embaixador do Brasil em Washin- 


bol) 
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“ (Traducção de Isabel do Prado, da União Universitaria Feminina) 


gton, o exmo. sr. dr. S. Gurgel) Madame Eugéênie Boyens é 


do Amaral, resolveu, em 7 de maio 
de 1990, s“recommendar que os 
governos, membros da União Pan- 
americana, designem o dia 14 de 
abril como “Die Pan-Americano”, 
e que as bendeiras nacionses s€- 


| jama hasteadas nessa data”. 


Todas as nações americanas 
edrresponderam dá recommendação 
do Conselho Director, expedindo 
os actos necessarios. 

A Federação Nacional das So- 
cledades de Educação, pela sua 
secção “Paz pela Escola” o de ses 
cordo com o exmo. sr. ministro 
das Relações Exteriores, resolveu 
promover a commemoração do 
"Dia Pan-Americano”, — o “Dia 
das Americas" de accordo com q 
seguinte programma quo mereceu 
a approvação da mesma autori- 
dade. 


PRIMEIRO 


O “Dia Pan-Americano”, de ac 
cordo com a resolução adopteda 
pelo Conselho Director da União 
Pan-Americana, por proposta do 
embaixador do Brasll em Washin- 
gton, exmo. sr. dr. Gurgel do 
Amaral, sendo annuaimente com- 
memorando a 14 de abril, e esto 
anno esta data coincidindo com & 
commemoração cia morte de Jesus 
Christo, em respeito aos sentimen- 
tos religiosos dos povos christãos 
é alvitrada a transferencia da 
commemoração do “Dia das Ame- 
ricas”,, 

SEGUNDO 


No úla 22 de abril a F.N. 5. E 
promoverá, pela imprensa diaria e 
pela radiofusão, uma propaganda 
da commemoração do “Dia Pan 
Americano”, redigindo textos para 
divulgação em que sejam expos- 
tos concisamente: 

a) a origem do movimento Pan< 
Americano, filiando-o ao voto for- 
mulasdo pelo grande Simão Boll- 
ver no Congresso de Panamá; 

b) a genese esystematica da 
União Pun-Americnna e o seu des 
desdo 2 Primeiro 
Conferencia Internacional Amerl- 
cons, reunidas em Washington, em 
1890, até o presente; 

c) np organização actual da 
União Pan-Americana e os servi» 
cos e objectivos de cada uma dt 
suas secções: editorial, de cooper 
ração intellectual, de cooperação 
agricola, de Informações financel+ 
ras, de estatistica, gabinete de! 
consultor commercial, bibliothecs 
de Colombo; 

q) es actividades officines da 
União Pan-Americana 6 da Repar- 
tição Sanitaria Pan-Americana, 
com aquella em collaboração; 

e) os objectivos superiores de 
movimento Pan-Americano e na 
grandes possibilidades que lhe es- 
tão reservadas tanto na ordem 


politica como economica, em bº vam em escriptorios, tratavam de 
nefício do programma e do bem goentes e sa dedicavam ao ensino 


estar dos povos americanos. 


TERCEIRO 


Pelos bons ofílcios do exino. 
er. ministro das Relações 


nistros do Interior e da Educa- 
cão e Saude Publica será solicl- 
tada a collaboração dos governos 
dos Estados da União e dos esta- 
belecimentos de ensino federaes, 
estaduaes e municipaes para à 
execução do programma comme 
morstivo do “Dia Pan-Americano", 
parao quea FP. N. 58. E. forne- 
cerá os necessnlos exemplares 
deste programma e as informa- 
cões a que so refere o seu item 
segundo. 


QUARTO 


Nos institutos de ensino de to- 
dos os grãos serão realizadas con- 
ferencias commemorativas do “Dia 
Pan-Americano”. obedecendo no 
programma da mesma commemo- 
ração, 

Quando se torne possivel, além 
dessas conferencias serão organl- 
zadas sessões lterario-mustenes, 
cujos programmeas serão elabora 

-»w o fito de vulgarizar com- 
posições musicnes e poeticas do 
autores americanos. 

No Instituto Nacional de Muzl- 
ca da Universidade do Rlo de Ja- 
neiro e nos estabelecimentos con- 
generes, officines ou particulares. 
dos differentes Estados da União q 
do Districto Federal serão orga- 
nizados concertos segundo  pro- 
grammas elaborados com a mesma 
orientação. 

Tanto nesses concertos, como 
nas sessões lterario-musicaes da 
quaesquer estabelecimentos de en- 
gino e nas commemorações orga- 
nizadas segundo o mesmo  pro- 
gramma geral nos quartels, forta- 
lezas, estabelecimentos militares € 
unidades da esquadra nacional. 
sempre que fôr possível, se tará 
execução dos  hymnos naclonaes 
das differentes republicas amerl- 
canas. 


QUINTO 


AF. N. S. E. promoverá em 
zua séde, À rua do Rosario n. 139. 
terceiro andar, uma exposição 
Pan-Americana com cs elementos 
que lhe fôr possivel coordenar. 
exposição que será franqueada Bo 
publico em dias que esrão dados 
à publicidade. 


SEXTO 


No dia escolhido pira a com- 
memoração Pan-Americana real!- 
car-se-i uma sessão solemne sob 
a presídencia do exmo. sr. minia- 
tro do Exterior e com a colinbo- 


 Fação da FP. N. 8. E. 


Essa sessão poderá ter logar, co- 
mo entender conventente o exmo, 











Exte- | mens, 
rivres junto nos exmos. sis. mi | para sua 





uma conhecida jornalista bel- 
ga, feminista enthusiasta e 
sincera. E' collaboradora de 
Varios jornaes europeus, 

O artigo que reproduzimos, 
traduzido especiaimente para 
essa secção pela senhorita 
Isabel do Prado (da União 
Universitaria Feminina), foi 
publicado na revista “Seta- 
rehyé Djéhane (Estrela do 
Mundo), de Teheran, Persia. 
— (N, da T.), 


Um ciro ainda por demais espi- 
lhado no: momento - notual taz 
com que muitas pessoas conside- 
rem « palavra feminisino como Sy- 
nonimo de uma revolução vos 
costumes que estourou de todos 05 
lados depois da guerra e depois do 
fiim americano, Algumas chegam 
8 esseguar que o feminism> se 
oppõe ao imperioso dever da fa- 
milita, Ora, c melhor feminismo é 
justamente ugtelle que nús o 
demos chamar de feminisme «ao 
la, bascade na paz, ns serenida- 
de da ensa e da famlva E essas 
palavras — “A Familia” evocam 
logo a idéa di mulher, 1% csp.si 
e da mãe, ciC'cauda compaiieira 
do homem e educadora paciente 
de seus filhos. 

Imagina-se que, fóra do lar. & 
mulher não tem nenhuma outra 
poselbilidade social. Esta ldéa 
subsiste alnda em todos os meloa 
refractarios ao feminismo, e um 
audacioso que quizesse expôr as 
suas idéas se encontraria sempre 
deante da mesma resposta: a mu- 
lher nasceu e deve ser educada 
para o lar, a famiiia, q casa, 1 
nós poderiamos aecrescentar, para 
cozinhar q Coser... 


No emtanto, perdoem-nos os 
anti-foministos, esse bello quadro 
da mulher no tar, tão poctico € 
tão social como póde parecer & 
primeira vista, nunca deixou da 
ser puramente theorico. A verau- 
de é que desde todos Os tempos, 
em tolos os palzes, bem poucas 
mulhercs gozaram do privilegio do 
& dedicar exclusivamente ao lar 
domestico, Ao lado da “rainha do 
tar”, sempre existiu uma immen- 
5a maioria a quem foi negada it: 
possibilidade de se consagrur ao 
marido e nos filhos. Sempre houve 
mulheres n quem as necessidades 
da vida obrigavam a exercer offi- 
clos, por assim dizer reservedos 
RO esforço masculino, 


Os que se dizem os guardas do 
lar e da Sociedade podem igno- 
rar eases factos, mas nem por isiu 
delxam elles de existir... Outroia 
as mulheres penavam duraczisnte 
nos campos, nos “ateliers”, nos 
usinas e mesmo nas minas de 
carvão. Multas cutras trabalha 


da mocidade. Foram quas! sem- 
pre exploradas, pois que, por um 
trabalho egual, elles recebiam um 
salario bem inferior ao dos ho: 
Esse salario mal chagavo 
subsistencia, algunas 
vez23 nem chegava. 

Na antiga sociedado & Eeltuação 
da mulher estava basgada num 
equivoco que alndn juje subsiata 
Só se queria ver, só se quer ver, 
na mulher uma creatura de quen 
um homem, o pre, o marido ou o 
irmão ganhará a vida, emquanto 
que ella se limitará a governar 
casa desse parente ou dessu es- 
poso, Nessas condições o salariy 
feminino nunca foi considerado 
como um salaric vital, do qual 
depende a existencla do um ou 
mais seres humeios, mas come 
um supplemente no salario prin- 
cipal. Sómente esse motivo deol- 
dia o patrão a pagar á mulher 
metado do ordenado, pols que esta 
era considerado como um exva- 
dente eo orçamento inicial da fa- 
milia. 

Um outro motivo que permilte 
a exploração, ainda hojo, da mão 
do obra feminina é a nossa na» 
pecidade politic. Seja qual fôr c 
argumento que nos fôr opposto 
nesse terreno, as mulheres que 
trabalham, e mesmo as que lutam 
e ns Que pensam, sabem que el 
las nunca puderam obter alguma 
colsa, em qualguer palz do mun- 
do, emquanto ellas nada eram no 
Estado, Isto é, emquanto elias nã 
eram eleitoras, 

Como disso muito bem Herbert 
Spencer: “As leis são feitas em 
beneficio dos que votam, de sua 
casta e de seu eleitorado". Disso 
podemos concluir que nós palzes 
de parlamentarismo, emquanto 
mulher não fór como o homem, q 
crentura de quem depende a no- 
meação ou n conservação no po- 
der dos representantes do povo, 
ella continunrá sendo uma socrl- 
ficada na nossa civilização come 
o foi no tempo da escravidão e da 
barbaria. 

A unica razão por que no pas» 
sado tantas trabalhadoras de to- 
das as especles de labores mor- 
riam de fome, é que a sociinde 
systemeticamente queria ignurar 
suas existencias, Os governos des- 
denhavam-nas e nada faziam pe- 
ra melhorar a sorte dessas infe- 
lizes porque ellas não possulan 
nenhum direito civico e por con- 
seguinte 
des personalidades nem dos par- 
tidos políticos, Essa situação fal 
sensivelmente morúificada pela 
guerra. Na hora actual, nos nal- 
zm onde a mulher não vote, cs 


alas menos dias, as mulhercy che- 
garão n seus fins c que ciles de- 




































o qual, 
outros, 
de trabalhar. 






























nsda podiam em favor 


parlameantaristas sentem que, mails 


Y EUGÊNIE BOYENS 


(Collaboração da Casa do Estudante do Brasil) 


de substituir por intelligencias ie- 
mininas, por braços femininos, sã 
intelligencias e os braços mas- 
culinos, lá onde os homens, re 
quisitados pela mobilização, tal- 
tavam. Desde então não foi mais 
permittido pret2nder ignorar que 
multas, mulheres trabalhavam, € 
sempre têm trabalhado, em ou- 
tras coisas que não a guarda « 
casas occupando-se sômento dos 
atiazeres domesticos e privados, 
A guerra abriu os olhos a mul- 
ia gente sobre a situação real da 


| mulher na nossa sociedade con- 


temporanca: ella lhe fez compre- 
hender ntê que ponto essa sivua- 
cão estava afastada da theorla 
secular da “mulher no lar”, men- 
tira convencional,  reminiscencia 
da lei romana de protecção e sus- 
tonto da mulher pelos homens d: 
famiila, ou pela communidade no 
caso ca falta desses. 

Mas, a guerra, em muitos ca- 


sos, e especialmente na classe me» 
dia, não aggravou e tornou ainda 


mais precaria essa condição? 
Noa palizes belligerantes, o exco- 


dente feminino de antes da guer- 


ra era de cinco milhões, hoje elle 


so eleva 80 tríplo ou seja, quinze 


milhões. Quinze milhões de Jo- 
vens faltavam so chamado con- 


Jugal, do que resulta, admittindo 
que os sobreviventes sejam tedos 


partidarios do casamento, que 


quinze milhões de curopéas não 
se puderam casar, Esse facto deve 
oceupar a nossa attenção pois que 


cile é entre todos Interessante. 


Por causa da guerra ess quinze 
milhões de creaturas, fracas, sem 


qualquer especie, 


protecção de 
foram jogadas na 


sem preparo, 


juta pela vida. Quem ousaria ne- 


gar os direitos que à gocisdade 


lhes «deve? 


O primeiro direito é o de viver, 
para o malor parto ds nós 
se traduz. pela obrigação 
Se ués não quere- 
mus  mergulhal-aa, automatica- 
mente, na miseria ou na prosti- 
tuição, devemos abrir-lhes todos | 
as carreiras, tornar-lhes pecessiveis 
todas ns profissões, concêdendo- 


lhes, como acs homens, 05 meios 


de se mantfestarem em relação 
com suas cupacidades, Frsas ca- 
pacldades quast que não foram 
cultivadass; a mulher sofire mul- 
tas vezes dos  preconceltos que 
presidiram & sua educação prl- 
meira. Exproba-se-lhe sempre & 
sua sensibilidade ou a sua falta 
de sangue frio, quando nada ES 
fez para nella desenvolver o €S- 
pirito de iniciativa ou a habill- 
dade para viver, cujo germen. no 
emtsnto, a menina posuc so nás- 
cer, do mesmo modo que 0 me- 
nino. 

Se 6 facto que 2 guerra nos fez 
vencer varias etapes, não é menos 
verdadeiro que a emancipação 
ainda está nas suas psfmeiras es- 
treias, nos nossos palzes latinos, 
mas torna-se impossivel negar T 
sua existencia pois que ella se faz 
gsontir em toda a parte; 

No emtanto não duvideis du 
que pn maior parte das nossas 
“Evas'! modernas. prefeririom ter 
continuado conforme a velha, mas 
falsa, imagem do estatuto ftemini- 
no, e que ellas desejam do fundo 
de geus corações, se acharegi na 
possibilidade de se oceupar de seu 
lar, de seu marido e de Esus 11- 
lhos. 

Ao pretender o contrario, esta- 
riamos errados! 

Crê-se correntemente, nos meica 
não avisados, que a emancipação 
da mulher está organizada por 
um grupo de fanaticas violentas e 
tumultuosas, e isso é mals um er- 
ro! A emancipação é um mecan:s- 
mo por demais delicado e por de- 
meis complicado, que, pelo con- 
trario, deve ser posto em marcha 
muito lentamente e de um modo 
progressivo, Be NÃo se a quer €X- 
pôr a uma revolução e a uma de- 
cadencia moral, perigosas tanto 
para a mulher como para & so- 
cledade. A China que imagináro 
poder emancipar as mulheres de 
um dia para outro, sem nenhum 
preparo e sem que as mulheres 
tivessem tido consciencia de suas 
novas responsabilidades, snbe al- 
guma colsa n esse respelto!... 

Nos nossos paizes occidentaes à 
mulher estã soffrendo as conge- 
quencias inevitaveis de uma 
emancipação que ella não quiz. 
Ella se acha presa na engrenagem 
de um estado social ncva gui 
apesar de forçal-a a trabalhar, 
não a prepara melhor parn isso, € 
que não lhe garante ainda todos 
os beneficios materises c moraes 
assegurados nos trabalhadores do 
outro sexo. No emtanto, as DAa- 
cões europias, enemiadas pela 
perda de trabalhadores durante & 
guerra do 1914-18, reclamam a col- 
Inboração dos braços fominincs, 
das Intelligencias femininas para 
attinglrem o meu reerguimento de- 
finitivo. As- mulhefes attenderam 
a esse nppello e já desde muitos 
annos fornecem trabalho, activi- 
dade, perseverança, tulento. Se & 
sociedade exige um tal esforço de 
seus clementos os mails frageis € 
os mais delicados, ella só poderá 
ser considereda como uma sccie- 
dade bem organizada, se proteger 
o trabalho das PE NEraS, 

Nas nossas reuniões feministas, 
de qualquer importancia que el- 
las sejam, só existe uma finalida- 
de para nós: fazer comprehender 
ás mulheres cs seus direitos e os 
seus deveres em face da emancl- 
pação, do modo a que ne gerações 
futuras venham q viver pum 








avancemos, paciente e sepuramen- 
te, apesar das diffamacões das 
“ociosas” e dos velhos senhores 
que pretendem permanecer de seu 


| seculo e proteger a fumilia, aban- 
'donando a el mesma a trabalha- 


dom que deve prover às suas ne- 
cessidades e algumas vezes mes- 
mo, ús de um marido doente, de 
creanças pequenas ou de velhos 
paes incapazes de ganhar suas 
vidas. 


a 











tembro 
O Gymnasto 28 de Setembro 6 
alnda um, dos poucos educanda- 
rios que possue um orgão de pur 
blicidade pera os seus alumnos, 


nm EDUCA 


q à AS Gymnasio 28 de Se- 
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Terça-feira, 1o de Abril de 1933 





Curso para professoras 


de escolas regionaes 
“ Hoje, &s 9 horas, a Buciedade 


dcs Amigos de Alberto Torres Jon- 
tinúa com seu curso para profesr 
soros de 
18 hora o dr. Euzeblo de Queiroz 


Escolas Regionaes. Águel- 


Este educandario possue uma | rará sua palestra sobre noções de 


revista antituloda “Revista 
são pontualmente no primeiro dia 
de cada mez. 


Esta reviste conta 23 annos do 
existencia, obtzve medalha de ouro 
na Exposição do Centenario. 


O proximo numero que sahirá 


do | 
Gymnaslo 28 de Setembro”, que | 








direito applicado é vida rural, — 
Direltos e Obrigações, Tapumes, 
Regimen- de Aguas, 
ença, pesca e o uso nocivo dr pro- 
priedade, são Os Itens do seu pro- 
gramma. 


— — Animaes: 


A's 13 1/2 horas, irão as pro- 


fessoras, uma turma em omnibus, 
outra em trem da Leopoldina, A 


A 1º de malo esti muito attra- | Mority para dar uma lição viva 


hente, devendo agradar plenamens 
te a todos que a lerem, 








O QUARTO CONGRESSO DE LAVRADORES MINEIROS, 


EM CAMBUQUIRA 


les Dias, na reunião semanal. 


(Conclusão du 1º pagina) 


cooperar para a venda do café 
no mercado 


Discussão do relatorio 
Usou da palavra em seguida 


o st. Octaviano Lima, que dis- 
creteou' sobre a situação do 


café, baseando-se nas pala- 
vras do dr. Ribeiro Junqueira, 
tendo o sr. Pedro Porto o 
aparteado diversas vezes. O 
orador apresentou uma pro- 


de Minas e São Paulo, com o 
Departamento Nacional do 
Café, iniciassem uma campa- 
nha no intuito de serem ex- 
tinctos todos os cafésaes que 
estão atacados pela bróca. 


A essa altura, o presidente ! 


chamou à attenção do orador 
que já se havia esgotado o 
prazo regimental. 

Foi dada a palavra, depois, 
ao representante de Ponte No- 
va, coronel Domingos de Re- 
zende, que pediu instrucções 
sobre o regimen de embarque 
a ser observado em relação a 
safra proxima. 

O presidente explicou que 
esse caso não fóra tratado no 
relatorio, não estando nada 
assentado nesse sentido, uma 
vez que, extincto o Conselho 
Nacional do Café, nada se po- 
derá fazer sem o consenti- 
mento do Departamento que o 
substitulu. E, neste, a sessão 
creada para attender essa 
questão ainda não estã func- 
cionando. O dr. Silvino Pe- 
reira congratulou-se com o 
presidente pelo relatorio, fa- 
lou sobre a taxa ouro e ter- 


|minou lendo o seguinte trecho 


do discurso do sr, Flavio Sal- 


A lei de usura — A defesa do dr. Mario 


posta para que os E 


da “Associação Commercial” 
de Minas: 

“E a proposito, informaram- 
me que o nosso illustre min:s- 
tro da Educação, dr. Washin- 
gton Pires, é empregado do 
Instituto, com cinco contos de 
réis mensaes de. vencimento e 
que, apesar de estar actual= 
mente no exercicio de m:nis- 
tro da dictádura, não foram 
dispensados qs seus servicos, 
como conhecedor perito e te- 
chnico da lavoura de café e 


seu commercio, conhecimen- | 


tos estes adquiridos como pro- 
fessor de clinica neurologica 
da Escola de Medicina !” 

O presidente deu a devida 
explicação. Effectivamente q 
st". Washington Pires era fis- 
cal do governo do Estado de 
Minas junto ao Instituto. Ago- 
ra, porêm, lóra 
pelo sr. Nilton Pires, seu ir- 
mão, 

Falou q dr. Jonas Veiga 
amplamente sobre os modos 
de favorecer. a lavoura, 


O sr. Feiiriano Vieira inda- 
pou & mesa quaes as facilida- | 
des que q porto de Angra dos | 
Reis offerecia aos lavradores | 


do sul de Minas, o que foi de- 
monstrado satisfatoriamente. 

Falaram, por ultimo, os srs. 
dr. Jorge Figueiredo e O co- 
E Domingos Rezende, am- 

us 
thema que foi a questão dos 
despachos de café, suggerin- 
do algumas medidas a ado- 
ptar. 

Dado o adeantado da hora, 
foi suspensa a sessão, sendo 
convocada outra para domin- 
go 16, às 10 horas. 


Roquette Pinto — Duas theses 


CAMBUQUIRA, 16 (Do nos- 
so enviado especial) — Aberta 
a sessão por volta das dez ho- 
ras, pelo dr, Jacques Dias 
Macie,, presidente do Institu- 
to Mineiro do Café, continuou 
a funccionar o Congresso dos 
Lavradores em Cambuquira. 

Foj suggerida a idéa de se 
transmittir ao sr. Oswaldo 
Aranha, ministro da Fazenda, 
um telegramma a favor da lei 
de usura. Posta em discussão, 


'Tol approvada, 


A sessão da tarde 
Continuaram, à tarde, com 
grande numero de represen- 


!tantes dos municipios cafeei- 


ros de Minas Geraes, os tra- 
balhos do 4º Congresso de La- 
vradores. 

O presidente, dr. Jacques 
Dias Maciel, abrlu a sessão. 

E' lido, então, um telegram- 
ma da commissão, censitaria 
de R'o Casca, delegando po- 
deres ao representante de Vir- 
ginopolis para representar 
aquelle municipio no Con- 
gresso. 

A seguir, entram em deba- 
tes as duas theses apresenta- 
das na vespera sobre o modo 
como o Instituto Mineiro do 
Café deve cooperar com o la- 
vrador, se emprestando di- 
nheiro, se intensificando a 
producção, etc. O presidente 


| dr, Jacques Dias Maciel, expll- 


ca pormenorizadamente o as- 
sumpto, Abordam-no, tambem, 
os srs. Octavio Borges e Jonas 
Veiga, 


A defesa do dr. Mauro 
Roquette Pinto 


Occupa, então, a tribuna, O 
dr. Mauro Roquette Pinto, Diz 
que o seu discurso será dividi- 
do em duãs partes. A primei- 
ra versará sobre as accusaçoes 
de que foi victima, e. na 6e- 


' guinte, dirá sobre a sua actua- 
'ção como presidente do Con- 


selho Nacional do Caté, e fl- 


inalizará com a sua impressão 


do actual mômento cafeeiro, 
bem como do modo de ser be- 
neficiada a ljavoura. 

A principio defende-se, Ex- 
põe farta documentação so- 
bre n caso. Lê recortes de jor- 
nães. Compulsa documentos. 


ee e ei 


e Sm E mem e 


| logia de Madrid 





lo. Fala durante duas horas 
e, à seguir, pede que seja no- 
meada uma commissão de 
membros do Congresso — €X- 
pressão legitima da lavoura 
mineira — para devassar à 
sua vida, quer particular, quer 
publica. E explica que deseja 
tornar ao selo dos seus colle- 
gas lavradores com a con- 
sciencia tranquilla. 

O sr. Gespar de Paiva Ma- 


' palhães apresenta uma sug* 


gestão, quanto ao imposto 
sobre os cafés baixos. E 
pleiteia a equiparação dos im- 
postos sobre café. 

Usa da palavra o sr. Octa- 
viano de Lima. Manifesta-so 
contra a escolha da commis- 
são pedida pelo orador. E' 
desnecessário. Todos conhe- 
cem bem o dr. Mauro Roquet- 
te Pinto. E. mesmo, accusação 
sem prova não tem validade 
alguma. Propõe ao Congresso 
uma moção de solidariedads. 
O presidente põe-na immedia- 
tamente em votação. Pede 
permissão para se retirar do 
recinto o sr. coronel Pedro 
Porto. Não pode votar, por 
questões particulares, E a mo- 
ção é accelta por unanimida- 
de de votos. debaixo de pal- 
mas. 

Falou ainda o dr. Theodosio 
Bandeira, apresentando uma 
proposta para que se incluis- 
se na commissão dos 7, desl- 
gnada para estudar e dar pa- 
recer sobre as theses apresen- 
tadas no Congresso, o sr. dr. 
Mauro Roquette Pinto, Justi- 
ficando-a o orador alludiu à 
experiencia do seu candidato 
e á garantia que representa- 
ra para o bom exito dos tra- 
balhos da commissão a in- 
clusão do seu nome. À propos- 
ta foi approvada por unani- 
midade de votos. 

Depois. dado o adeantado 
da hora, o sr. presidente sus- 


pendeu a se:são. 


Congresso de Ophthalmo- 


MADRID, 17 (A, B) 
Inaugurou-se o Congresso de 
Ophthalmologia, com o com- 
parecimento de 300 oculistas 
do mundo inteiro. Entre esses 


substituido | 





abordando um mesmo | 





= 


na propria escols regional de Me- 
rity. 


A's 21 hores u professora Maria 


do Caimo fará, na séde da Socie- 
dade uma palestra sobre o ensino 
cura) em Pernambuco. 


Quarta-feira, 19 do corrente, às 


& horas, ns professoras tráp de au- 
tomoveis no alto da Tijuca ver à 
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fioresta do archer e dar ume liça- 
de reflorestamento sob p direcyiy 
de Humberto de Almeida. 

A's 15 horas visita ao TInstitiros 
de Educação. Ponto de encontro 
no portão principal do Instituto 
âquella hora. 

A's 21 horas, ny séde da Simijes 
dade, palestra da professora Mas 
ria da Gloria Valente sobre o ene 
sino no Estado do Rio. 

Quinta-feira, 20 às 9 Dorus aus 
de modelagem por Magalhães Cor. 


Irêa, 


A's 13,80 horas em omnibius & 
po: trem da Leopoldina, visita 4 
Merlty, onde haverá aula v!y 
Essola Regicnal. 


4 14 


A's 21 horas, visita collectiyva u 
Radio Soziedada do Mio de Jim 
neiro. 

Sexta-feira, 21, às 17,80 horas, 


embarque para Nicthercy, ; 
Das 8.30 às 11,30 horas, «uia 


pratica no Instituto Vital Era 
| ftinoço em Nictheroy. 

A's 14 horas, visita ao corspiirn- 
dante Ary Parreiras c depuis 4 


escolas da Nictheroy. 











4 palestra do almirante 


Thompson 


Não desejuvamos mais voltar no 
ussumpto da nossa 2.º pulestra, 

Infelizmente n 1550 somos com- 
pellidos, pois que no “Jornal do 
Brazil”. de 6 do corrente, appa- 
reco eob o titulo BRAZIL, nação 
catholica, um urtigo de redacção 
em que o Sr. Silva Costa afilrma, 
depois de um exhaustivo trabalho, 
que “n ção brnzileira é em sua 
quasi unânimidade eminentemen- 
te cutholica”, “Para chegur a 
cesso: resultado sobre os sentimen- 
tos catholicus da população vrazi- 
leira teve o distincto engenheiro 
de examinar varias fontes de in- 
formações ete,, ete,” 

Tonhu-se attenção que o emi- 
nente engenheiro quiz chegar a 
resultado consultando sentimen- 
tos da população brazileira v che- 
gou à seguinte conclusão, que o 
numero de baptisados annualmen- 
te é de 1,019,217 de cujo nume- 
to elle tira 19,195 para qutras 
igrejas, isto é protestantes, don- 
de n percentagem de 1 % de na- 
talidade brazileira para os não ca- 
tholicos. Assevera pois com isto 
que a quasi unanimidade dus 
cregnças nascidas no Brazil é ba- 
ptisada na Igreja Catholica. 

O Dr. Silva Costu quer, sim- 
plesmente fazer os oquixos de to- 
los, 

O caminho que segulu para esta 
deducção, o raciocinio que torçor 
pura essa conclusão é dos mais 
errados, 

Pelo baptismo, senhor Dr, Sil- 
va Costa ? / 

Pois se o proprio Christo o uc- 
ceitou para não descontentir a 
João — o Baplista,., 

E o ilustre putricio verificou o 
numero de creançus que não se 
baptisam nem pelo catholicismo, 
nem pelo protestantismo ? 

E uenso, essus creanças deixam 
de ser bruzileirus ? E quando ho- 
mens, o Brazil os põo de Judô, no 
chamar para o serviço militar ? 

Emtim, tudo não se perdeu com 
o Sr, Silva Costa elle mão nega 
u Igreja Protestante no Brazil; ve 
outras religiões, elle não quer sa- 
her. 

Religião, pura os carólas, só — 
a Religião Caotholica; como para 
muitos brazileiros, sobretudo o 
cariocu — o Brazil é o Rio de Ja- 
neiro oc este cifra-se upenis na 
Avenida Rio Branco que se es- 
praia na Avenida Beira Mar; tudo 
o mais é o — sâuvage de la bas 
do francez ignorante, 

Faz-nos lembrar um conhecido 
que tivemos e que nos dizia; olha 
nnigo, do Mundo só se tira a Ame- 
rica dessa a America do Sul, da 
Sul America o Brazil, o Brazil q 
Rio de Juneiro desta Caplinl n 
minha familia ec, da minha fami- 
ln — EU, 

Mas voltemos “o essumpto, 


Vodiamos referir no Dr, Silva 
Costa multos e muitos factos re- 
lativos ao baptismo, consulzundo 
os sentimentos da população (no 
dizer vosso). mas peço venia pura 
citar alguns : 

Conhecemos uma familin brazi- 
leira, cujo marido é theosophista, 
n mulher espirita e, quatro dos 
filhos em numero de 5 são bapti- 
andos na Igreja Catholica, passan- 
do o enzul com luz gecesa duranto 
a noite no quarto de dormir (ben- 
2R-8€ O ilustre engenheiro como 
nós fazemos com a mão esquerda) 
porque diz y senhorn, som “odo O 
seu Kkardecismo, que o ultimo fi- 
lho é pagão ! 

E' assim Sr. Dr, Silva Costa, 
que se é entholico no Brazil, 

Conhecemos outra familia, cujo 
chefe é anthêo e declaradamente 
infenso à Igrejn Romana e todos 
os filhos do cazal são por ella 
buptisados. 

E' assim Sr, Dr. Silva Coeta, 
que se é entholico no Brazil, 

Conhecemos mais uma outra fa- 
mília, cuja senhora nos confessou 
que sendo o pace della declara- 
domente positivista ella tinha se 
creado fóra da Igreja Catholica e 
que cazando-se com um senhor 
catholico (como todos se seguem 
na lei do menor esforço, na China 
seria cello confucionista) começou 
a frequentar a sociedade enthol!. 
ca, mas mesmo assim não adoptou 
a religião catholica que alids não 
crê nos seus ensinos, Os filhos du 
cozal que é modelar, chegaram até 
10 e 12 annos de idade, sem serem 
buptisados, porque ela não queria 
co murido não fazia questão ou 


com vestido novo ao rendez-suns 
costumeiros das amiguinhus a «4 


segunda ou terca-feira vne-so q 
uma macumba qualquer pedir um 
serviçozinho... E' a magia negsa, 
que não podeis negar a gua esis 
tencin, é portanto o baixo gspris 
tismo que, de modo justo não que. 
reriois que existisse como pos 
tambem, mus que existe para he. 
nefício de muiva gente boa... 

Agora, meu caro patricio, diza.. 
nos se é vom ustes FIEIS catho!:. 
cos que quereis Tuzer a catutisr:. 
ca religiosa no Brasil º 

Vamos peis deixar de pieguisims 
e dizer que ny Brazil existen, 
além da religião catholica, og se. 
guintes credos: q protestantistua, 
subdividido em varius igrejus; q 
espiritualismo repartido por muj- 
toz centros, ugrupados no ospira 
tismo  (rusionalista kardez 
alto o baixo psychismo,) no the 
sophismo « no oceullismo; q is 
ruelismo. seceionado por diversis| 
synagdgas; o positivismo, fixuds 
numa Igreja Central afóra os que 
não pódem ser elaseificados 
não erêm em cousa alguma. 

O recenseamento da população 
to Brazil, ginda que sempre mu:- 
to mul feito rem dqudo cerca de du 
milhões de habitantes, 

Os protestantes computum em & 
milhões os seus; os espiritas dia 
pura os seus adeptos 5 milhões; 
donde vêdes 11 milhões, 

O nosso patricio Dr, Silva Cos- 
ta não deve ignorar que o israelita 
se udupta perfeitamente ao nosso 
puiz crin ruizes com os filhos que 
são brazileiros, mas não deixar: 
absolutamente n sua veligião; cs 
Filhos seguem os pues, 

Em qualquer logarejo do pais 
por mais longinquo e pobre encos. 
trareis o israelita e tambem * 
centro espirita, São duas correr 
tes destruindo o bLlócao, sem tallui 
da protestante, 

Perguntumos, emquanto compu- 
tnes o numero de Tilhos de Esracl 
no Brazil ? 

o 



















va 


tyrpo é muito assimilavel + 
confunde-se francamente von a 
nosso typo racial, 


Em quanto caleulnes o numero 


dos semi-selvagena ou convert; 
dos; (o Jéva Tatú) — sem q qui 
nor idéa de crença atemorento 


porém, fraco c supersticioso 7 

Podeis por aenso, classificar cs. 
ses amorphos como catholicos * 

Já verificastes que, nas granios 
cidndes num grupo de 10 homem, 
se tres (vamos ser razouveis) cin 
espiritas convictos, seis são sr'"- 
pnthicos no espiritismo e ape 
um é intranzigente catholico pru- 
Licante ? 

Tudo evolue, meu presado p=- 


[tricio. E' o caso que antigamente 


dê dez homens todos fumavass: 
hoje de dez, quatro fumam. 

Assin não exnggeranos, so dr 
uma promptu collecta, nós dao 
30 Sa para esplritunlistas (velu-se 
bem) 60 % para cathelicos-vop'- 
ritas e 10 % para catholicos pu- 
tos. Estamos lidando apenas com 
q elemento espirita, deixanio d 
lado o protestante, 

Não me crimineis com q vetmo 
catholico-espiritn, mas como vlas- 
sificar o sc? humano que vav * 
Igreja Romana aeceita certas € 
determinadas. exigencias della não 
todas) critica padres c a qui 
tica e toma parte em sesshes vo 


piritas ? Não é a vossa pronta 
Igreju e n- ecun suceursal -— qo! 
ciedade — que ensina o acer” 
uma véla a Deus q outra à” 
Dinbo ? 

Não era de bom tom pira? 
brazileiro (ignoramos su tulvos 


em outru épocha) — que elle fu- 
masse — jogasse — bebesso — 
gosturse indistinctamente do 
lo sexo — fosse entholico para * 
usy — pertencesse a uma loju mi 
conica — a uma sociedade rº- 
creativa — tomasse parte em ="5- 
sões-zinhas espiritas de familia 4 
ouvisse nos domingos após a 15+- 
Sa as tonferoncias politlvistos éº 
Teixeira Mendes 7 

Concluamos. Dos 40 milhões 
hubituntes tiremos 10 para <X- 
trangeiros e os alheios & todu Vo 
ligião ficam 30, 

Agora, deixo ao criterio do Dr. 
Silva Costa dividir esses Bl m'- 
lhões por essas 4 grandes cluss0s 
roligiosas no Brazil — a cathol-ca, 
a protetante au espiritualista à 
israelita, despresando os pos: + *» 
tas, os livre-penendores, os nº é 
ete. é estou certo que nio ha 


hole 


je 


























e do que à er. ministro das Relações Exterto-| vem considerar cs futuras elel- | mundo meihor e mais bem orga- | Coteja-os. E com a palavra | especialistas encontram-se 14 | o Pitta ara quem possa dizer nu plenitul! do 
no Bros ves, no salão à» confcencias do | eres. nizado eme o nosso. Nessas reu- | serona, vae pondo abaixo Lo- | medicos da India. 3ão É quê a filhos oii: CNES mis faculdades moraes € jnecivte 
TO A PEeicontolovia como au-|Drsmo ministerio. - Em agosto de 19, nas vecpo- | nibne, mulieres de todas 15 con- | das as aceusações que lhe fo-| Em nome da Hespanha fa- | lhe religião. Mas, disse-nos a, OLA O ÁREE apl ia 
: : : suzia ES AS PM ROSI ES A Dr. José de Albuquerque maios é à mulheres Eres Fl VesAiS | pop ns e o E io sra situação vi Frenve ao oieee ao ses Fptetidoa o rias ra | o A ECHO DA area de | tica 
A JE = À PascONtOLOHA, ML MAO Doencas Sexoaes do Homem toabilisadora viriam abandanne | es reint entes clas o coalestar ou | AUANGO da revolução de 1932 | gressictas o professor Wander. | at | à *rojeiras ur | Não voltarôntos male a 4 
a: mf ato nba lados “+ 20" | Wisenostico causal e tratamento am | das na silunção mist | que prelo reslent=ndido porque cada uma | Fala sobre a exportacão € us O representânte do picsi- VETADO ER pende *paumpro. FB ronitamos ms ma 
El ? nm due qupecito | é | plssiios neta, | ma paite de tolerancia, do | Cambiaes de que O governo | dento du Redubiica fulou h o Abi LAO | vez O PRAZH NÃO É CATHO 
ta + IV — A Pabnontologis, q homem, | IMPOTENGIA EM MOCO |  Ors + contusão que reatau | amor fd finaiia a ntti e! necessitava, Aude à campa-| saudando os conrressista Ds, 1 Sitva Conta MICO: ; 
| é , dia esdoishmé PESTE, pos : A ES . terra. MMA TOvOlaçÃão nf | qd nitide inha que lhe tol feita peio | declarando aberto o Congres- | = Cath H Poe rala re 
[EH 7 Setembro 207-—-[De 1 Ge h ho * qiu, csmogudoras possibilidade) é tive ta ue” | Instituto de Café de São Pau! «o. ' o ta nú Vil Nro, | À: TYhompson. 
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Bilbao, 17 (UP.) 





BALEADO NA COXA 


Proncisco Rodrigues Ferreira, 
preto, dé 33 annos, casado, vpe- 
surto, morador & rua Rufinc nu- 
mero 34, foi baleado na coxa cs- 
querda. Não sabe quem foi o seu 
eggressor. attribuindo, porém, 
um Annibal de tal. 

Levado para a Assistencia do 
Meyer, alí foi medicado. A poll- 
cia tomou conhecimento do facto. 
CC e 


QUEDA DE BONDE 


Ào Ssustengu bém als ALlogy Masi) Vai, des 
67 annos, casado, 
commercio e domiciliado á rua 
Sengdor Furtado n. 101, ao epem- 
“e de um bonde, hontem, na rua 
Riachuelo, esquina da de Lavra- 


dio, foi victima de uma quéda, | 


em consequencia de que, sotfreu 
ferimentos pelo corpo, além de 
contusões e essorinções gencrnli- 
garis.. 

à nosistencia prestou q Vical Os 
necessarios curativos, retirendo-se 
este, após, para a sua residencia. 
postei tt hein nd 


COLHIDO POR AUTO 


Com tructuras em varias costel- 
js, além de ferimentos no pé dl- 
reito, em consequencia de atrope- 
jamento por automovel, de que 
fóra victima, quando transitava 
pela rua Christiano Ottoni. foi 
medicado hontem, pela Assisten- 
cia Central, o lavrador antonio ds 
Souza, de 44 annos, casado, bra- 
aileiro e residente à rua Cabuçú, 
em Jacarépaguá. 


OS LADRÕES NA CEN- 
TRAL DO BRASIL 


Na maurugaga de huntem, 
escriptorio da Contabilidade da 
3 aivisão da Central do Bra- 
st toi arrombado e saqueado. 
O Judrôes não satisfeitos com 
lovisem varias machinas de vs- 











erever, levaram tambem, as tot- 
lottes dae dguetylographas  da- 
quella repartição, Segurdo toi 


apurado pele commissario Pi- 
gurro de Moraes, do 1dº dis- 
crieto, « polos agentes da D. G. 
[., os ludrões penciraram to 
canivio por uma das aneilas 
que dão para o leito da estrada 
de ferro, providos de escadas de 
cordas. 

4 policia abriu o respectivo 
inquerito « está na pista dos 
meliantes. 


36 ANNOS DE 
SERVICO 


E consta que o vão pôr 


na rua 
Esteve hontem, em visita É 
nossa redacção, o velho Francis» 
co Cimato, de nacionalidade ita- 
liana, solteiro. com 67 annos de 
idade, residente em São João de 
Merity, Estado do Rio. Disze- 


qeu eme ro tome irereeme, 

















PRADO 
Francisco Cimato 


nos aquelle senhor. que vive no 
Brasil desde uv anno 1888, ten- 
dc servido 24 annos como guar- 
ds nocturno, e 12 annos como 
vigia do nosso commercio, Cons 
tando a Cimato, o mais velho 
servidor da segurança publica e 
do commercio da nossa metro- 
pole, que irá ser supprimido e 
seu logar, vem o mesmo, por 
nosso intermédio, appellar para 
os poderes publicos afim de que. 
ja no fim da sua vida, com 
tantos unnos de serviços presta- 
dos à causa do bem commum 
não venha a padecer gs rigores 
de uma velhice desamparada. 

A 21 do presente mez, Cima- 


to contará 30 annos de eerviço, | 
e é de esperar que ceju attend 
do o appelio que deixa Jusçad 


nesta folha. 


empregado no, 
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NOTICIARIO 





— Terça-feira, 18 de Abril de 1933 
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hontem, na Gloria 


| Um joven “mensageiro” colhido e 
) morto por um omnibus 


| 


Hontem, &s 14 horas, em frente 
ao Palacio São Jonquim, na Glo- 
ria, registrou-se mais um lamento - 
vel desastre, que resultou na mor- 
te Instantanea de um pobre estit- 
teta, 


O cnso, em 
é o seguinte: 
A LEI DO MENOR ESFORÇO 


Dinriamente estamos preseucian- 
do esta scena: cyclistas, para evl- 
tar o esforco do pedal, seguram- 
Be nos bondes, fazendo assim gran-= 
des trajectos sem dispender ener- 
gia. Muitos fazem Isto por cls- 
tração. Quando acontece vir ou- 
tro bonde em sentido contrario, 
clics ge desgarram e proseguem à 
sun marcha então sozinhos. Esse 
mão hlublto foi hontem a causa 
do horrivel desastre, occaslonudo, 
como Be vê, pela lof do menor 
esforço 


O MENSAGEIRO DA BICYCLE- 
TA N.º 1.973 


Serinm 14 horas quando Ber- 
narcdino Gonçalves, estafeta do 
“Bapido Paulista”, acompanhova, 
talvez no seu velho costume, O 
bonde de Laranjeiras, seguro em 


suas linhas gernes, 





Aspecto tirado após 





ÃO 


traves do vehiculo, 
(tuzer o curvo a curva na sahida 


uma tias 


da rua do Catete, Bernardino 
cesgarrou-se. Neste instúnte por 
rém, surge em velocidade pv Omunl- 
bus Bb, da Viação Excelsior. . O 
motorista, que ucompanhava O 
bonde, não podia ver o que se 
passava, adeante. Assim, no em- 
parelhar o seu carro com o pon- 
de, justamente no instante em 
que o cyelista se desprendia. pega 
de cheio o pobre mensageiro, 
passando uma das rodus sobre à 
cabeça cla pobre victimn, que mor- 
reu quasi instantaneumente. 

O motorista brecou q carro In- 
continente. 

O guarda Fronklin dos Santos, 
que passava no momento, deu, 
então, ordem de prisão ao chuul- 
feur, Jesus Fontos, apresentando-o 
ao commissario do 6" diatricto, Fl- 
guelredo Rocha, que instaurou 
inquerito. ra ; 

Ao mesmo tempo eta crampda 
na elnbulancia da Assistencin, que 
eo chegar Já encontrou o pequeno 
estafeta sem vida. 

O corpo do iusitoso eyslista fol 
removido para q nºcrotario com 
guia da policia. 





À GONDEMNAÇÃO DO RE- 
GRO PATTERSON 


- PELA SEGUNDA VEZ. O TRI- 

| BUNAL DE DECATUR, AP- 

| PLICOU A PATTERSON A 

PENA DE MORTE. rol 

ADIADO O JULGAMENTO 
DOS OUTROS 


DECATUR, Estados Unidos, 
[17 (U. P) — O preto Patter- 
son, envolvido no caso de 
Scatsbero e que já fo! juigado 
pela segunda vez, fo! condem- 
nado á morte, mas a execução 
dessa sentença só será levada 
u eficito depois que forem 
convenientemente  examina- 
dos os appellos feitos em fa- 
| vor da sorte do refevido cou- 
+ demnado, 

O juiz declarou que os com- 
mentarios feitos pelos advo- 
gados da defesa em Novu 
York erearam um sentimento 
hostil, que poderia prejudicar 
bastante o resultado do julga- 
mento dos restantes pretos, 
envolvidos no sensacional 
processo. 


JULGAMENTO ADIADO 


DECATUR, 17 (U, PP) — 0 
julgamento dos oito restantes 
pretos envolvidos no vaso do 
Scotsboro foi adiado por tem- 
po indeterminado, sob a alle- 
pação de que o conselho de 
defesa tinha feito cominenta- 


segunda 


condemnação 
Patterson. E 


de 








Volun.aries para a Segunda 
Região e Circumsoripção 
militarcs 


Foi incluido na 2º resião 
militar (São Paulo), um con- 
tingente de 150 voluntarios. 
procedentes da 6.º região mi- 
litar e na circumseripção mi- 
litar (Matto Grosso). outro 
de 99 voluntarios. tambem 
alistados na 6.º região, 


rios diffamatorics depois , 








COM UM FERRO DE 
ENGOMMAR, QUE- 
BROU A CABEÇA 
DO PADEIRO 


Huston, à turde, do cuu 
(gusta, em São João de Muzty. 
foram às vias de facto os mdi- 
viduos João Francisco uv José 
| Leandro. us quaes se entrega: 
(ram u forte luta corporal. de- 
pois de acalvrada discussic. In- 
tervindo na questão o padeiro 
Juventino Prancisco, teve esto a 
cabeça attingida por uma gran- 
de puncada applicada com um 
ferro de engommar por João 
Francisco, um dos contendoste: 

A assistencia do Meyer de- 
pois de ter prestado succorros à 
victima, removeu-a para o Hos- 
pital de Prompto Swccorru' 


e e e A A ms 











ACCENDENDO O CA. 
CHIMBO, QUEL. 
MOU-SE 


A velhinha Maria das Dores, 
de 80 annos de idade, viuva. re- 
sidente á rua Mario Vianna n. 
441, em Nictheroy. foi hontem, 
victima de um lamentavel acci- 
dente. Tendo aquela velhinha 
riscado ym phosphoro para ae- 
ecider o cachimbo, pegou [ogo 
à esteira em que se achava sen- 
toda, resultando as chammas 
incenciarem lhe as vestes. pro- 
duzindo queimaduras de 1.º e 2.º 
grúos., 

Depois de medicada — onve- 
nientemente no Prompto Sou. 
corro. foi a desventurada velhi- 
nha removida para q Hospital 
de Prompto Soceorro em esta- 
do gravissino, 
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A triste occorrencia de 
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| Grillo, Paz & Cia, contra dost 


Lussos, da 1º Yara Criminal, este, 
por sentença de hontem, absol- 
vcu o querelante, 

5º VARA CRIMINAL | 


o A > A 1 a O > amoo mam os ja 


NOTICIAS | 
FORENSES 


FOI DENUNCIADO 


José da Costu Lemos, toi, hon- 
tem, denunciado, no Juizo da 5º 
Vara Griminal. porque, em de- 
zembro do anno de 1992 praticou 
nctos immorses com uma menor. 
ESTÁ RESPONDENDO A PRO- 
CESSO NA 5º VARA CRIMINAL, 


Leite fo, hontem, | 


Qro mer 





Raymundo 


à denunciado, no juizo da 5º Vara 


Criminal, porque, din 1º do; 
abril deste uuno, na Estação 
Francisco Sá, assaltou Joaquim 
Rerigues, para roubar a sua caro: 
teirau. 


MATOU E FOI PRONUNCIADO | 


O Juiz da 6º Vara Criminal, 
per despacho de hontem, pronun- 
ciou Rayimundo Aldemar, aceusa- 
do de buver, no dia 5 de março | 
do anno de 1938, cerca e 17 112 
horas, na rua Coronel Agostinho, 
após violenta discussão, matado 
João Cardoso, a tiros de revólver, 


TERA QUE PAGAR 2:5575700 

O dr. Oldemar Pucheco, juiz da 
1º Vara de Nictheroy, por despa- 
cho de hontem, julgou proceden- : 
tz n weção executiva movida por 


no 


Isola, afim de condemnal-o a par 
gar áquella firma a quantia de 
2:557$500 «e mais os juros da 
móra e custas. 
ABSOLVIÇÃO NA U VARA CRI. 
MINAL 

O dr, Joaquim Virgilio Teixoi- 
ra Leite, secretario dn Limpeza 
Publica, apresentou uma queixa- 
crime contiá Elmir Feijó, por cri- 
me de injurtas mpressás. 

(0) Processo correu todos os sous 
Lramites, sem incidentes, e indo 
os uuLos usnclusos ao juiz Mário 


Hyppalito Cardoso da Silva fo:, 
hontem, denunciado, no juizo du 
5* Vara Criminal, porque, em se- 
combro de 1432, sob promessa de 


casúumento, seduziu uma menor, 
SERÃO SUMMARIADOS HOJE | 


Nas Varas Criminacs 
sorão suminariados 
gnintes réos;: 


serão 


hoje, Os 


50- 


Pritncira Axtriano Lopes, 
Mauricio Berger, ducob Migue!, 
Wanderley dos Santos, 
Rumos e José Fernandes de 
media, 


Al 


Segunda —- Venancio Vaz de 
Oliveira, Jousó Corréu de Araujo e 
Mulvina Hahane, 4 

Terceira e- Geraldo Gonçalves 
Mendes, Altair José de Andrade 


Adolpho 
' 


o Liberdino Pires. 


WUuaria — gvugenio Hoffer u 


Afionso de Marques Guimurães- 


Quinta — Munocel Francisco 
Ripeiro, José da Cunha, Boaven- 
tura da Mocha e Souza, José Lo- 
pes Rodrigues o 


Guinuiries, 


Milton Agutar 


Seta — Orlando Silverio Go- 
mes Reis, Jodo Miranda de Sou 
“u, 


| Jucub Luiz da Silvu, João da Sil. 


va Artujo é Manocl Novaes. 
Oituva dosué Antonio Ro- 

drigues c Angelo do Uliveira Mar- 

tins, 








Congresso dos Funcciona- 
Fios runtiçus 


SESSÃO INAUGUImAL, 
LARIO MINIMO 


ão correr 


— São 


da stesio imnaugurul 
do Congresso dos Funceiúuurios 
bublicos, causou grunde interesse 
o discuuso da cru. Bertha Lutz, 
representunte da mulher tunceio- 
nata, na Commissão Executiva 
daquele cortamen. 

Agradeceu em primelro jogur aus 
reterencias feitas pelos crudorces 
unteriores, sobre a ncbuação Lemi- 
Dbiua na ucministração public, 
momento ns referencias du sr. 
Rubens Rosa, representante do 
ministro da kuzeuda, que alrigiu 
uma parte do seu discurso Intel- | 
cume à mulher, 


buLentuo du a-gtur na questão 
du ventimento e dus consignaçoes 
em toliiu, mostrou em palávriis 
elupucutes Lrutur-se de circulo vi= 
Ciudu, Inmsoluvei, eoquanto os ven- 
cimentos continuassem  mingua- 
dos como têm sido nte agora, 


ra”, 
um 





lia Ui ssução verdadel- 
decinra q oradoru, “é pagar 
vencimento mais adequa 
nos funccionarios de curegoriu 
mais modesta, vujos vencimentos 
são absolutamente Insufíicientes 
pula q manutenção de seu lar”. 

Fez um appelio no Congresso € | 
ao governo para que envidussem | 
esforços, ufin de que as reputr-! 
Lições pubilcas sejam us primeiras | 
a elfectvarem na pratica o peli- 
cip.o bumanitario de gue “no 
Brasil ninguem receba em goi] 
do seu trabalho remuneração me- 
nor que o necessario para viver”. 

Fo. muito appinudida a orndo- 
ra, esndo interrompida duus vezes 
por applausos, ao correr de sua 
vração, 








 Opecsso Mosbriopi di Diva, earid= 
sileiro, pranco, de 19 anne do 
idade, mordor à rua Ema mn. 50, 


ct Nilópolis 
um 
viuoas Cordeiro 
do Miey 


nuromtars 


epusrid o 
Bottom, 


saltava «e 
Ha Tum At- 
telronte no tnsdim 


fo fot vi 
queda, 


de uma lá- 
rocebeudo conta 


should + 


| 
CAIU DO BONDE 


toCurincóra eia 


| motivando aqui 


[negociantes qua já nicam com € 


los JORNAES DE NOVA 
YORK E BERLIM ACONSE- 


| 
t 
| 
liuludio Valeriuno da a 
| 


O IMPOSTO DE INDUSTRIA 
E PROFISSÃO COBRADO 
AOS VENDEDORES 
DE HORTALIÇAS: 


ESTAÇÃO DE AVELLAR 17 — 
(Do correspondente.) — Uma in- 
tarpretação erronea da lei está 
sérios aborreci- 
mentos a um grupo de modestca 
negociantes. E' que o fiscal de 
rendas do Estado, junto a Colie- 
actoria de Vassouras, pongo em 
pratica uma hermencut.ca  todi 
espectal, está cobrando o impostt 
ds Industria o Proiissão nos ven: 
cdiedotes de hortaliça, mogestos , 


psso do imposto municipal. Esse? 
absurdo tim transornado a vida 
clessa pobre ganie, urgindo, assim, 


uma medida das autoridades com- 


“al interprete o texto da Il como 
renimente é ec não como presume 
EST. 








petent:s para que o referide É 


O JULGAMENTO DOS ENGE- 
NHEIROS DA METROPO- 
LITAN VICKERS 


LHAM OS SEUS PAIZES A' 
RETIRAREM DA RUSSIA OS 
ENGENHEIROS AMERICA- 
NOS E ALLEMÃES CONTRA- 
CTADOS PELOS SOVIETS 


NOVA YORK, 17 (A. B,) — 
Tem despertado aqui enorme 
interesse o processo dos en- 
genheiros britannicos em Mos- 
cou. Os jornães semprany que 
sao numerosos os engenheiros 
ec technicos norte-americanos 
contraciados pelos Soviets, 

Espera-se o resultaão do 
processo referido, acreditan- 
do-se que serão tomadas pro- 
videncias no sentido de deci- 
dir da permanencia ou não 


| daqueles cidadaos norte-ame- 


ricanos no territorio. russo. 


A IMPRENSA DE BERLIM 
LECLAMA 


BERLIM, 17 (A. B.) — A 
imprensa reclama a retirada 
de grande numero de enge- 
nheiros allemaes contraçctados 
peia Russia, Ltemerosa de qual- 
quer incidente semelhante ao 
que motivou o processo dos 
engenheiros da Metropolitan 


MNADOS es 


MOSCOU, 17 (U. PJ/— O 
promotor publico, sr. Vishin. 
sky, dividiu os accusados em 
tres grupos distinctos, A se- 
guir, declarou que o primeiro 
grupo, constitulo de Gusey, | 
Skolov, Zorin, Lobanov, Suk- 
horuchkin e Krashenninikov, | 
deveria ser especialmente con- 
demnado a morte, em vista de 
terem as autoridades do So- 
viet verificado que a culpa 
sobre os hombros dos seus 
componentes é a mais prave. 

O segundo grupo ficara 
composto de todos os cidadãos 
britannicos, com excepção de 
Gregory. 

Do terceiro grupo farão par- 
te os russos restantes. | 

O tribunal adiou a sessão 
ate às 19 horas, quando os 
advogados de defesa deverão 
falar. 


O CAMPEONATO RIOPLA- 
TENSE DE TENNIS 


AS PROXIMAS PARTIDAS 


BUENOS AIRES, 17 (U. P) 
— Deverão jogar amanhã, nas 
partidas em disputa do cam- 
peonato rioplatrrse de tennis, 
Ricardo Pernambuco e Hum- 
berto Costa contra Cataluzza 
e Echeverria, 

A partida. ao que se espera, 
constituirá uma luta renhi- 
dissima, dado o valor reconhe- 
cido dos players que nella se 
empenharão. 

Herbert Filguelras lutará 
contra Eugenio O' Carry, ad- 
versario considérado facil. 

A's 17 horas jogurão a se- 
nhorita Leslie e Magrame 
contra Monteath e Ricardo 
Pernambuco. 

Sabbado vindouro nos sa- 
lões do Buenos Alres Lawn- 
Tennis, haverá um jantar em 
honra dos jogavores brasilei- 
ros. 

A delegação visitou hoje a 
sede da Associação Argentina 
de Tennis. 


O transito dos officiaes do 
Exercito 


O ministro da Guerra, at- 
tendendo às necessidades da 


Vickers 
-A DIVISÃO DOS CONDES | 

















tropa, mandou providenciar 
no sentido de, até 25 do cor- 


rente, se acharem promptos 


em suas funeções todos os of- 
fretim ficando a este prazo | 
| 


tuzido O transito. 
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3.º Exposição Pe- 
cuaria de 


Petropolis 


O chefe do Governo Provisorio assis- 
tiu á inauguração daquelle importan- 
te certâmen 


SE LN 


PETROPOLIS, 17 — (Serviço e5- 
pecial do DIARIO DE NOTICIAS) 
— Reulizou-se, hontem, nesta ci- 
cinde, qu ubertura da Terceira Ex- 
posição Pecuaria de Petropolis, O!- 
ganizuda pela Associação de Crin- 
dores deste municipio. 

A! inuuguração do impotante 
certamen teve a presença do sr. 
Getulio Vargas, chefe da governo 
provisorio; commandante Ary Par- 
reiras, interventor no Estado do 
Elo; Yoddo Fiuza, prefeito de Po- 
tropolis, representunte do Minla- 
terno da Agricultura; jornelistus € 
outras pessoas gradas. 

O sr. Raul Braga de Azevedo, 
presidente da Associação de Crlá- 
does e outros directores da mes- 
nua ncompanharam o chefe do go- 
verno provisorlo na visita demora- 
da que 5. ex, fez à exposição, 

A commissão julgadora, compos- 
ta dos sis. Mario Telles Vicente 
e Augusto Lopes e nomeada pelo 
Ministerio da Agricultura, procia- 
mou campeão senior da Exposis 
ção o touro “Astro”, de preprie- 
dade dos srs, São Mamede & Lam- 
prela, conservando os seus pro= 
prietarios a taça “Prefeitura Mu- 
nicipal de- Petropolis”, ganhe no 
concurso do anno  passmlo polo 
mesmo reproductor dn raça Hol- 
lnndeza. 








“raras, que tirou o 1º logar 






da Es 


Coube o titulo de campeão se- 
nior à femea Ada-Lucerna, da Ta- 
ça Schwitz e nascida na “Granja 
dos Papagalos"!, do sr. Raul Bra- 
ga de Azevedo, em Itaipava, Os 
reservados de camptão foram con- 
cedidos no reproductor North De- 
von “Itaipava  Cilorlus" do sr. 
Luiz Prates, c ú temen “Arary”, 
da raça Schwitz e de propriedade 
do sr. Arnaldo Guinlo. 

Foram os seguintes os detento- 
res dos premios especies: Ao me- 
lhor macho hollundez, “Astro”; 
à melhor femea hollandeza, “Prl- 
ma, do er. Eduardo Duvivier; no 
melhor macho e à melhor femea; 
respectivamente, “Italpava Glo- 
rious” e “Esperança”, ambos do 
sr, Luiz Prates; ao melhor ma- 
cho da raça Simmental, do sr, 
Argemiro H. da S. Machado; à 
melhor íemen da mesma raça, 
“Nancy Carroll”, do mesmo cria- 
dor; no melhor zebú, “Amoroso”, 
da raça Nellore, do sr. Pedro 
Marques Nunes; 50 melhor equi- 
no, “Monarcha”, do sr. Eduardo 
Duvivier; aos melhores sulnos, 
macho e femea, os do ns, 3 e 28, 
do propriedade do sr. Eduardo 
Duvivier; no melhor suino typo 
açougue, o de n. 37; ao melhor 
lote de bovinos, o apresentado 





-Verificou-se a explosão de uma bomba de aynamite na igreja de S. Salvador, na rua Agrieto Muros 








ATROPELADO POR 
AUTO, NA RUA DA 
RELAÇÃO 


Quando tentava utruvessar a rua 
da Relação, fol ntropelado por 
nuto, hontem, & tarde, o emple- 
gado no commercio Claudino ds 
Figueiredo, de 38 annos, casado, 
brasileiro e residente á mesmuw 
rua, n. 49. 

A victima, quo soffreu forimen- 
tos no frontal além de fractura 
da clavicula direita, fol soccorri- 


da pela Assistencia de onde se rê=: 


tirou, 
curtivos. 


CAIU E FRACTUROU 
AS COSTELLAS > 


à Assistencia Municipal, 
medicar, ante-honten, o enge- 
nheiro Francisco Freire Shustero= 
choitz, casado, brasileiro q resie 
dente à rua da Quitanda, n. 33, 

Freilro, apresentava o radio es- 
querdo Ifracturado, havendo sido 
victima de quéda na Cascatinha 
da “Tijuca, para onde so transpor- 
tára afim de recrear-se. 

Após receber os curativos de que 
carecia, retirou-se, 


DT ÕãÃJqÃÇKÇK tz 


UM CASAL ATROPE. 
LADO POR AUTO | 


+ 

Em companhia de sun espusy 
d. Bondice Méllo Vianna, de 17 
nnnos, passava, hontem, à tardi- 
nha, pela rua 13 do Malo, o em= 
pregado no ecommercio, Henrique 
Mello Vianna, de 21 annos, brasi= 
leiro e residente à rua Corrêa Dus 
tra n. 60, apartamento n. 8. 

A! certa altura, aconteceu que, 
ambos procuraram ntravessar 
aquelia via publica, senda cólhi= 
dos, no mesmo tempo, por um auto 
que passava com regular veloci- 
dade. 


Do accidente, resultou 4 senho- 
ra, soliror contusões e escoriações 
generalizadas, emquanto o seu es 
poso, recebeu ferimentos no jose 
lho esquerdo. 

A Assistencia Municipal fez mes 
dicar o infortunado casal. 


após pos  indispensveie 








tes 











lhor Jota de bovinos da Granja 
Rio-Petropolis, do sr. Eduardo 
Duvivier. 

A's autoridades e demais convi- 
dados fol servido um churrasco, 
offerecido pelos organizadores do 
certamen, 

A visita publica, Iniciada hon- 
tem, à tarde, se prolongará ate O 
proximo domingo, das 9 às 18 ho- 
ras, quando se dará o encerroamens 


pelo sr. Arnaldo Guinle; ao me-to da Exposição, 
















é um jardim! 


Mamãe - Vou matar sau» 
dades da Lucio. 


«.. existe um remedio maravi- 
lhoso, infallivel, abençoado 
hoje por milhares de lindas 
moças que tinham a pelle 
posted sa como a tua, 


* Que horror! Como está medonha a 
minha pelleI Agora comprehendo por- 
que o Octavio disse que meu rosto 


Elle - Lucinha querida, como tens as faces 


lindas e rosadas! 


Ella - São rosas de saúde... DA MULHER)... 


A SAUDE DA MULHER | 


O GRANDE REMÉDIO DAS DOENÇAS DE SENHORAS. 


* Como sou infeliz, meu Deus! Elle queria 
dizer que eu sou um conteiro vivo de... 
cravos e espiithos! 





- Não chores assim, Lucinha. Essas espinhas e manchas, que te | 
enfeiam o rosto, são o resultado dos teus frequentes incommodos 
e irregularidades uterinas. E para isso... 
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Installou-se sabbado, encerrando, hontem, os seus tra- 
balhos, o conclave dos interventores noriistas — A ma- 
teria politica approvada pelos congressistas 


4 PRIMEIRA REUNIÃO | 

RECIFE, 17 (AB) — A pri- 
meira reunião dos imterwentures 
nortistas ressizou-se num ambicu- 
te de síglllo rigoroso,'que causou 
certa estranheza. E' verdado que 
cesu reunião não se pude dizer 

wque ju foss: d reunião unscial ue 
Congresso dos Interventpres, pois 
que sinda não se nehevam em 
viigem para estt capital. 

Assim sendo, póde-se dizer qu 
esse primeiro encontro dos che-- 
fes revolucionsrios fot apenas 
uma piulestra entre velhos com» 
penheiros de luta, sendo, pOrtun- 
to, até certo ponto, qusiifidavel 
que se quizessem livrar das bis- 
bilhotices da imprensa, tanto per. 
nembucana como carioca, cujos 
representantes tiveram & entrada 
veduda à porta do salio do pala- 
cio do governo, onde se deu esso 
primeiro encontro, 


e revolucionarios 


sões quanto às suas finalidados, 
e us mais diversos prognosticos, 
quanto uos resultados que delle 
advirão- 

As finulidades do Congéesso 
são conhecidas e, à parte um SF: 
to numero de fantasistas que te- 
cem, à respeito, &s hypotheses 
male absurdas, é opintãó geral 
que se traté apenas da unifica- 
ção dos programmas dos partidos 
nortistas,  pro- 
grammis que, naturilmente. Já 
são identiços em seus púnios fun- 
damentaes. 

Quanto aos resultados do im- 
portante conclave, dada a cordia« 
lidado verificada duranto Os pri- 
meiros encontros entre os con- 
gressistas, é de crer que sejam 03 
melhores possivels. 

ANAL DO ANTE-PROJECTO 
D 


CONSTITUIÇÃO 
RECIFE, 17 (AB) — Estão 


Os imterventores nortistas quo | sendo examinadas pelo Congres- 


aqui se encontravam chegaram 


so dos Interventores, aqui rêuni- 


jogo pela manhã so palacio dº |go as theses referentes 4o antos 


governo, onde | almoçaram, 
saindo ás 1b horas, para o cães, 
afim de receber o capitão Juracy 


50 | projecto 


da Constituição, elabora» 
do nas reuniões do Itamaraty, 8 
ue são Os seguintes: Organiza- 


Magalhães, interventor da Bahia, | cão judiciaria, unidade de procts- 


u O capitão Affonso de Carvalho, | co, ordem 
interventor em Alagoas, que che- | ga 


givam naquella occasião. 


A respeito dos assumptos tra. | nização 


social, nacionalização 
imprensa, religião, família, 
educação, defesa naclonai, arga- 
política, camara unica 


indos nessa primeira phase, Dada | ropresentaçã i 
a csentação proporcional, cim- 
se pôde saber, pols os que nella parecimento dos ministros peran. 


tomaram parte escusaram-so de 
tazer qualquer decloração 


PRINCIPIOS PUNDAMENTAÃES 
DA UNIÃO CIVICA 
RECIPE, 17 (A.B.) — Us doba- 
tes levados & effeito no Congres- 
so dos Interventores foram inl- 
ciados pela discussão dos princi- 
pios fundamentaes da União 0'- 


te u assemblén, eleição indirecta 
do presidente da Republica, Na 
parte referente á ordem economi- 
ca, será considerada questão te- 
chuda o seguinte programmã: Nã- 
ctonalização das minas, participãe 
ção do Estado nos Jucros das em= 
presas de caracter sublico. Quan- 
to ú parte relativa á ordem fi- 
nenceira, ficará como ponto “s- 


vicã, seguido & ordem em que sente desse progrimma politico o 


cstão dispostos no programma da 
grande toderação dos partidos 1º 
vO,uc.únitrios. 

Embora em algumas passagens 
os, trabalhos tenham decorrido 
ag.tados, verificou-se uma nota. 
vel voncordancia de pontos de 
vista, no que diz respeito á orient. 
tação gerul, havendo upouas dis- 
cordancia cm relação & pormeno= 
res do importancia secundaria. 

Noçou-ss tambem que 28 quo 
tomavam parto mais saliente nas 
discussões cram justamente 05 Fe- 
prosentantes dos partidos, que 
ex giim um esclirecimento mint- 
cioso de todos 08 pontos & Tês»- 
peito dos quats haviam divergen- 
cia contre o programma dos de- 
mais partidos e O du agremiação 
«que cada um representava. Quan. 


go uo; Intervontores, ao quê pá 


Tese, se mostravam satisfeitos en 
werificar que havia uniformidado 
do vestas nas linhas gerges, dei- 
xungo de se interessar volos de= 
talhes, 

Foi fejla pelos respectivos re- 
presentuntes a leitura compiets 
do programmi de cada um dês 
partidos revol..cionarios- 

ACCLAMADO PRESIDENTE 

RECIFE, 17 (A.B.) — O major 
Juarez Távora, indicado por &e- 
climação para presidir o Con- 
gresso revolucionário quo se rê- 
une presentemente nesta capital, 
escolhen para servir de eecrsta- 
rio o sr. Luiz Aranha, que tona 
parte nos tribalhos como roópro- 
sentante do ministro da Fazenda 
» dos revolucionarios gnuchos. 


SESSÃO PERMANENTE 

RECIFE, 17 (AB) — O Gon- 
grusso revolucionario, sujos trã- 
balhos preparatorios tiveram tnj- 
cio pela manhã de eabbado, rea- 
lizando-sc à reunião inaugura! ás 
horas do mesmo dia, maunteve-sa 
em sessão permanente até ás à 
horas do dic seguinte. 

A segunda reunião teve logar 
hontem, domingo, ás & horas, 
echando-se presentes todos Os 
congrossistas, apesar do adean- 
tado da hor& em que se recolhe. 
ram para descansar, 

Os trabalhos dessa segunda scs- 
são se prolongaram até ás 11 ho- 
ras, Occasíido em que foram in= 
torrompidos para que os congres- 
sistas pudessem acompanhar ao 
porto o major Magalhãos Barata 
interventor federal no Pará, e Os 
ars. Joaquim Magalhães e Pontes 
Vieira, respectivamento represên- 
tantes do Partido Liberal do 
Pará e do Partido Social Demo- 
cratico do Ceará. 

O major Magalhães Barata € 
aquelles dois politicos seguiram 
pera o nortê como passígeiros do 
avião da linha da Panair. 


DEFESA NACIONAL 

RECIFE, 17 (A.B.) — Fol ap- 
provado, sem restricções, no Gon- 
egresso revolucionario, aqui re- 
unido, o projecto de Orgânizaçao 
da defesa nacional, de autoria do 
gentral Gócs Monteiro, 

O ante.projecto do prograinima 
da União Civicu eoffreu varias 
modificações na parte referente á 
questão do ensino, Os pontos 
mais attingidos forem os retati- 
vos ús medidas assecuratoriis, 
educação physica e desenvolvi- 
mento do ensino technico.profis- 
sional, a respeito dos quaes fo. 
ram introduzidas varias emendas, 
além de modificações no texto. 
Fo! por exemplo, incluída a obri- 
gatoriedade da croação de escolas 
para os estabelecimentos parti- 
eulares que possuam um determi- 
nado contingente de crianças em 
idado escolar. 

Foram approvadis, por Unani= 
midade. todas us theses referen- 
tes à nacionalização das minas é 
quédas d'agua e á normalização 
da propricdade. 

O capitulo do programma 
União Clvica que 
perticipação do Estado nos lucros 
das empresas particulares que cx- 
ptoram serviços publicos, foi tam- 
bem u“pprovado, em suas linhas 





da 


geraes ficando os detalhes pira | 


seren: estududos posteriormente. 
Por grande maioria, foi tambem 
mesito o capitulo relativo à obri- 


getortedade do comparecineato 
dos ministros de Estado ás to |! 
unidco do Congresso « BZ qos09. 


sabilidades dos mesmo. 


UNITFICACÃO DE PROGRAMMAS | 


PARTIDARIOS 
(AB) — O dia d 
fal de grande virteda 


1 
a 


Rr! 
“. 


estabeleta nu! 


“pontrólo” dos emprestimos ex- 
ternos dos Estados pela União, 
e dos municipios pelos Estados; 
equilibrio orçamentario e prestã- 
ção annual de contas dessas mes- 
mas entidades federativas. Nos 
meios do Congresso está sendo 
considerado como de maxima tm- 
portamcia O projecto relativo é 
defesa nacional, de autoria do ge: 
nerul Góes Monteiro, 


O SR. JURACY MAGALHÃES 
ADOECEU 

RECIFE, 17 (AB) — O capi- 
tão Juraey Magalhãces, interven- 
tor federal na Bahia, e que aqui 
se encontra tomando parte nús 
trabalhos do Congreseo dos InteF- 
ventoros € representantes dos 
partidos revolucionarios norilia- 
tas, está atacado de grippe. 

Por esse motivo O administra- 
dor bahiano não compáreceu, pés 
soalmente, ao embarque do mas 
jor Magalhães Barata para O nor- 
te, fuzendo-se, porém, represehs 
tar pelo tenente Monteiro, stu 
ajudante de ordens. 


A MECCA DOS POLITICOS 
NORTISTAS 

RECIFE, 17 (AB) — O total 
Central, onde se acham hospeda- 
dos quasi todos Os participantes 
do Congresso que se reune, prê- 
sentemento, aqui, tem tido dos- 
usado movimento de entradas d 
saidas. 

São políticos em evidencia Neg. 
te Estado e Nos vizinhos, que vão 
visitar Os congressistas, afim do 
obter pormenores sobre 2 marchi 
dos trabalhos do Importante con- 
clave, 


Pelas ruas da cigade cireulim 


gipe, é que aqui veio na quali- 
dade da representanie daquallo 
Estado ao Congresso dos Inter- 
ventores. 

O capitão Theodursto viajou em 
companhin da delegação alagoana. 


CONGRESSISTAS QUE RE 
RETIRAM 


RECIFE, 17 (AB) — Tiveram 
concorrido bota-fórs o major MA- 
galhães Barata e Os representan- 
Leg do Partido Sozinl Demvcra- 
tico do Cenrá e do Partido Libes 
ral do Pará, que aqui se encon- 
travam tomundo parte nos traba- 
lhos do Congresso revnlucionariu 
e hontem seguiram pur? os stus 


Estados, como passageiros do 
avião da Panair. 
Comparecerum no cães, além 


da todos Os congressistas, 05 Fe- 
presentantes de varias autoridn- 
des federaes, estaduaes v muni- 
cipnes e numerosos umigos dos 
tres viajantes. 

O retorno desses congressistas 
aos seus Estados foi determinado 
pela necessidade de attenderem & 
interesses immediatos, cuja s2lu- 
ção exige as Buas presenç'is. 
Como os assumptos ainda não 
discutidos são de pequena impor- 
tanclae, na sua maior parte, des- 
tinados a ser considerados como 
questões abertas, a partida da- 
quelles senhores em nada preju- 
dicará a marcha dos trabalhos. 

Além disso, todos deixaram 
pessoas encarregadas de repre- 
gentál-os na phase final dos de- 
bates: o major Juarez Tavoruy Te- 
presentará O sr. Pontes Vieira, 
isto é, o Partido Social Demacra- 
tico do Cenrá, e o sr. Lima Ca- 
valeanti, interventor em Pernaim- 
buco, representará O major Ba. 
rata, pessoalmento, e O Partid> 
Liberal do Pará. 

A SESSÃO DE ENCERRAMENTO 

RECIFE, 17 (AB) — Está 
marcada para hoje 2 sessão de 
encerramento do Congresso rtvo- 
jucionario, que se encontra TO- 
unido nesta cupital, 

A solemnidade terá 
theatro Santa sabe), 
do ainda determinada & 
seu inicio, : 


logar no 
não estAn= 
hora do 





RESTAURANTE 


Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada 
em pratos nortistas. HOJE — Angú 
Funcciona todos os dias uteis em Suas 
Jações, á rua Rodrigo Silva, 3% — Tel. 2-9799, 
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Marinha Mercante 


Locação de serviços profissionaes de 
radiotelegraphistas na Com- 
panhia Costeira 
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Contra imemete dO que esta vo 
toco tuxativamente 0 desrelo nus 
mero 14.770, que regula qo vegi- 
men de syndicalização das cits- 
ses. a Companhia Nuçional de Na- 


numorosos citrros particulares dos 'ounção Costeira nenba de sntrar 


interlor é dos 
Grande do Norie é 
carros csses que 


municipios do 
tados do Rio 
da Parahyba, 


* |om negociações com & compunhiu 
| Marconi pura a locação de servi. 


ços radiotelegraphicos. Julgundo- 


serviram, naturalmente, asd [se losados em seus legitimos di- 
porte de pessoas interessadas reitos, os radiotelegruphisias da 


trabalhos do Congresso 
PROBLEMAS ADMINISTRA- 
7TIvOS 


CIFE, 17 (A.B.) — Podemos 
idoraRr que O capitão Affors 
de Carvalho, interventor “m Ald- 
gõas € chefe da delegação “-a- 
goana 20 Congresso dos Intar= 
ventores, aproveitando à opportu- 
nidade desse reunião, proporá que 
sejam considerados objecto da Tas 
união verios problemas adminis- 
trativos € economicos peculiares 
& região nortista, 

o MAJOR MAGALHÃES BARATA 

REGRESSA AO PARA" 

RECIFE, 17 (AB) — O Con- 
gresso dos Interventores | egtevo 
reunido sabbado em sessão per- 
manente, que teve início ás 1 
horas e terminou ás 2 horas do 
dia seguinte. Houve Apenis o in- 
torvallo de uma hora das 19 as 
20 horus, pará 9 jantar. Hontem, 
domingo, de novo és reuniu O 
Congresso, das 8 ús 11 horas, iN- 
terrompendo seus srabalhos peto 
embarque do major Magialhãos 
Barata, que teve logar no meio- 
dia. 

Ouvido pelo representanto ds 
Agencia Brasileira, O intorvontor 
paráenso disse que suas impréa- 
sões eram us melhores possiveis. 
As opiniões de todos 08 nortistoe 
revolucionarios se concretizavam 
naquele momento, não se podon= 
do ter tido melhor inlciat-vit do 
que a desta reunião, apesar dos 
pesares: 


A INDISSOLUBILIDADE po 
MATRIMONIO 

RECIFE, 17 (A.B.) — Rereriu- 
do-ge Bo progetnma da Uniae 
Cívica e à questão de indissolu- 
bilidade do matrimonio, foi asse 
uassumpto objecto de acaloradar 
discussões, havendo varios dos 
presentes manifestado u sua Opi- 
njão de que U nssumpto não é da 


competencia da Constituição, w, 
sim. do Codigo Civil. 
Apesar dessa observação, que 


toi feita não só por pessois fue 
voruveis como desfavoraveis a? 
divorcio, o ussumpto foi discubi- 
do e a indiesolubildade do matri- 
|monio approvada pela maioria do 
Cogresso, contra Os voLos venci- 
dos dos representantes dos part! 
dos du Alagoas v de Pernambuco 


Assim, Os deputados eleitos pela 


| União Clvies ficarão obrigados, 
cas0 sue queria munifestar cobro 
o nspuiinto, & detesader » nil;se 
sotubiltidnd do qmutrimonio na 
IA som 4 Const.tuin jus q 
| 4 . ) 9 
q PELEGADO DE SERGIPE 
ECIrI 44 Chepos 5 


, lu rro | 


Marinha Mercante, por intezmiedio 
de seu syndicato de classe, resol. 
veram agir junto ano Mibisterio 
do Trabalho para que sejam rts- 
peitudas us leis do púiz, Nesse 
sentido dirigiram uno sr, Julgado 
Filho u requerimento que abuixo 
Lrunscrevemos na integra: 


“Tlmo. sr dr. Sagado Filho, 
m. d, ministro do Trubalho — As- 
sumpto: Locução de serviços pru- 
fissionnes de radiotelegruphistas 
na Companhia Nacional de Ni= 
vegução Costeira — O Centro dus 
Rudiotelegraphistas da, Merinha 
Mercante, syndicato profissiunal, 
considerando-se prejudicado no 
legitimo direito da locução dos 
serviços dos seus SssVciados HO 
que concerne às nomenções de Tãe 
diotelegruphistas para Us vapores 
da Companhia Nacional de Nave- 
gação Costeira, vem expor à v, cx 
o que se segue, requerendo, hu 
fórma prevista pelo decreto nu- 
mero 21.396, do 12 de muio da 
1982, que seja a questão submet- 
tida ú competento” Commissão 


Mixta de Conciliação. Tundo v. 
ex. já mandado expedir avisos 
circulares ás empresis de naáve- 
gação locaes para que fossem di- 
rigidas és sédes dos syndicatos 
profissionnos dos miritimos as 
requisições do pessoa! necessario 
para embarques, ao que com ef. 
feito fo! respondido affirmiutivo- 
mente pela Companhia Costeira. 
Acontece, entretanto. que 'tal não 
so tem verificado da parte da 
mesma, porquanto os rndintele- 
graphistãs para os serviços ds 
bordo dos seus vapores estão ain- 
da sendo controlados pela Com- 
panhia Nacional de Communici. 
ções Sem Fio, mais conhecida 
pela denominação de Companhia 
Marconi, que frequentemente faz 
ingressar nos serviços maritimos 
noços operúdores não syndicali- 
aados e sem tempo de embitrque. 
com preterição de syndicalizados 
militantes cujos direitos se en- 
contram resguardados cm itce do 
art. 5º do decreto n, 21.500. de 
1L de junho da 1992, que, vrg tut- 
zando os quudros dos marilimo- 
emburcadiços, determina o apro- 
vcitamento dos excedentes dºs 
quadros de outras  empresis de 
nuvegação. 

So cru pouco admissível que on- 


PAPEL DL, 





'rard, antigo embaixador na. álle- 
































AOS DOUTORANDOS 


Pelles Pergaminho a Preço Reduzido 


PAPELARIA RIBEIRO — Rua Ouvidor 164 
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EXTERIOR 


— 4 — 
ALLEMANHA 


PRESO UM INDIVIDUO SUS- 
PEITO 





BERLIM, 17 (U.P.) — Informa. 
ções disiribuidas pela “Telegra- 
phen-Union”. procedentes de 
Berchresgaden, informam que, no 
decurso de uma conferência en. 
tre o chanceller Adolf Her e o 
sr. Seldte, em Stroilling, nas vi- 
2inhanças de Qsersalzberg, foi 
preso por suspeitas um individuo 
vestindo o uniforme das forças 
de assalto nacional-sogialistits, 
que transportava comsig? uma 
pistola, munições € morphina, 
além de documentos falsos, Esse 
individuo, levado à presença das 
autoridades incumbidas da manu- 
tenção da ordem publica, disse 
chamar-se Paul Orlowski o vesl- 
dir nn cidado de Schweidnitz. na 
Silesta. A policia recusou-se à 
mencionar seu verdadeiro nome 


BELGICA 


COMMERCIO INTERNACIONAL 
DE AÇO 


BRUKELLAS, 17 (AB) — Foi 
prolongado até O diz 31 de mar- 
ço de 1935 0 conspreio internucio- 
nal do aço, composto do arupo 
anglo-saxão da Inglaterra, Cona- 
dá e Estados Unidos da America 
do Norte c do grupo continental 
constituído pela Allemanha, Bel- 
pica, França, Hungria, Polonia e 
Tcheco-Slovaquia. 


ESTADOS UNIDOS 


O FUTURO EMBAIXADOR NOR- 
TE-AMERICANO EM ROMA 


NOVA YORK, 17 (U. P.) — Os 
elementos democratas ligados ao 
sr. James A, Farley, director ge- 
ral dos Correios, dizem ter colhi- 
do a informação de que o ST. Bre- 
kenridge Long será nomeado pa- 
ra o cargo de embaixador em Ro- 
ma. 

O nome do sr. James wW. Ge- 


manha, tambem vinha sendo obje- 
eto de consideração por parte do 
governo pura O referido posto, 


“PONTO CHIC” 


de Quitandeira. 
luxuosas instal- 


Leriormento ao advento da syndi- 
calização no puiz O direito di to- 
cação dos serviços protissionacs 
dos radivtelegraphietas tosse 
exercido por “entidado cupitalis- 
ta c prtronal” depois dn cxise 
tencia por lei dos tuclcos tra- 
palhistus syhnd,eacs, e compittil- 
mente uberrunte que 4 “facutda- 
de tão importante de Fegulur 
condições de trabalho continue 
sob à dominto de qualquer erga- 
nizitção que vão seju u pecornne- 
cida pelo proprio governo coma 
Drgâu  ropresentaLivo du  classé 
trabalhadora”. 

Longa poderia ser a c tação dss 
motivos prejudiciass nes 
sos Morues e econem.cos que os | 
rudiotelegraphistas a Marinha 
Mercante qecusiona & ascendeneiu 
permittida da Compannia Marcs- 
ni nu locação dos seus serviços 
bastando, entretanto, sCnsiderar* 
se que em casos de determinada: 
recltmações dos radiotalegraph's 
tas a Companhia Custeira 2hMepa 
que os mgémos não sá: seus em, 
pregados q sim qa Companhis 
Marconi, e ostu por sy vez diz 
que são empregados da Costeira 
havendo assim margem para 84: 
phismas e evasivas em torno dá 
fixação das responsubilidados de- 
correntes de qualiande de empre* 
gador. 

Trutando-se de vus)* cemmer- 
cial, cuju orientação sã0 poderé 
deixar de ser lígada 998 proven 
tos da sua propria urgznizução, à 
Companhia Marconi promover, 
em época anterior à fundação 
deste syndicuto a ruvvressão dz 
um logur de radiotelegrapl.ista a 
bordo de certo numero de vapo- 
res mercantes para tullocar ums 
apparelho de sua industria. demo: 
minado “uuto-alurm:” que ex's: 
tindo a bordo durante cerca me 
tres unnos, não teve nuava Aa me 
nor efficiencia ao vicorrerem “a 
numerosos - sinistros maritimoz 
verificados no littoral brusileira 
naquelle periodo, 

Sendo cxacto que este syndica- 
to profissional já mantém com 


outras empresus de navegação Ju- 
caes as relações de 'ndicação de 
radiotelegruphistos juta embar 


que, é natura) c equitativo que 
procure os meios lezacs nara fa- 
zor-se valer sobre outra entidole 
que represunta apenas vra*, ização 
commerciu! inteirumenta utreia 22 
dirvito da locação de serviços. Vem. 
pois, o Centro dos Hadocelegra- 
nhistas da Marinha Macvante fu. 
zer q V. CX. O necessario uppel's 
que sp protiza «4 quostão, de dc- 
coro com o veferuy tecreto um 
vigor, Peodo deferimento. — (a) 
A. Pinto Nascimento presidente” 
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RADIO-TELEPHONIA OFFICIAL- 
MENTE INAUGURADA COM 
A GUATEMALA 


WASHINGTON, 17 (U. P) — 
Os serviços radio-telephonicos en- 
tre os Estados Unidos e a Guate- 
mala foram officinlmente inaugu- 
rados hoje. O sr. Phillips, sub-so- 
eretario de Estado, communicou- 
se por essa oceaslão com o minis- 
tro do Exterior dz Guatomala, e O 
er. Daniel Roper, secretario do 
Commercio, se congratulou com o 
ministro das Obras Publicas. 


HESPANHA 


CONCURSO LITERARIO HESPA- 
NO-AMERICANO 


MADRID, 17 (A. B.) — Estão 
publicadas as bases do concurso 
entre escriptores hespano-ameri- 
canos para commemorar a Festa 
da Raça, em outubro do amno cor- 
rente, 

A these será o estudo compara- 
tivo entre o “barroquismo” andu- 
luz e americano no seculo deze- 
sete, 


O NOVO ARCEBISPO DE 
TOLEDO 


MADRID 17 (A. B,) — A de- 
sigúiação ge monsenhor Goma para 
arcebispo de Toledo foi recebida 
nos meios catholicos e governa- 
mentaes com geral satisfação, 

Esse sacerdote, cuja profunda 
cultura os joruaes põem em destn- 
que; tem mostrado em todos os 
assumptos religiosos e sociaes 
marcada orientação no ponto de 
vista moderno, sendo muito apre- 
ciada sua maleabilidade no trato 
dos mais importantes assumpios. 


INGLATERRA 


A VIAGEM DO SE, MAC- 
DONALD 


Bordo do “Berengaria”, 17 (U. 
P) — O primeiro ministro da 
Grã Bretanha er. Ramsay Mac- 
Donald tenciona desembarcar nã 
estação de Quarentena da Cidade 
de New Jersey seguindo para esse 
ponto a bordo de um rebocador, 

Em New Jersey o sr Mac- 
Donald embarcará em um trem 
especial com destino a Washin- 
gton, O chefe do governo britan- 
nico pronunciara um discurso nO 
Club de Imprensa da capital, 


ITALIA 


MOINHO DESTRUIDO POR 
INCENDIO 

LUCCA, 17 (U.P.) — Devido 3 
forte descérga electrica que caiu 
no moinho dos Irmãos Rossi, em 
Alto Pascio, irrompeu violento in- 
cendio, ficando destruido O ma- 
chinismo e os utensílios Jo esta- 
belecimento. 

O fogo devoroa tambem gran= 
do quantidade de farniha, Os pre- 
juizos materiaes são valeulados 
em mais de um milhão de livas: 


VOLTOU A VIENNA O CHAN+ 
CELLER DOLLFUSS 
ROMA, 17 (U.P.) — O chancel. 
ter dk Austria sr. Engelberg par- 
ttu hoje desta capital por.viu neê- 
rem, com destino q Vienna, 
















PORTUGAL 


INSTITUTO COLONIAL INTER- 
NACIONAL 


LISBOA, 17 (U.P.) — Os pos- 
tos radivphonicos lisboetas dif- 
fundirum por todo o pur umu 
proclamução destactudo a appor- | 
tunidade e importancia da mau- 
guração cm Lisbuu, amenlu UOs 
trabalhos do Instituto Colonial 
Internacional, devido ao esfor- | 
ços de seu presidente conde de | 





Penha Garcia. Realtzir-sa-n? seia 


sessões para diacuasáo dis the- 
sus. 

O ar. Armindo Monteiro, mi- 
nistro das Colonias, pronuncia- 
rá o discurso inaugural, Entre as 
festas em homenagem aos delega- 
dos estrungeiros, figura uma re- 
recopção do presidente Carmona 
no Palacio de Belém. 


A CASA DE VASCO DA GAMA 


LISBOA, 17 (UP) — O *Dia- 
rio de Notlcias”, annunciando quê 
está prestes a ser vendida à casa 
onde nasceu Vasco da Gaim, em 
Sines, suggere a compra desse 
predio pelo governo, 


INTERIOR 


——- | e— 


BAHIA 


ISENÇÃO DE IMPOSTUS 


BAHIA, 17 (A. B) — O Tribu- 
nal de Contas isentou de impostos 
de industria e profissões 6 demais 
impostos estaduaes pelo prazc de 
10 annos, a fabrica do curtir e 
preparar o chromo € o tanino, de 
propriedade da firma Guedes & C. 


DIRECTORIA GERAL DE ES- 
TATISTICA 


BAHIA, 17 (A. B.) — O gover- 
no do Estado publicou um decre- 
to pelo qual ficam estabelecidas 
as normas que rogerão os servi- 
ços da Directoria Geral de Esto- 
tistita, 

Essa repartição fornecerá, com 
a collaborução das demais repar- 
tições cstadunes, dudos sobre O 
contrôle da Estatistica, seus ra- 
mos de actividade e sus adminis- 


tração. PARA” 


MANIFESTAÇÃO AQ INTER- 
VENTOR FEDERAL 


BELÉM, 17 (A, B.) — O prole- 
“tariado paruense, tendo á frente 
elementos de destaque nos eireu- 
los revolucionarios do Estado, pre- 
para, para o dia 1º de mais pro- 
ximo, uma grande manifestução 
so interventor Magalhães Barata, 
Eeorso demonstração de gratidão 
pelo muito que o mesmo tem feito 
em pró) das clusses trabalhadoras 
do Para, durante os seus dois an- 
nos e téuico de governo. 








Ainda não está definitivamente 
organizado o programma dos fes- 
tejos, pode ndo-se, no exmstento, pre 
[vêr que se revestirão de prando 


interesse desperta- 
netividade 


dndo q 
mnecmos e q 
sr 


Erin, 
pelos 


44 
tive 



























|| donca Lima, director da Cen- 


PERNAMBUCO 


O ANNIVERSARIO DO DECANO 
DA IMPRENSA ESTADUAL 
RECIFE, 17 (A. B) — CGomple- 
tou 86 nunos de idade, o £r. Luiz 
Faria, decano du imprensa per- 
rumbucana, Por essa occasião o 
velho jornalista recebeu numero- 
sas felicitações de seus collegas. 


RIO G. DO SUL 


O SR. LINDOLPHO COLLOR 
CHEGOU A RIVERA 


PORTO ALEGRE, 17 (A, B.) — 
Communivam de Livramento a che- 
gada a Rivera do sr, Lindolpho 
Collor, que se encontrava na Ar- 
gentina e veiu para tomar purte 
nos trabalhos do Congresso do 
Partido Libertedor, 

E' provavel que seja confiada 
ao antigo ministro do Trabalho a 
chefin de uma das cormissões es- 
pecines, organizadas para orientar 
ns discussões do congresso. 


SÃO PAULO 


A MODIFICAÇÃO DA BANDEIRA 
NACIONAL 


S, PAULO, 17 (A. B.) — O sr. 
Clovis Ribeiro, falando aos jor- 
nães, mostra-se favoravel á modi- 
ficação da bandeira nacione!, 

Buseir sua opinião no facto da 
legenda “Ordem e Progresso” re- 
presentar as tendencias comtistas 
de 1889, quando Teixeira Mendes 
desfrutava as graças do marechal 
Deodoro da Fonseca, 


MODIFICAÇÃO NA “CHAPA 
UNICA” 


S, PAULO, 17 (A. B.) — Já se 
annuncia que a “chupa unica” 
paulista será modificada. O sr, 
Plínio de Oliveira, um dos candi- 
datos não attingiu no que pare- 
ce, a idade exigida pela lei elei- 
toral, 

Como q sr. Cintra Gordinho es- 
tá ausente, sómente lá para quar- 
ta ou quinta-feira essa modifica- 
ção se realizará, 


— me 





Empresto sobre predios, 
Adianto dinheiro para 


Quitanda 83 — 1.º andar 


a combinar. 


A. MORAES — 
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HYPOTHECAS 


TELEPHONE : 


Terça-feira, 1 


phicoiTHEATRO: 


No João Caetano 


INICIO DOS ENSAIOS DA COM- 
PANHIA BRASILEIRA DE GRAN- 


DES ESPECTÁCULOS 
MUSICADOS 


O João Caetano encheu-se hon- 


tem ás 13 horas da mais viva ani- 
nação, 
recção 


"Wiveram início sob a di- 
proficiente de Olavo de 


Barros 0: ensaios nomaes da ope- 


rt a 7, mae erram 


F q 


China viman, bailarina mes- 
tra da comparhia do João 


Caetano, 


reta. “Kelani” (A dama da lua) 
com que estreará no theatro da 
Municipalidade ainda no mez cor- 
rente a Companhia Brasileira de 
Grandes Espectnculos 


Musicados. 
Distribuidos os papeis e feita & 


leitura do primeiro acto à sodos 
se patenteou, ' 
thusiasmo, o merito invulgar do Hi- 
breto que é de autoria, conforme 


gerando enornie en- 


qualquer quantia, Juros 
construcções. 
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O momento politico 
do Espirito Santo 


Como decorreu à assembléa de Victo- 
ria — A fusão das correntes políticas 
do Estado com o Partido da Lavoura (o eescuão valor do theairo 


VICTORIA, 17 (Do corres- 
pondente) — Constituju ver- 


! dadeiro acontecimento (CIV.co 


a reunião das correntes polti- 
cas filiadas & Colligação Pal- 
tidaria e ao Parido da Lavou- 
ra, hontem realizada, como 
prelminar, para & apresenta- 
ção de candidatos à Consli- 
tunte. 

A reunião teve logar às 14 
horas, no Theatro Carlos Go- 
mes, com uma ass stencia cal- 
culada em mais de mil DES» 
soas. 

A grande casa do especta- 
culos ficou à cunha. 

A assembléa foi presidida 
pelo desembargador gantos 
Neves e secretariada pelos SIS. 
Abner Mourão e Aiuizio Ade- 
rito de Menezes, juiz de Di- 
reito. 

Aberta & sessão usou da pa- 
lavra o st. Alarico do Freitas, 
justificando a fusão das va- 
rias correntes politicas do Es- 
tado com o Partido da Lavou- 
ca. 

Sobre o mesmo assumpto 
pronunc-aram eloquentes dis- 
cursos os sis. Attilio Vivacqua, 
Abner Mourão e Terra Lima, 
presidente do Partido da La- 
voura. 


Faiou depois o ar. Jair Des- 
saune, em nome do sr. Jero- 
nymo Monteiro, accentuando o 
significado da união de todos 
os políticos contrarios à situa- 
cão dominante, como indice do 
civismo e da cultura do povo 
capiçhahba. E 

O sr. Abner Mourão lem- 
pra estar marcada para O d'a 
18, em Cachoeiro do Itapemi- 
rim, a convenção do Partido 
da Lavoura € propõe a nomea- 
cão de uma commissão para 
comparecer áquella assemblêa, 

Varios oradores se manifes- 
tam a respeito dessa sugges- 
tão, dentre os quaes pudemos 
destacar o major Helvecio Be- 
zouchet, sr. Euciydes Simões, 
os drs. Augusto de Barros € 
Adolpho Staerker. 

Por proposta dos SIS. Attilio 
Vivacqua e Jair Dessaune, foi 


GENERAL DALTRO FILHO 


Chegou hontem a esta Ca- 
pital o sr. gene a] Daltro Fi- 
lho. commandanie da 2: Re- 
| gião. com séde no Estado de 
' São Paulo. 

O commandante da re- 
gião velu com a sua familia e 
os ajudantes de ordens Kra- 
mer Ribeiro e Barbosa Pinto, 
sendo esperado pelo ses 
Pantaleão Pessoa, chefe da | 
casa militar do clbefe do Go-| 

| verno Provisorio; general | 
t 
1 


e 
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Goes Mogteiro. coroneis Men- 





tral, o Bias Pimentel. 


tuida 
Alziro Viarna, Manoel Mon- 
jardim, Jarbas de Athayde, 
Luiz Tinoco, 
José Pedro 
Mourão. 


ficou consti- 
nomes: 


A commissão 
dos seguintes 


Jair Dessaune, 
Aboudib e Abner 


Em seguida foi eleita a com- 


missão directora provisor.a do 
Partido da Lavoura, em 
via, que ficou assim constitui- 
da: Attilio Vivacqua, 
Moniardim, Manoel dos Ban- 
tos Neves, ÁAlziro 
Pedro Aboudib, Henrique Cer- | 
queira Lima € Aluzio Aderito 
de Menezes. 


Victo- 
Manoel 


Vianna, Jose 


A impressão geral da cida- 


de é magnifica, não havendo 
na memoria outra assembleéa | 
politica tão concorrida e bri- 
lhante em Victoria. 


amo 


AS RELAÇÕES RUSSO- 
NIPPONIGAS 


O SR. KARAKHAN, EM coM- 
MUNICAÇÃO VERBAL. FEi- 
TA AO EMBAIXADOR DO 
JAPÃO, EM MOSCOU, PRO- 
TESTOU ENERGICAMENTE 
CONTRA OS EPISODIOS 
ANTI-SOVIETICOS DESEN- 
VOLVIDOS tar MANDCHU- 


MOSCOU, 17 (U. P) — O sF. 
Karakhan communicou - Se 
hontem, verbaimente, com O 
embaixador do Japão junto á 
União dos Soviets, protestan- 
do contra as séries de episo- 
dios anti-sovieticos que occor- 
rem presentemente na Man- 
dchuria, não obstante as con- 
tinuas manifestações dos ja- 
ponezes de que Os interesses 
sovieticos seriam protegidos 
no Mandchukuo. Em tom €X- 
tremamente severo. o sr. Ka- 
rakhan reclamou uma respos- 
ta immediata às suas allega- 


ções. 

O sr. Karakhan chamou a 
attenção do embaixadar, €s- 
pecialmente para o facto dos 
japonezes terem confiscado 
um embarcadouro sorietico 
no dia 11 do corrente. bem 
como para os assassinios e as- 
saltos contra cidadãos sovie- 
ticos na secção oriental da es- 
trada de ferro do criente chi- 
nez. crimes esses que teriam 
a annuencia e o estimulo das 
autoridades manchukuoanas, 
assim como de certos círculos 
de russos brancos domicilia- 
dos na nova republica do Ex- 
tremo-Oriente. 

O protesto tem em vista 
impressionar o governo do Ja- 
pão a respeito da gravidade 
qa afinação. 


|assignaturas illustres: 
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noticiamos já, de Oduvaldo Vian- 
na e de Affonso Schmidt que com- 
poz versos € couplets deliciosos, 
que estão sondo musicados por 
Nicolino Milano e Antonio Lago. 

“Kelani” vae ser consagrado em 
Buenos Aires tambem. valsas 
é scena nt capital  portenhu à 
companhia dirigida por Armandu 
Dosiepolo, no Theatro Atheneu, 

Além do elenco urtistito have. 
rá um corpo do baile constituído 
'por doze graciosissimas bailari. 
nas, dize boys € dezeseis girls- 
coristas. 

Os ballados serão creados e di. 
rigidos pela primeira bailarina 
absoluta Chinita Ulimann que é = 
figura brusileira de maior relevo 
nós dominios choreographicos, 

A enscenação de “Keian:” vales 
rá por uma exposição seenogranh:. 
ca em que cada quedro ostentarã 
Angelo La- 
zary, Ilyvolito Colomb, Jayme Sil. 
va De Murtas, daqui e Romulu 
Lomberto e outros, de São Pauio, 


Renato Vianna 


UMA VISITA DO ILLUSTRE 
THEATROLOGO 

Renato Vianna veio hontem tvi 
gitár-nos. Essa distineção muiio 
nos honra, Renato Vianna é hoji 
sem favor, uma das explos: ns 
mais legitimes do uosso tlisatra 
arte. Lutador decidido pela 
dramatica nacional, mas pelo 
bom theatro brasileiro, Renaço 
se nos afigura a cabeça pibineiri 
dessa cruzada mAgnificu. 

Ainda agora, Renato veio «0 
Rio afim de assistir à represto- 
tação do seu ultimo trabalho, 
“Mona Lissa”, peça com que se 
vae insugurar a temporada de vo. 
media brasileira do Thentco Mu- 
nicipal. 

E' que Renato, na conquistu do 
seu ideal, se tornou um incan. 
savol: — Ab. 


BASTIDORES 


AS PRINCIPAES FIGURAS DO 
ELENCO FRANCEZ DESTE 
ANNO 


Figura entre os actores à frene 
te da Companhia Franceza de Co- 
medias que nu segunda quinzena 
de junho cstréará no Municipa! o 
nome de Plerre Mugnier, o gran 
de actor, antigo director do Por- 
te Saint Martin, o udiniravol di= 
terpreto de “Cyrano”, que ha ale 
guns annos quando aqui esteve, 
bateu com a grande peça de Ros- 
tand o “record” de representa- 
ções seguidas no Municipal, onda 
por cinco vezes se fez calorosu- 
mente applaudir. Nesse mesmo st- 
no, Pierre Magnisr marcou « sus 
passagem pelo Rio, de maneira ips 
esquecivel, ligundo o seu nome 4 
literatura theatral brasileics, 
criando “Berenice”, de Roberto 
Gomes, em quo lhe coube o papel 
central. Magnicr lerá a seu lado 
Germaine Dermoz, artista de nos 
“a particular admiração e dean 






francez, cercados por um coniunr 
to homogenco de figuras em cvi- 


acclamada a commissão gue gencia nos Lheatros do Bo À 
; g ulevard, 
representará a assembita nã BACO TES ME 
convenção do Partido da La- 
voura. 





A campanha irlandeza mn 
tra a Inglaterra 


TODOS OS JORNAES DE DU- 

BLIN ACONSELHAM O BOY- 

:COTI DAS MERCADORIAS 
BRITANNICAS 


DUBLIN 17 44, B.) — 3 
jornaes proseguem v-olenta 
| campanha contra a intronjis- 
são da Inglaterra nos negocios 
da Irlanda. 

póde-se dizer que o velho 
“odio que separa as duas mu4- 
| gões retoma novo impulso pur 
'ya uma campanha ainda mais 
violenta que &s precedentes 

Um desses jornaes diz aus 
aquelles que anteciparam rd 
alguns annos atraz, uma md» 
dificação na administração do 
Estado Livre da Irlanda atra- 
vés da Republica, confessaim= 
se desiludidos. 


Nesse numero estão tolos 03 
republicanos que combaserini 
na memorada campanha de 
1922-1923. 


Os males presentes, dir O 
referido jornal, só podes) 
desapparecer com o sulvento 
da soberania e da união .n- 
tesral da Irlanda para os “= 
landezes, desapparecido o dr 
minio estrangeiro sob quul- 
quer aspecto ou em quasque” 
escala, 


Por fim o jornal aconseina 
a intensificação da boyeuttzs 
gem das mercadorias brita 
nicas “até que termine u c%- 
ploração pela Inglaterra do 
commercio e do povo inin- 
dez”. 

Esse editorial é inteiramen- 
be apsrovE do de fonte offi- 
cial. É 
==——ome > 


AERONAUTICA 


O MOVIMENTO AVIATORIO 
MUNDIAL 


LONDRES, 17 (A. B) — 
Conhecem-se as seguintes RO- 
tícias do movimento aviatorio 
mundial: a senhorito Mariã 

| Hiltz chegou hoje à Tokio: 
Missj Batten, depois de ligeiro 
| descanso, levantou vôo, Imãs 
(a consequencia de um des 
arranjo de motor, foi obriga 
dc a descer cerca de tres Mis 
has distantes de Karachi, Te 
ecbendo leves ferimentos. não 
ha notícias do capitão Lan- 
caster; quanto ao capitão Rob- 
' biano, deixou de dar noticias 
desdp sexta-feira quando de! 
xou Calcutia, com destino * 
Victoria Poloni, provincis 
cc Burma. 
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Será iniciada, hoje, a temporada internacional de .basket-ball, com a realização do impor- 





tante match entre os “fives” do 
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A LIGA CARIOCA DE FOOT- Iniciou-se, ante-hontem, 0 Eterniza-se o “caso” da Será effectuado, hoje, O 
campeonato de football | formação da primeira trink do Tijuca Tennis Club, 


BALL E O “DIARIO DE 
NOTICIAS” 


Temos defendido o profis- 
sionalismo com a maior sin- 
ceridade, por considerarmos O 
falso amadorismo uma afíron- 
ta à moral sportiva. Jâmais 
vevelâmos tibieza ou dubieda- 
de na nossa maneira de agir, 
porque o nosso criterio é um 
só e sempre posto ão serviço 
sio interesse collecetivo, 


A nossa acção em favor do 
profissionalismo tem sido à 
mais franca possivel, não por- 
quc estejamos à espera da 
vratidão dos profissionalistas 
ou que tenhamos formado, 
como espontaneamente for- 
múmos, ao lado dos que com- 
batem o falso-amadorismo, 
nara sermos agradaveis a À 
ou a B. Nada disso, Moveu- 
vos, apenas, o ideal, o desejo 


trilha mais consentanea com 
n seu progresso. “ 

Por isto foi que, desde O 
neimeiro momento, apolaudi- 
nos é apolâmos à implanta- 
ão do profissionalismo e 
rambem porque o considera- 
nos q salvação do amadoris- 
mo de verdade. 

Tinhamos o direito de sup- 
vor que a Liga Carioca nos 
dispensasse um pouco mais de 
consideração. Mas, a entidade 
profissional, escolhendo cinco 
jornaes para seus orgãos ol- 
ficiaes, não se lembrou de que 
com tanto ardor e sincerida- 
de quanto outros confrades 
defendemos a causa hoje vi- 
ctoriost. 

Era este o reparo que tinha- 
mos a fazer, nós, que mante- 
mos uma linha de conducta 
independente, que nos per- 
mitte agir destemerosamente 
e sem  subordinar nossa 
vrientação à injuncções 
alheias. 

E é só, 


A corrida rustica “Vol- 
ta de Santa Luzia” foi 
realizada hontem 


Realizou-se, hontem, pela 
manha, a prova rustica deno- 
minada “Volta de Santa Lu- 
“la”, com 23 concorrentes. 

A saida foi da séde do €C. R. 
Vasco da Gama, à rua de 
Santa Luzia, sendo os seguin- 
tes, os dez primeiros corredo- 
res classificados: 

1.º — Mario Alvim. 

2º — Arnaldo Preuss. 

3.º — Leoncio M. Silva. 

4º — Francisco GC. Lima, 

5º — Felisberto Paixão, 

* — Antonio Pereira. 
“ — Ismael de Souza. 
 —— Almeno Ramalho, 
“— Wiliam Tyrell, 

10,º —— Oscar Azevedo. 

Mario Alvim não teve diffi- 
culdade alguma em chegar à 
frente e a sua presença nesta 
prova, foi apenas para “pu- 
xar”, isto é, para estimular os 
outros concorrentes, 


od 


CoD IS 


O Confiança A. €. der- 


rotou o Argentino F. €. 


por 2x0 

No campo da rua General 
Silva “Telles, encontraram-se 
unte-hontem, os quadros Te- 
nresentativos do Confiança 
a, C, e do Argentino F. €. 

A prova preliminar fol fa- 
cilmente ganha pelo Conflan- 
Ga, que sobrepujou o rival pe- 
ia esmagadora contagem de 
UxO. 

A partida principa!, aguar- 
dada com certo interesse pe- 
tus adeptos dos dois clubs, foi 
muito equilibrada, registran- 
do-sc phases movimentadissi- 
mas. 

O score final foi de 2x0, a 
tavor do “onze” do Confiança, 
que, na verdade, desenvolveu 
jogo mais seguro que o Argen- 
“imo, 


+ 


de ver os nossos sports É 


= 





de Niclheroy 


O Fluminense e o Fon- 
seca foram os ven- 


cedores 
A Anea realizou ante-hontem. 
os dois primeiros jogos do seu 
campeonato de football. 
FLUMINENSE X BARRETO 


O encontro entre o Fluminen- 
se A. O. eg Barreto F, C. at- 
traiu um publico numeroso ao 
campo da rua Reconhecimento. 
O jogo, sob o ponto de vista te- 
cbnico, deixou a desejar, mas 
houve bastante enthusiasmo en- 
tre os preliadores. Serviu como 
juiz o sr. Levy Lovelino, do 
Canto do Rio. 

A vietoria coube ao Flumi- 
nense nos segundos teams por 
áx3, e, nts primeiros quadros, 
por 2x0, tendo sido os pontos 
conquistados por Osmar e di 
mir. 

O quadro do campeão do an- 
no passado foi o seguinte: Ka- 
funga — CG, Alves — Julinho — 
Vadinho — Alvaro — Neiva — 
Juca — Deco — Almir — Os- 
mar é Thelio. 

Foi este o team do Barrcio: 
Firmo — Polaco — Olivier — 
Bagre — Terrivel — Camara — 
Lili — Cartola — Ronald — Bi- 
Hu e Dudu”. 


O FONSECA TRIUMPHOU 
SOBRE O NICTHEROYENSE 


Este encontro foi melhor que 
o Fluminense x Barreto, Houvo 
phuses bem emocionantes e u 
partida foi disputada muito re- 
nhidamente. 

O local fat o gampo do Niecthe, 
royense, à rua Visconde de Se- 
petiba. 

Foi juiz o sr. Luiz Rangel, 
do Byron, que esteve infeliz. 

O Fonseca venceu por dxL. 
Fizeram os gouls: Edesio (2) e 
Dodô (1), os do vencedor; e Ma- 
noelzinho fez o unico tento dos 
vencidos. 

O Nictheroyense venceu nos 
sugundos teams, por 2x1. 

Os teams estavam assim or- 
gauizados: 

FONSECA: Veronica -——  Wi- 
ljario — Mariano — lgnacio — 
José — João — Tião — Ruas 
— Edesio — Manteiga e Dodo. 

NICTHEROYENSE: Argemi- 
ro — Luiz — Henrique — Velix 
— Oswaldinho — Nicanor 
Dorinho — Fernando — Raul — 
Manoel e Oswaldo, 

BYRON X CANTO DO RIO 

O team juvenil do Byron ha- 
teu-se ante-hontem, com o Can- 
tu do Rio, logrande obter uma 
linda victoria pela contagem do 
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A bella victoria de Lici- 


prova classica “Gua- 


nabara” 

Em nossa nota de hontem, à 
respeito da disputa da grande 
prova classica “Guanabara”, que 
comprehende a travessia da ba- 
hia, da ilha da Boa Viagem à 
praia de Santa Luzia, fizemos 
menção a certos rumores acerca 
de reboque dado a um dos con- 
correntes. 

Segundo apurou a nossa re- 
portagem, Licinio dos Santos 
Conte venceu a importante pro- 
va sem se valer de recursos cs- 
tranhos, não passando de des- 
peito o que se disse após ú 
grande cumpetição. 

Aliás, registrando os rumo- 
res que corriam, apenas cumpri- 
mos o nosso dever de noticiaris- 
tas, sem que isto possa implicar 
em assentimento a semelhante 


invencionice, 
thor é a Joalheris 


OURO “A Brasileira” 


Es — Avenida 








Quem paga me- 


Passos — 7-B 








dele alqueires 


para laranja 


Vendo, perto de Campo Grande, a 160 réis por 

metro quadrado, à margem da grande rodovia 

Rio - São Paulo, com agua nascente e bemfeito- 

rias — Pequena entrada e o resto a longo prazo, 

como se combinar — Tratar com Nelson Pessõa 
— Rua 1.º de Março 82 — 1.º andar 
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Appartamentos confortaveis — 
cina — Cozinha franceza — 


— Mveriene rigorosa 


E O mam 
TT 
TED. 





Agua da “Fonte da Cascatinha” Ui 
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UH RUA CONDE DE BOMFIM, 1,053 — RIO 


Situado no melhor ponto deste bairro — Clima Ineguanlavel — 


' Hotel Tijuca | 


Velho Parque Imperial — Ple. (il 


nio dos Santos Conte, na. 





resassresa 


SERA! TAMBEM ADIADA À 
REUNIÃO MARCADA PARA 
HOJE 


A Amea cutá demorando mui- 
to a goluccionar o “caso” da 
formação da sua primeira divi- 
são. 

Para hoje, está marcada uma 
reunião do seu Conselho de Tun- 
dadores (ou “afundadores”, aua 
é muis certo). O problema é 
complexo e exige muita sagaci- 
dade das “rapozas” | amenas 
para ser resolvido. Por isto, 
não será de estranhar que à 
reunião de hoje tambem não se 
realize, ficando adiada para o 
oitavo dia da semana... 

Varios são os clubs que pre- 
tendem accesso, e com inteira 
justiça: o Confiança. Engenho 
de Dentro. River, Portugueza. 
Cocotá, Bandeirantes e Madu- 
reire, cuja efficieneia material 


divisão da Amea 


To me e 


os “afundadores” não poderão 
contestar, O Maviis tem ga- 
rantido o seu accesso, mas os 


outros ? 

Vamos esperar com calma. O 
Botafogo, que sempre (2)) se 
“interessou” pela sorte dos elu- 
bs pequenos, descobrirá uma 
formula capaz de salvar a ei- 
tuação. Desgraçados dos clubs 
pequenos com semelhantes Pro- 
tectures,.. 


Nota official da Federa- 
ção de Tennis do Rio 
de Janeiro 


A directuria de Wederação de 
Tennis do Ris de Janeiro, reuni- 
da hontem em sessão adminis- 
trativa, resalvens 


e mm e e mm 


a) — approvar a acta da re- 
união anterior: 
b) — conceder inseripção aos 


seguintes amadores: Nelson 
Nascimento da Costa Tretas € 
Alvaro Rodrigues da Costa, pe- 
lo Grajahu! Tennis Club; Mario 
Campello Maumcin de Abreu e 
Merio de Ieaão Castro, pelo 
america Foothail Club; MoacyT 
Alves, pelo Viltr Isabel Poothall 
Club: Francisec de Paula Ney 
«e Antonio Alves de Abreu, pelo 
Sport Clun Brasil e Antenor 
Macial Rodrigues. pelo Botaio- 
to Footbali Cm; 

ce) — conceler renovação de 
inscripção aos amadores; Ame- 
rico Pastor, Coriolano Martins, 
Edy Azevedo Frunco, Elias Ga- 
ze, Fredonco Pinheiro, Guilher- 
me Pastor, José Alberto Guima- 
rães; Romeu Alcighieri, Vicente 
focomiml o Wuldir Azevedo 
Franco, pelo Bargu' Athletico 
Club: Erich Reiner, pelo Cario- 
cs Football Cine; Kinzo Tomo- 


da, pelo Andarthy Athletico 
Club; João Miurtins Gastello 
Branco, Carlos Paulo Belache, 


Manoel Guimarães, Elias Addad, 
Rubem Pinheiro de Barros e 
Nelson Gomos Leurenço, pelo 
Bomsuecesso Football Club; Jo- 
sé Paulo do Agvevedo Sodré, 
João Quintino Cailicra, Octavio 
de Lambert Pere'ra da Silva, 
Mario Borges de Andrade Ra- 
mos, Edgard Fecego, e Rogerio 
Braga Filho, pelo Botafogo F, 
Iciub. 


| João Alves empatou com 
Horace Burke, no Bos- 
ton Garden 


Do pugilista brasileiro João 

Alves, que se encontra nos Es- 
tados Unidos ha varlos mezes, 
recebemos, hontem, communi- 
leação de haver enfrentado o 
americano Horace Burke, a 28 
de marco, tendo a peleja ter- 
minado empatada, 

Um jornal yankee, commen- 
tando a peleja, que durou 6 
rounds, diz que a Juta foi equi. 
librada, tendo João Alves, no 
terceiro e quarto assaltos, des- 
ferido fortes murros de direi. 
ta no rival, que, attingido no 
queixo passou mãos momen- 
tos, chegando mesmo a Íicar 
“proggy". Houve brilhante re- 
acção de Burke, terminando a 
pugna empatada. O juiz Wha- 
len opinou pela victorla de 
João Alves (Juan Barcellos), € 
o juiz Watson pelo triumpho 
de Burke, de modo que o re- 
fercc decidiu por um empate. 

Como se vê, João Alves con- 
tinua fazendo muito boa figu- 
ra nos rings norte-americanos, 


A Liga de Sports da Ma- 
da Marinha offerecerá, 
hoje, um passeio mariti- 


mo ao Hindú Club 


Hoje. pula manhã, a beneme- 
rita Liga de Sports da Marinha 
offerecerá à distincta delegação 
do Hindu" Club, um passeio ma- 
ritimo pela bahia de Guanaba- 
ra' Depois, será realizado um: 





Lis 

Ú erra regue dos convidado 

so dará, hoje. às 
M ' 


auto almoço na ilha de Paque- 


Tijuca Tennis Club e do H 


O Me T 


DESLLDDDIDEILELADDDEDDEID PESADAS ARA DT 











O Centro Hippico Brasi- 
leiro realizou, ante-hon- 
tem, interessante concur- 


o primeiro encontro inter- |so ue transcorreu bem 


- 


—— - 


| 
| 


t 


O festival desta noite, no 


e 


animado 
Realizou-s=, 
na pista da avenida Pasteur, 
em Botafogo, o Centro H-ppl- 
co Brasileiro, Interessantisst- 
mo concurso hippico, que al- 
traiu uma assistencia nume- 
rosa e selecta. 

Foram estes os 
verificados: 

Prova “Amapa” — Percurso: 
600 metros sobre 10 obsta- 
"eulos. Altura maxima, im,10; 
[largura maxima, 3 meiros, 

Venceu Pyrrho II, montado 
por Heitor Amaral, no tempo 
de 119”, sem falia alguma. 
Collocou-se em segundo logar 
v cavallo Pirajá, montado por 
Dennis Vasconcelos, com 2 
faltas 2/4 e o tempo 116”, O 
terceiro collocado foi Big Boy, 
montado por Edgard Amaral, 
com 4 falas. 
| Prova “Missões” — Percur- 
' 80; 800 metros sobre 12 obsta- 
culos. Altura, Im.30; largura, 
1.50. Venceu ainda Pyrrro 
tL, montado por Edgard Ama- 
val, com 4 faltas e o tempo de 
via", Em segundo logar, 
Tempestade, montado por Root 
Catramby, collocando em ter- 
ceiro Jogar Big Boy, montado 
por Heitor Amaral. 

Foi esta, como se' vê, uma 
segunda victoria de “Pyrrho”, 


nacional de hasket-ball 


O “FIVE” DE HEITOR BEL- 
TRÃO ENFRENTARA' O PO- 
DPEROSO COUNJUNCTO AR- 
GENTINO DO HINDU CLUB 


Por iniciativa do Tijuca Ten- 
nis Club, o aristocratico gremio 
da vua Conde de Bomfim, tere- 
nos, hoje, ocunsião de assistir 


resultados 








“Affonso segreto, que integra- 
rã a equipe do Tijura Tennis 


a uma empoleaate partida de 
tasketball, ente O seu quadro 
representativo e O team do Hin- 
du” Club, de Bucnca Airus, cons 
tituicdo de clementus excelentes. 

Não será necessario encarecer 
a importancia da grande parti- 
da de hoje, O facto de ter sido a 
temporada promovida pelo Ti- 


Confederação Brasilei- 
ra de Desportos 
NOTA OFFICIAL N. 12/33 
Conselho de Julgamentos 
Recebemos a seguinte nota: 
“De ordem do st. presiden- 


e e Sia pe ii 


juca Tennis Qluh é motivo bas- te, torno publico para os de- 
tante para lhe essegurar um | vidos fins. que O Conselho de 
exito absoluto. Julgamentos, em sua ultima 


reunião, realizada a 7 do cor- 
rente mez, tomou as seguin- 
tes resoluções: 

au) — approvar, por unani- 
midade, a acta da ultima re- 
uniae; 

b) — resolver, por maioria 
de votos, que o sr. Luiz Mar- 


O Hindu” club apresentará 
um “five” refurçadissimo. Dois 
legitimos “cracks” da “bola ao 
cesto” apparecerão no quadro 
argentino: Orri, centro da À. C. 
de Moços de B. Aires, e Gu- 
tierrez; utacarto, «q director de 
basketball do Club Universita- 
rio. 

O jogo será seulizado num lo- 
cal especialmente preparado pe- 
lo Tijuca Tennis Club, com ca- 
pueidade para cerca de quatro 
mil espectadores. A gentileza 
de Heitor Beltrão não esqueceu 
a imprensa, que terá logar re- 
servado, de onde poderão assis- 
tir commodamente o prelio. 

Actuará como juiz o sr. Ha- 
rold Quest, considerado o mais 
perfeito referee de basketball 
da America do Sul, 

A prova preliminar será 
disputada pelo Grupo Honglay e 
Bohemios da Bola so Cesto. 


OS TEAMS PROVAVEIS 


Deverão ser estes os quadros 
que se emfpenharão na partida 
internacional; 

TIJUCA: Jocelyn —  Satyro 
— Segreto — Queiroz — Lucy 


pa 


sar-se do cargo de membro 
do Conselho; 

c) — approvar por unani- 
midade as conclusões do pa- 
recer do conselheiro Iberê 
Bernardes, mandando que sc- 
jam desligados do quadro de 
amadores e tenham cassado 
os seus registros, os jogado- 
res: Fernando Ferreira Bote- 
lho, Alvaro Lopes Cançado, 
Maeurido da Silva Gouveia, 
Milton Aguiar, Martim Met- 
cio Silveira, Ivan Mariz, Luiz 
Mesquita de Oliveira, Eloy 
Esteves, Paulo Goulart de 
Oliveira, Said Paulo Argífs, Vi- 
cente Rondinelli, Cassio Pi- 
gueiredo e applicando ao sr. 
Arcy Tenorto de Albuquerque 
a vena de incapacidade defi- 
nitiva para exercer qualquer 
curgo, administrativo ou não, 


— Léo — Tovar — Celso e| Nas entidades Jiliadas, seus 
Peas. clubs ou na Confederação; 
HINDU': Nicolini — Neira|  d) — rejeitar, por maioria 


de votos. o parecer do conse- 
lheiro José Ferreira do 
Aguiar, que concluia por con- 
siderar que au existencia, em 
determinada região, de uma 
entidade filiada não é impe- 
cilho legal ao reconhecimen- 
to pela Confederação, nessa 
região, de uma outra entidade 
praticante «Jo mesmo ramo de 
desporto, mas profissional, — 
Rio de Janeiro, 15 de abril de 
1933 — Samuel de Oliveira, 
thesoureiro — p, secretario.” 


Bidegain — Gutierrez — Laya 
— Orri — Comicre -— Semina- 
rio 4 Burdeci. 


campo do Andarahy 
A. Club 


O Andarahy A. C, inaugu- 
rará, hoje, suas installações ele- 
etricas para jogos nocturnos, 
Para esse fim, o querido club de 
Jansen Muller organizou para 
esta noite um lindo festival, em 
homenagem ao interventor fede- 
ral no Distrieto. 

Dois combinados se defranta- 
rão «, além disto, os athletas da 
Policia Especial farão exhibi- 
ções. 


O athletismo no Gymna- 


sio Vera-Cruz 

Treinaram hontem salto em 
altura, no Gymnaslo Vera- 
Cruz, os athletas abaixo, que 
obtiveram bons resultados 
sendo por isso alvo de para- 
bens de seus collegas. 

O resultado technico foi: 1º, 
Menusier, 1m.66; 2º Edman, 
lm.63; 3º Levy, Im.61; 4º Ca- 
miíllo, 1m.55; 5º Ruy, Im.52: 
6º Borelli, Im.48 e 7º Romeu, 
Im.t6. 


Reune-se, hoje, o Conse- 
lho Deliberativo do 
S. €. Brasil 
Está marcada para hoje, às 


20,90 horas, uma reunião do 
Conselho Deliberativo do Sport 















DE A' SUA NAMORADA, 
NOIVA OU IRMA, UM 
LIVRO DA 


COLLEGÇÃO DAS MOÇAS 
DA 
CIA. EDITORA NAGIONAL 


Rua dos Gusmões 
26 - 28e 30 


Os mais recentes livros 
desta collecção são: 


Club Brasil, pa AR ndo 
A LADRA imo cedem do das prestação 
de Berta Ruck de contas e relatorio da dire- 
y ctoria, 
A QUERID A DO | pio EC. Fai gario 
oje, uma assembléa 
MEU CORAÇÃO | Serál 


de W. Heimburg | Mojo, às 20,80 horas; em se 


|punda e ultima convocaçã prá 
ração, será 
3$000 | ex 


ireslizada a assembléa geral ex- 

NE o , | traordinaria do Magno Po CG. 

EM TODAS AS LIV RARIAS para tratar du eleição para o 
DO BRASIL do qe 


Curross ] eps 
ED 


preriie 


anve - hontemi, | 


tins da Rocha poderá empos- | 


indú Club, de Buenos Aires 








A musica no Brasil 
e no estrangeiro 


Nova obra sobre || 
| ' Wagner 


Vem do ser publicado em 
Nova York un livro interes- 
suntissimo sobre Wagner, 

E' o primeiro volunio do dn- 
nunciado trabalho de Ernest 
Newman, intitulado “The life 
of R.chard Wugner”, 

A obra completa compor-se- 
é de 4 volumes, dois dos 
quaes ajuda não terminados, 


Primeira Symphonia 
de Grienberg 


A “Primeira Symphonia” de 
Luis Grienberg vem de sur le- 
vada em primeiftu nudição pe- 
ly Orchestra Symphonica de 
Boston, 

A referida peça não logrou 
suucesso, malgrado riqueza 
da sua orehesiração, 


Peças inscriptas no 
concurso do Colon 


de Buenos Aires 
Forum inscriptas no cons 
curso de obrns Argentinas in- 
stltuido pela direciria do 


8 que foi a grande compe-, 


lição promovida, ante- | 
hontem, pelo Moto 





















Club do Brasil 


A INTERESSANTE PROVA 
“CHINCHA MOTOCYCLISTI- 
CA” FOI UM SUCCESO 


| 
O Moto Club do Brasil teve- 
ante-hontem. no campo de 
são Christovão, uma grande 
tarde sportiva, om a realiza- 
ção do seu annunciado festi- 
val. Uma banda de musica do 
[Instituto Bete de Setembro 
|tocou durante u realização 
| das provas, sendo bem applau- 
dida. 

Antes do iniclo das compe- 
tições, o corredor Lula Azza- 
ritti soffreu um accidente, fe- 
rindo o rosto. 

Eis o rvesuitado 
provas: 

1" prova 5 voltas 
speedway — para motor de 
E HP. Foi uma prova que 
| 


geral das 


“Goton” de Hucuos Aires, ds 
trouxe à assistencia empolga- || segulntos peças: : 
da, O concorrente “Bambu”, wtrugedia ineuica” e CTer- 


psicorç”, de A. Mujoranis 
“El Judo Venguliva”, de po 
Sussenus; “Tango”, de A. 
Esposlto, é us Operas “La le- 
genda del urutáu”, do G. Gi- 
tardi; “Le hija del gincho”? 
e “Lt rosa de los Andes”, de 
Majorani; “Midalguia gaucha” 


ao fazer uma curva fechada, 
soffreu violenta queda, fra- 
eturando a glavicu.a esquerda, 
indo para o Promplo Soccorro, 
Foi vencedor o motocyclista 
Manoel Antonio da Costa. 


2* prova — Atrancada para 


motos ,simples — 50 metros eta campestru”, do 
— Corrida a primeira vez, nro : 
venceu-a Manoel Rodrigues, || Temporada musical 
mas foi annullada por ter um : 

dos competidores deixado de - argent a 
sair. Realizada a segunda vez, ati o anos Rio ia 
manoel Rodrigues voltou al] cão cm La Plata, nomeou 
conquistar o primeiro logar. Adolpho Morpugo seu chefe 


3º prova — Cycismo — 5º || umMeiul. 


categoria — 8 vollas. Vence- O programmit artistico que 

dor: Belmiro Couto, do Cyclo RARA Eta este unno 6 O sf 
ão ar guinte: 3 à 

Luso-Brasileiro. Cyclo das Symplonias “de 
4” prova — Spcedway — || Beethoven: tres conçertus sob 


vs auspícios da Universidado 
Nucional de Le Plata, um dos 
quaes em homenagem a Wu- 
zner, Concerto Sacro; Guncer- 
to dedicado aos autores uren- 
sinos; Homenagem à Brahms; 
Concertos de autores Tussos q 
de solistas de destaque, com 
acompanhamento de orchestri 


D'oR 


voltas para motor de 3.5 HP. 
Estas provas de speedway são 
sempre perigosas. Dahi o ha- 
ver soffrido uma quéda, quan» 
ido disputava esta corrida, O 
concorrente Celestino Pereira, 
que se feriu ligeiramente, Ven- 
| ceu, pela segunda vez, o Cor- 
"vedor Manoel Antonio da Cos- 





5º prova — -Perde-ganha, 
para motos — Vencedor: Al- 
| berto de Castro, 


6: prova — Arrancada para | 


'O 1º Concerto de Ru- 
| binstein no Municipal 


Chegando ao Rio, na proxima 

motos com “side-car” — 50 quinta-feira, 20 do corrente, a bor- 

metros — O vencedor foi des- o ae vapor “Cap Arcona”, nos 
dei = |binstein, quo vem inaugurar, 

ps veraggdd pur ano Raia in- Municipál, a Temporada Official 

ser-pto, cabendo a victoria DO | do Concertos, da Empresa Artisti- 

segundo collocado, que fôra |ca Theatrul Limitada, fará u sua 


Celestino Pereira, q 


7 prova — Cyclismo — Ve-: 
tocidade — Qualquer classe | 
2 voltas — Vencedor: Joaquim | 
Peixoto, do Cyclo Luso-Brasl- 
leiro. 

8” prova —. Chincha moto- 
cyelistica — Foi uma prova 
que despertou grande interes- 
se e lnedita eutre nós. Duas 
motocycletas com “side-cars” 
ficaram seguras por um cabo 
de aço. A mais veloz Jevava a 
outra à reboque, ganhando a 
prova. 

9º prova — Speedway — 10 
voltas — para motocycletas de 
5 HP. Foi a melhor prova do 
programma. Houve sensação 
e o numeroso Íublico fremiu 
de enthusiasmo. O vencedor 
foi José da Silva Vasquinho, 
collocando-se em segundo lo- 
gar o concorrente denominado 
“Picolé”. 

10º rova — Fantasia acro- 
baticas em motocycletas, de 
que foi vencedor o concorren- 
te Carlinhos, 

11º prova — Speedway — 3 
voltas — para motocycletas 
com “side-cars”. Vencedor: 
Octavio Valente, sendo muito 
bem auxiliado pelo compa- 
nheiro do “side-car”, Popó. 

Prova final — Speedway — 
15 voltas — Venceu facilmen- 
te Luiz Azzaritti, com a dil- 
ferença de volta e meia sobre 
o segundo collocado. 


O team de amadores do 

America foi derrotado, 

ante-hontem, em There- 
zopolis, por 2x1 


O America F. C., attenden- 
do a um convite que lhe diri- 
gira a directoria do 'Therezo- 
polis F. C., campeão da cl- 
dade deste nome, enviom à 
mesma o seu quadro de ama- 
dores, mestre e maior interprete de Bve- 

Embora muito desfalcado, o | thoven, acompanhado de Carmen 
team do club da camisa san- | ——————. 


guinea resistiu galhardamente Ro | 
do «quadro therezopolitano, Os proximos concertos 1 
Din 20 — Recital do planis- | 

| 


e a o ei mm e 


Arthur Rubinstein 


“rentrée” no dia immediato, sex- 
ta-feira, 21, às 21 horas, com O 
seguinte magnífico programmas 

1.º parto — Sonata op, 58, em si 
menor, Chopin. 

2* parte — Preludio, murcha em 
fã menor, Rondo (1.º nudição), de- 
dicada a Rubinstein e Suggestions 
Diaboliques, — Irokofieff, 

Danse de la peur ce Danse du 
feu, — Falla, 

32 parto — Evocacion, Sevilla, 
El Albnicin e Triana, — Albeniz. 

As loculidades serão postas à 
venda na bilheteria do theatro, a 
partir de amanhã, quarta-feira, ao 
preço base de 209000 :, poltrona, 


Orchestra Philar- 
monica 


A pleiadoe de denodudos defen- 
sores que constituem esse conjun- 
to dirigido pela mão firme de 
Burle Max, o grande artista pa- 
trício u quem devemos a resurrei- 
ção do culto da musica symphoni- 
ca, vem ter o premio de sua dedi- 
cação na presente temporada que 
trará para o nosso meio a figura 
seintillante de Felix Weingartner, 


sendo abatido apenas pelo di- A 
minuto score de 2x1. ta João de Souza Lima, sob o 
S u x patrocinio da Associação Bra- 
Foram estes as elementos | imira de Mueica, no Institu. 


que integraram o conjuncto to do Musica, às 21 horas 
amadorista — do campeão da Dia 21 — Recital do piuni 
Centenario: Lyrlo; Ludovico e [tt Arthur Rubinsteia, vo 
Americo; Moqueira, Paulo Reis Clheutro Municipal, ds dt gos:| 
e Jacy; Allemão, Arriaga, Fer. | Sé 

nando, Michel e Braz Nin 26 — Concerto da Ava 


temia Nrasile 
OU 4 +» Just 


esmo aq esta |+ 


rt do 


! ( uy 


4 = 4, 
A delegação rubra regres it 
nte «Horta mM 


pidade 


(Ondus de 100 metros> 


mustoul. 
A4's BL90 horns - 
Cornisúria “O Cruselro”. 



































Studer, suu esposa, poetisa e Te- 
gente que, attendendo “o convite 
de Burle Max vem associar-se 205 
nossos esforços e reger cate valo- 
roso conjunto nacional que em 
tros temporadas unteriores tão aul- 
to clevou o nome do Brasil, dese 
fraldando a bandeira da verdadei- 
ra causa musical que culminou 
com a 9.* Symnhonia, cuja exeru= 
cão todos aguardam se repita, sob 
a batuta magistral de Weingur- 
tner c de Burlo Marx, regonte qua 
soube conquistar com o teu espi- 
rito dynamico o público curiosa, 
dando feição renovodora ug nos 
so méio artistico, 

Ouvirentos doze concertos de as- 
signatura, dois grandes festivuos 
dedicados a Weingartner « Burle 
Marx, com obra que avaba de com- 
por na Duropa, à série de concer= 
tos populures, concertos quim a 
ouventude, solistas volebros ec q 
Córo Philurmonico. 

a no é 


RADIO: 


ss... 


Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE MAY- 
RINK VEIGA 


(Ondas de 260 metros) 
Das 6,45 horas em deant:: 





.- 
Aulas de Gymnastica. 

Das 16 às 15 horas: -—- Disecs 
selecciunudos. 

Das 10 às 20 horus: — Distos 
escolhidos. 

Dus 20 às 21 horas; — Discos 


de musicos popular. 

Das 21 horos em deanio: 
Progranma doc musica do cemera 
o Lheatral, em seu studio, com o 
concurso da professora Marieta 
Bezerra, Nidia Soledude, Mauri- 
cên Jacovino, Oscur Goncalves é 
Souza Lima. 

Radio Theatro; Tres peças 

Interpretes;  Olgu  Mavarro, 
Olavo de Barros e FP. Mustrangeis, 


RADIO SOCIEDADE DO RIU 
DE JANEIRO 


— 


ESTAÇÃO HADIO RIO PRÃA 


A's 12 horas — Horuy corta, —» 
Jernul de Melo Dia, - 
mento musical. 

A's 11 horas — Hora cera, 
Jornul da Tarde, — Supploementos 
musical, — GQuirto de ora Iu- 
fentil, por Tin Beatria, 

à's 18 horms — Previsao 
Tempo. — Discos variados, 

A's 19 horas — Mora certa, «— 
Jornal da Noite, — Supulemento 


sSupplcs 


E 


do 


- Romance da 


à's 20 Nuoras — Arts 
“Bhering"”. 

A's 24,90 horas 
Cemiluetro", 

A's 21 horas — Quurto dé Hora, 
de Mula Eugenta Celso, 

A's ZLI5 horos Nolus «de 
setencia, mito e literatura. — Mu- 
sica no studio da Radio Socitdi= 
de co Rio de Janeiro, 


SOCIEDADE RADIO PII- 
LIPS DO BRASIL 


ESTAÇÃO P, W. 4, N, 


Culinuria 


Cuises "OQ 


Das 10 às 12 horu= — Dlisoas 
varios. 

Dus 12 às I4 Horus -—- Diszus 
varindos. 

Das Jb às 2! Noius -— Discos 
variados, 

Das 2) às 24 Nnores .. Transe 


missão do tercolro cock-tall dngi= 
santa Philips, 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 


Das 14 64 15 horas — Discos 
variados. -— Hora certa, 

Dis 18 ás 19 horys Bera 
transmittido do studio da Radia 
Bducedora qu “Hom do Tangu", 
organizada pelo mncstro Murcro, 
que constará de mustctas Lypicaa 
argentinas interpretadas por us 
cumantte, uma clas mais appisiie 
didas cantoras da Republica Sr 
geutina e em nossos quclos intcis 
lectunes. ) 


Das 19,45 às 30 horis — Dis 
cos variados. — Fora certa 
Das 20 às 20,45 horas — Dliys 


cos selecelonidos da Casa Ligneul 
Santos & Cla. 

Das 20,45 às 21 horas — Auls 
do Inglez, pelo professor Tyler, 
Dns 21 horas em deanto 

Transmissão do discos, 


RADIO CLUB DO BRASIL 


(Onda de 320 metros) 

Das 745 às B,lã horas — Rodta 
Gymnústica, pela protessora Poly 
wettl, com o concurso da plug 
ta senhorita Very de Ollvelra. - 

Das 8,15 às 9 horus — Radio 
Jornal «do Radio Club do Brasil. 

Das 13 às 14 horas —. Programas 
mau de discos variados. 

Das 16 às 17 horas — Programe 
ma de discos variados, 

Das 19 ás 20 horas — Programe 
ma de discos variados o u servi 
ço de publicidade da Imprenas 
Nacional. 

Das 20 às 31 horas — Program- 
ma de musicos ligeiras c populse 
res como concurso da senhorita 
Mndelen de Assis e do tenor Oscar 
Gonçalves. 


-a 


Das 31 horas em deunto — 
Transmissão do 48 Programms 
Extraordinurio organizado pela 


opermdor do Radio Club do Drastl 
com o concurso de Patricio Tele 
xeira, Anna de Albuquerque Mele 
lo, Breno Ferreira, Victoria Bridi 
Maria Cabral. Sonia Barreto Mm 
ximino Serzedelo, violinistia Ele 
clydes Lemos ec Newton Teixoira, 
Dalva e Jayme Araripe e Rita Car 
valho. 
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condros «cesco 19] High E: . [Doro a add: Ae “00 | Apolices Municipaes, 1920, Lport.) +. ce ve ves 1518000 1508000 4 CSLPUÍÕAS o ao 40 up ds nt) 
1) Genova socere Mi | Giulio “esarte.o 16) B. AtroB,000e 3.684U Alemanha. .. «e cs s$280 | Hollunda (florim) ... 58508 | amolices Municipaes, 1931 (port. 1728000 1718900 Re-uladores .. .. 9.604 14.005 | Em stock... .. e ce sa Si) 
a ombureo coco 16) Monte Olivinico. 16 | B. Accós.ceos 4-1982 1] Portugal .. ae co au 2487 | Japão (yen) .. .. 0. 85110 | Abolicas Municipaes, (Des. 1595) (. Jo LS cio. 170900 1608500 de an 
; Amsterdim ,oo 22) Plandrig cocence! 22] Bodires osso 4.7200 || | Belgica (ouro) .. .. 18930 | MERCADO DE MOEDAS olizes Mat leipaca (Dee: RD) Regue ei means SAE A ESNGAS Mobis sonata do so qoleieo, MMBETBA EM NOVA YORK 
j Mtrseiii also 35 Alsina o ecesees 24 | E, Atres...v- en Hespunha. . 2a Kato 2a ae 180 Lira travel)... co voo 1$120 Apolices Municipaes, (Dee. 1.933) E E Es o Ps 1845000 Saidas: f = (Contractos do ftio) 
: Enniburgo i| General Artigas. 1 e Aires... SSPETO Sulesu,. ceu es 22720 | Esendo.. .. . 5905 | Apolicoa Minicipaes, (Des. 1.948) * | America do Norte 3.8%5 KOVA YOBK, 17. 
lh Genoçã coco RE Campunad o erer 4 - Aires ..0,. SR é 4 ' e 18 caiios 44 della e—s Ee) PE E 9 575 
EO pie EM SANTOS Apolices Municipues, (Dee, 1.089) +, «uu, cu vu —— 1634009 | apoio Pp ABERTURA 
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Ser, Brenca 19 | 8. Math... 4-3709 
Itaituba ... 18 
Ser. Azul... 18 
Laguna ... 18 


3-1900 


P, Alegre 4-9709 


8-3443 
4.2696 


P. Alegre 3-3268 


Celeste .... 22, Vietorin, 9-4658)lEtaimbé ,.. 20] P. Alegre 3-1900 
4 Penna. 29] Munios . 4-2605)l Itaipava ,. 20 | Imbit. «o 3-1900 

Itaberá ,.. 23] Penedo , 3-3566]A, Jaccguay 21 | P. Alegre d-2643 
Alico: ecces 24 | Bahia ... 3-4658) Ivahy 2... 22] 1º Alepre AIH 

Odette +... 25] Recife .. 8-46b8]] Herval .... 22 | P. Alegre 4-6744 
Una ces. 25) Amarraço 4-269F)) G. Hoepcke 24) Laguna , 3-9443 

u de Out, 25] Recife .. 4-2698]i Itapoan ... 25 | P. Alegre 3.356 
Arutimbo UT] Cubedtello 3-346F]) Pirahy ,... 25 | tguicpe c. 2-7080 

nr. Alves ,.. 28 ! Belém ,, 4-2608]]Campinsa . 26 P, Alegre 3-5263 
| | Cr, Alctdio. 26 |). Airés, 4-2608 
| | Araribá ... 80 | P. Alegre 3. 8566 
“er lbrunde 2) P. Alegre 4-UTO 





Sor ENG 
Al Ê > 

P, Ei PUãS 
6 


É; 
ES, 


3-*T 
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PEREIRA CARNEIRO & O, LIMITADA 


Companhia Commercio É Navegação 


AVENTDA 


Io BRANCO 


Fara vapores a suir 


, 


Nº 


horas, do armazem 18, para Lon- 
dres e escalas, 

BIOMTE — Sairá para Londres 
e escalas, 

ITAITUBA — Sairá ás 17 horas, 
do armazem 13, para Antonina e 
escalas, 


VAPORES ESPERADOS 


LAURA €. — Do sul hoje, 18 do 
corrente, à tarde, 

DELAMBRE — De Bucnos Ai- 
res o escalas hoje, 18 do corrente, 

ARABIA MARÚ — Do Japão e 
Africa hoje, 18 do corrente, 

SERRA BRANCA - Está no por- 
to e sairá amanhã, 19 do corrente, 
para S. João da Barra e Barra de 
S. Matheus. 

RERRA AZUL — Está no porto 
e sairá amanhã, 19 do corrente, 
para Santos, Rio Grande, Pelotas 
c Porto Alegre, 

GUARATUBA — De Belém e es 
calas, a 20 do, corrente. 


*as a 20 do corrente, 

MUNSTER — De Portu Alegre, 
cerca de 20 do corrente, 

TENERIFFE — Está no arma- 
zem 5 o sairá a 20 do corrente, 

CAXAMBU — De Nova York e 
escalas, a 21 do corrente, 

LOSADA — De Londres e esca- 
tas, cerca de 21 de abril, 

ANNA - Da Europa, à 21 do cor- 
rente. 

EASTERN PRINCE — De Nova 
York o escalas, « 21 do corrente. 

EL URUGUAYO — Para Lon- 
dres, de Santos, directo, a 23 do 
corrente, 

MENDOZA — Da Europa, a 25 
do corrente, 

WEST CAMARGO — De Buenos 
Aires, a 25 do corrente, 

SERRA GRANDE — Do sul, na 
dia.28 do corrente, sairá a 2 de 
maio para Santos, Rio Grande, 
Pelotas c Porto Alegre. 





Napoleão de Alencastro Guimarães -- 





LINHA RAPIDA 





DE PASSAGEIROS | 





Sahira quinta-feira, 20 do | Sahirá amanhã, 19 do cor- 


2 * rente, às 1B horas. para: AEROPOSTALE — Fhone 4:7406 — Santos, Florianopolis, Forté 
corrente, às 16 horas para : Aids a para : Santos, Ad Pelotas, Urúguas: Argentiua, Paraguay e Chile. A mala (ocha 
E 5 feira ' ... É. às 19 horas de sexta-feira. Registrados até és 18 horas desse diu 
VICTORIA v'-feira RIO GRANDE Sabbado Victoria, Paranagua, SYNDICATO CONDUR — Phone 4-624] — Santos, Paranagua, “a 
BAHIA ) ULomingo ' PELOTAS Sabbado Bahia, Antênina Francisco, Florianopolis e Porto Alegre, A mala fecha ás 18 horas n34 
MACEIO 2 feira PORTO ALEGRE Domingo: A ; ' (A encias e no Corrcio Geral ás 41 horas, das segundas e quintas-feiris: 
RECIFE S'-feira racaju, Rio Grande | PANAIR — Phone 2-6712 — Santos, Paranagoá, Florianopo!!s 
CABEDELLO 4º-feira Proxima sahida: — “Cam: Maceio, Ê | Norto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru" 4 
pinas” — 26 do corrente. Recife « Pelotas € PENPAGnE: A mala fecha ás 17 horas de quarta-feira, Registrados até 
Proxima saida: — “Ara É | 2 às 164% horas, No Corrcto Geral, a mala fecha às 2) boras, 
Limbo” — 97 do corrente. tNão recebe passageiros.) Cabedelo | Porto Alegre | EM MATTO-GROSSO : 
subsp io TED e SD ES En sra o a res spa , Red 
= | SYNDICATO CONDUR — Phone 4-6241 — Campo Grande, 44! 
Ss 4 Martinelli — 4w. Kia Branco. 108. Tel, 2-9900, | Affonso Silva — “Tel. 4-1590 tiauana, Corumbá, Porto Joffre e Cuyabá. A mala fecha no Rio, aos e 
PASSAGENS Exprinter — Av Rio Branco n. 57 Tel, 4-2785 | PRAÇA E FRETES Ros Mercadores n. 1º |hados, és 17 horas, Registrado ás 16 horas, 
SAM Vl ae Hto Branco JL Tel, 4 047075 t Embarques no armecem 11 PARTIDAS — De Campo Gronde para Aquidausma sté Cossok 





SUL 


Araraquara 








| 





CUYABÁ — De Hamburgo c es- 
calas, a 30 do corrente, 

SABOR — Para Hamburgo € In- 
glaterra cm meindos de maio. 


MOVIMENTO DOS VAPORES DA 
COSTEIRA 
NO SUL 


ITABERÁ — Saiu de Porto Ale- 
gre para Pelotas no din 12, ás 16 
horas, 

ITAHITÉ — Salu de Porto Ale- 
gre para Rio Grande no dia 12, ús 
16 horas. 

ITAQUATIÁ — Chegou de Pelo- 
ta. a Porto Alegre no dia 12, ao 
meio dia. 

ITAQUICÉ — Saiu de Santos pa- 
ra Rio Grande no dia 13, ás 17 
horas, 

ITASSUCÊ — Saiu de Imbituba 
para Rio Grande no dia 13, és 17 


horas, 
NO NORTE 
ITAPAGÊ — Saiu de Recife pa- 










CARGUEIROS 


. 
“. 


NORT 








ça 1 rp a 


| 
Campeiro | 


Sahirá em 20 do corrente. 


PSTU DTIE PES PRI O EIA FESP ERR TR 


Depositario Judicial 











los seguintes paquetes: 


* b Já, com porte duplo e psrw o 05- 
ALMEDA STAR — Para Bahia, 


ITAIMBÉ — Saiu de Maceió pa- terior até ús 6. 

ra Bahia no dia 13, ds 13 horas, 
ITANAGÉ — Saiu do Maranhão 

para Belém no dia 14, ás 9 horas, 


NAVEGAÇÃO AEREA 
GRAF ZEPPELIN — De Frio 


— ma 


CORREIO AEREO E 


CHEGADAS DO NORTE 





SAHIDAS PARA O NORTE 
























—e am = mr 



































drichahafen, via Barcelona e Re- | Companhias, Dias | Horas | Companhias, Dias Horss 
eife, osperado a 11 de maio, ill Condor ... 1 Quintas | lbborss| Condor «.. | Quintas | Ghorsi 
VAPORES ATRAÇCADOS Panair .... | Quartas (16 ” | Panair ,..., Sabbados | 6 | 
ra aAcropostalo; Sabbados | 8 *” Avropostale! Domingos | 34 
== 
RAMRRN GEAR ss) 00,05,08) 827 E CHEGADAS DO SUL SAHIDAS PARA O SUL 
OMMAGK Css cc E U A ta 
Er JOY SA ANT VS Fado EM] Companhias: Dias | Horas | Companhins! Dias | Horasr 
EAITUBA apita PS Condor «.e | Quartas | l6horas| Condor ..., Torças | Ghoras 
d:DNO 06640 90 9) O Condor ... | Sabbados | 15 ” |Condor ,..| Sextas | 6 
ça VA E6D veado 0 0 a Panair .... | Sextas No” Panair EP Quintas | ea 
tá eu oo ee .... te e Aeropostalel Domingos |10 *” Acropostalel Sabbados | 3 * | 
SERRA AZUL, .. ces É a 
SABOR.. .. circense oo 0» PD PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS 


PARA O NORTE: 


AEROPOSTALE — [Fhune 4-7406 — Victoria, Caravellas, Macria 
Recife, Natal, Africa Oecidental, Marrocos e Europa, A mala fe-ba 
às “2 horas de sabbado. Registrados até ás 17 horas de sabbado. 

BYNDICATO CONDOR — [hone 4-624] — Victoria, Caravelas, 
Belmonte, ihéos, Bahia, Aracajú, Penedo, Maceió, Recife, João 1:s- 
sda e Natal, A mals fecha ás quartas-feiras, és £1 horas, Regit:"+ 
dos ás 18 horas. 

PANAIR — fhone 2-0712 — Victoria, Caravellas, llhãos, Bauis, 
Aracuju, Macetó, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim, 
! Amarração, São Luis, Belém, Quyanas, Antilhas, America Centssh 
| Mexico, E. Unidos e Canada, A mala fecha ás 17 horas do sexta-feiri. 
Registrados até és 16% horas, No Correio Geral, q mala fechs st? 
21 horas. 


1 


SUL 


Itaipú 


Sahirá em 4 de muio, para: PARA O SUL: 













4s terças-feiras 
REGRESSO — De Cyvstã para d 


AO” - 1 


cogtastestad 


Terça-feira, 18 de Abril de 1933 

















Economia - Commercio - Industria 
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“ALGODÃO Sergipe « «e «« 30.600 | 
«€ 1 d 10º p i ) Bahia ... e... 10.342 | 
onclusio a pagina C EDS ao ENO 1,500 
| pri 15% 10 programma do Marit 
EM S. PAULO Total . «a sea 77.508 
PAULO, 17. Saidas geraes . . . .« 54.177 
' ABERTURA 
Comp. Vend ; O sr. Hamlet Victor Boisson, 
Entrega em abril. nie.  n/te EM S. PAULO do Syndicato dos Pilotos e Ca- 
em maio, 448000 n/e S. PAULO, 17. — Não houve co- | pitães da Marinha Mercante, 
| f em lho ue ne tações na abertura, escolhido candidato ú Consti- 
É em julho, n/c. n/e a tuinte pela Convenção dos Syn- 
» ” q : FECHAMENTO p ç 
A sd Fi s Ea nje Comp. 'Vend. |dicatos Proletarios do Rio de 
| e speed oa Entrega em abril, n/e, 578000 | !Janeiro, é um espirito vivo € 
Mercado calmo em maio. n/e. 57$000 agil, que se aprimorou pela cul- 
FECBAMEN (  " emjunho  n/c | n/e.itura, tendo feito, na Esocla Na- 
ARNO Ss Fte ne ne val, para a sua especialidade, 
Entrei bril Coube ps = a nes : ÃO des [um curso considerado notavel. 
regu em abril. n/c. n/e. .. . ' 
ni Jem maio. 454000 Nie | Não houve vendas, O DIARIO DE NOTICIAS, 
em junho n/c. n/0. Mercado calmo. que tem procurado revelar, 
a em julho, n/e. n/e. PREÇOS Dir WISPONIVEL através da palavra dos lea- 
” emagt.. nie.  n/c.| Branco erystal . n/6 nfo, | ders” proletarios, as idéas que 
A em set, n/e, n/e. ! Somenos .. +... 455500 A 46$000 | 05 animam e que em nome deE- 


| Não 




























































































Baix 


eu 


Stock 


Ze! 


Suidas 


am 
“mm so me 


pharr 


RECIFE, 17, 


houve vendas, 
EM PERNAMBUCO 
Preço por 15ks 





Commercio Je caricter nomal, 
vavendo vendas na Wall 
Us operadores do sul vendem, 


fechamento anterior, 





Saidas, 


Entradas gerses 


MOVIMENTO DE 1 
Lntradas: 

Pernambuco .. 

Maceio .. 








LUNGACIBA | 


Diarrhéas, 
colicas. más digestões, fla- 
tulencias, dóres de cabeça, 
tonteiras e falta 
tite. Vende-se em todas as 


Depositos: Ruas S, Pedro 
d8 e S. José, 75. 


Mascavo .. «. +. 


RECIFE, 17. 


Street. Mercado estavel, 


o fechamento anterior. 


ABERTURA 
NOVA YORK, 17, 
n de Za 4 pontos, desde o 


TRIGO 


am 
e 





ASSUCAR 


2.917 


e 


em ló, ce cv co o» 158,766 
77.508 
54.177 


a ly 


Moinho Fluminense: 


geracr,, Ferello . .. 
Furellinho, . 
Remoido .. 
Triguilho 
Mainho Inglez: 
Farelo... 
Furellinho. . 
Remoido . 
Triguilho . . 
Aveia, 40 ks. 
Moinho ds Luz: 
Farello , ... 
Fareilinho, . 
| Remoido . . 


18,050 
16.000 


..- 


desenterias, 


uppe- Triguilho . . 


naciat ec drogarias 


uuer doença. Manda 








DE CEREAES 


TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA 


Por 60 kilos 





83$000 & 338500 


EM PERNAMBUCO 


Preço por 15 ks. 


Alta purcial de 2 pontos, desde 





MERCADO DE PARINHA DE TRI- 
GO DA CAPITAL FEDERAL 


| de assucar esteve 
| : A bolsa continua paralysada, Ena 
| SUNS O BA 8, Leopoldo.. 
- COTAÇÕES Moinho Ingles: 
| Hirnnco crystal. . 545000 a 566000 Semolins, ,. 


PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO 
Por 35 Kilos 


4$000 À 4$500 
4$500 a 5$000 
8$000 a 8$500 
108000 a 128000 


43000 a 48500 
4$500 a 5$000 
88000 a B$500 
10$000 a 128000 
18$000 


48000 a 46500 
48500 a 64000 
8B$000 à B$500 
10$000 a 123000 


ESPIRITO VIDENTE. 


Fornece diagnostico para qual. 
? selio Dara 
resposta, vaixa postal 1.884. Rio 


CENTRO COMMERCIAL 











ise grande classe serão defendi- 
das na Assembléa Nacional, 
procurou ouvir tambem o mari- 
timo Boisson, que goza, entre os 
seus companheiros, do prestígio 

































Hoje Ant. Hoje F.ant. 
Mercado . . ... Estav. Estav, | Mercado . « » » + Paral. Calmo gm ic 
| 1.º sorte, comp.. . 62$000 62$000 | Crystaes. , ««. n/c. 115000 Mie nto p 
ENTRADAS ENTRADAS y , 
| Fardos de 180 ks. Saceas de HO k» FALA o CANDIDATO DOS 
Desde hontem . . 1.000 800 | Desde hontem . . 50) 1.600 MARITIMOS 
De 1.º de set, p. . 82.200 92.100 | De'1, de set. p. 8.467.600 3.467.100] — A sua vida... 
Existenc'a em s0c- EXPORTAÇÃO . — Desde criança? — pergun- 
cas de 80 ks. . 7.000 200 Rio dgetandio .. te séd tou, gracejando. 
Nb05. « ee ou ? — Sim, desde o logar onde 
Foram abatidas 400 saceas de 80 | Sul do Brasil. .  — 1.000 | nasceu. ey 
kilos, do consumo do dia Norte do Bresil . 2.000 1.000 x ' 
? E teUeo cia MIR RROS — Nasci em S. Paulo em 
EM NOVA YORK cas de 60 ks.. . 475.700 487.200 ess aa png ge uma 
NOVA YORK, 17. a de militares, sendo q 
ABERTURA EM NOVA YORK um dos meus antepassados foi 
Hoje F.ant. o capitão de mar e guerra Bal- 
Amer. Futures: : thazar Maria Boisson, membro 
lntrega em maio. 6.75 6,77 | gntt pr fole fee da primeira missão franceza 
Rr em julho. 6,90 6.94 | REA SEs bi Per 1.19 1,19 | que veju ao Brasil organizar a 
"o em qui.  N.18 7.15 »  emset. 12% 1.23/nossa marinha de guerra. Vin- 
em jan. .  T32  .36 vem der. 1.98 1.26/do pera o Rio, matriculei-me, 


aos dez'annos. no Collegio Pe- 
dro II, cujo curso completei aos 
15. Embarquei, então, como 
praticante de piloto, no navio- 
escola “Wenceslau Braz”, Ti- 
rei a carta de 2º piloto em 
1920, tendo, para isso, de me 
emancipar aos 17 annos. Conti- 


C ' TE » x Por sacco 
Ro art do de RssacaS não func | moinho Fluminense: R nuei no Lloyd até 1923, quando 
O ovni anto cas Diana 2 | Semolina. .. .. .. -. 344000 |me licenciei para embarcar como 
| O mercado pd PARRA Especial. .. «. «+ +. 828000 [1.º piloto no navio “Gallier”, do 
ontem UG Tmo Bôa Sorte. .. «e «e «. SI$000 | Lloyd Real Belga, Em 1924, 
Diamantina... .. e «o 308000 passei para immediato do 
| ces o» 308000 “Belgior”, da mesma  compa- 
nhia. Mais tarde. em 1925, fui 
ces... S4$000 F é : 
Crystal amarelo 44$000 4 458000 | Budha, .... ce ce. 828000 immediato de um navio hollan- 
Meseavo +. « 488000 u U55000 | Soberana, .. «. «o «+ S1$000 dez da “Holte Line”, Voltando 
Mascavinho . . Nominal Nacional. .. .. «++ 404000 [ao Brasil, em meados do mes- 
GB IRGtO ds ca e n/c, n/c. | Moinho da Luz: mo anno, reingressei no Lloyd, 
MOVIMENTO DO DIA 15 Semolina, .. .. «a «s 48000 depois da ter feito exame de 1.º 
sccas qe DARE Seco as fred piloto. - ; 
Ebagk emvitd. coua!ço cUcI6LI08S || Britania o o pole Em fins de 1925, porém, por 


perseguições do governo 
nardes, devido a um movimento 
dos maritimos pela conquista de 
varias melhoras na qual tomei 
parte activa, fui obrigado a exi- 
lar-me, partindo para os Esta- 
dos, Unidos, onde me casei. Pa- 
ra poder me manter ahi, tive de 
exercor varias profissões: lava- 
dor de pratos, pintura de auto- 
moveis, trabalhos em fundição q 
macadamização de estradas nº 
Estado de Nova dersey. Re- 
gressundo a Nova York, apren- 
di o officio de pedreiro, ingres- 
sando, então, na União dos Tra- 
hbalhadores em Construcção Ci- 
vil, onde comecei a militar 
movimento wperario. 

Nessa epoca, estava no auge 
a campanha pró-libertação de 
Sacco e Vanzetti, e, dada a mi- 
nha participação activa nos co- 
milcios e dumonstrações então 
cficetuados, fui preso duas ve- 
zes, sendo que, da segunda vez, 
por varios dias, junto com al- 
guns companheiros. 

Só conseguimos au nossa li- 
herdade quando os protestos dy 


no 


Arroz agulha amsrelião,. .. Crer er eres 628000 e3$000 | proletariado foram ecoar nas 
Arroz ugulha especial tbrilhado). reuniao co os vo | 628000 "634000 | paredes do Senado ameriçano, 
Pd pda paperior thrilhado). se ce vo rear vo DIS000 5928000 | impellindo o senador La Follete 
Arros sgulha especia) ., ce cera er or ae as ve  56$000 75000 [à pleiteal-a em nome do direito 
uti ua Rbpgtior emrarar orar am oo as oa DUGODO ergoo que tinham e têm os trabalha- 
Arroz og Uml.c crer ar araras erro vo ro ns DOSOOO B2$000 dores do lutar contra um regi- 
Arroz agulha regular. .. «o cuco ua ou su vo vo 0. 468000 488000 | “ond a fri e 
Arroz juponea especiálos Cotosics csrci io corssiso «484000! “608000 | rem quer congemna ariamente;á 
Arroz japones de 1º.. ce ee co suco co ce oqer oo 458000 46900) | Morte dois innocentes coma Sac- 
Aro: Japones de 2º.. ce ce corr ue orcs coco vo “25000 435000 [SO € Vanzetti. 
Arroz japonez regular ,. ce co so os co ur 00 vo 00 SESC 4r$00U REGRESSO AO BRASIL 
Sunga, BO kilos., ce ce cresce ue ca ar ar oo 00 00 298000 LA$000 | — E: quando regressou no 
Aliata nacional ou estrangeira, kilo,. .. es qo us us $400 $420 | Brasil? 
Amendoim em casca, 26 kilos... +. .. cu ar cu os + 128000 148000 — Depois de viajur como ma- 
apisto nacionsi, kilo,. .. co or um cu 00 00 00 06/09 1$100 13150 | rinheiro, como foguista e como 
Alpisto estrangeira MilO av ro ve em ve so um no ss 13450 16500 official em navivs americanos 
Aruaruto kilo oo am 04 00 00 nb CH 04 u6 00 45 1$000 1$200 - e ga d B il 1 ST 
Datstas dolinteror MilG. o so go canta dorso ceiçol AGBRO! - 4000; | LORECEREL DO Pra IDA, QU] CB EIVE 
DR Dita dO sau! Udo Cd aah ces dote pe $700 $780 | em 1929, afim de tirar a minha 
Datuzas estrangeiras, Kilo., .» «e ce eu as cu au cu $800 gs» | carta de capitão de cabotagem, 
Ervilhas kilo eres rr ro vero SIDO  2$HUU | voltando em seguida para os 
Farinha de mandioca fina, de Porto Alegre, O kilos 205500 235500 | Estados Unidos. Em 1981, po- 
peieaa entre-fina, BO Kilos, .. se au sh ve vo ve us eta spo rem, vim definitivamente para 
“atinha grossa, DO kilos... .. couve or ca au ou vu «+ 14 E) Brasi i 
Fuba mimoso, 20 kilos ,. .. «sv cs en su so ne no ss 8$500  B$SUU lira Beato seo ea 
Fubá extra-fino, 6O kilos, .. eu ce ce rs cu ss us 0 168000 18$000 effectivo do “Raul So » 
Veijão preto, Porto Alegre, novo, 60 kilos, «. va «e 348000 353000 | 4 etila 
Veijão preto, bom, 60 kilos... .. cc ce suas .... .+ — Nominal — a Sisto presentemente Visa É 
Feijão branco, meúdo e graúdo, 60 kilos «, «, «o «e 668000 80$000 | contro licenciado . 
Feijho enxofre, 60 kilos., .. «e vc ue au co 00 00 04 588000  60g0UU Quanto ao mais — accrescen- 
Feijão manteiga, novo, 60 kilos .. se cu ce no no «e 708000 776000 | tou O nosso entrevistado — po- 
Feijão mulatinho, novo, 60 kilos .. eu eu uvas co ne 45$000 - 562$0U0 | da dizer pelo seu jornal que 
+ Eljão fradinho nacional, 60 kilos ,« se se co oo su Entes eos | sempre fui um revoltado. 
Grão de bico kilo UU 4 OU 0 00 GU 06 o , é 
Lontilhus, 60 kilos. .. .. cc co core or oo qo 00 ne 698000 TU$000 és pasda iroe inAntido Ce ORE 
; Milho Cuttete vermelho, 60 “bilos. cena or oa 00 00 ISGOUO  1I$500 | 
cie=on ' men que dá tudo a quem nada 
Milho Cattete amarello, 60 kilos.. «e oo ou 0» ou 0º 128000 12$50 + q lectivi d 
Milho Cattete mesclado 60 kilos. .. «x ve so cu +» 94000 105004 | 142 BRER Ri CO Ividade c dei- 
RETNA PAZ PRETA A [e DR $650 * 4700 | xa na miscria aquelles que são 
4 Tapioca, kilo ........ “e .. nn. so da 04 00 “5 4600 $900 os unicos productores da rique- 
; Cie SET S a o "+ za social, 
: Anos NENEROS Entretanto, só começei a me 
Ê, Alhus Uutiuliito, SUNLO «e co ue uu ae eu 14700 8$500 interessar vivamente pela cha- 
d álhos estrungeiros cento .. a se os su 54000 58500 mada questão social quando, 
incalhao especial, 58 Kilos., ce uu au eu 16oguvo 19040 na Norte America, assisti aos 
Bucalhao superior, 68 Kilos , «a ve ss q» 1454000 1508000 formidaveis entrechoques trava- 
Daculhão escamudo, 68 kilos .. so au au 110$000 1158000 qos entre 0 capital e o traba- 
Hanha de Porto Alegre, caÍxã,, «o es ss 1184000 12336000 lho. Pude vor, então. na sua 
: ! ) , ç ES 
: Ranha de Luguna, caixd.. «ess eras sa 1168000 1178000 4,1. raslidade quotidiana, o que 
; Bunha de ILajahy, caixd,. as cr ou vu cu no co da 0 1194000 1256000 .., ifica u luto de cla Es á - 
Cebolas nacionaes, caixa, «e cx so co saco qu no 04  4B4O0O 604004 EnItic 1 Pés ds 
Herva muito uu .. nu eu 00 04 na na nm ue posou &7UU rada pelo actua Fegimen. . ão 
2 Linguas defumudas UMA. .. vs. .. 0. 00 40 08 vELUU v$4vo era admissivel, por conseguinte. 
q Lombo de porca salgado, (mineiro), Kilo ce asas o 43300 28400 | que, deante de batalha tão em- 
H Lumbo de porco salgado, (do sul), kilo.. s. eu vs vs 1$400 18700 | polgunte « vital, cu permane- 
3anteiga do Interior, Kilo «e «us cu su cr oo co un 00 Ep inádo cesse de braços cruzados ou fos- 
Toucinho mineiro, kilo .. 2. «x cu co vu o» 40 no 28 S90L , E) s fuei . 
Tovenbo seara WO aos ao ap ev] los ras E sato e 2$10) — UECUU pena BAR RE Us e 
- Toyeinhy de fumeiro kilo.. .. O Cardo SETOU vga |O via me sa 8 nas: ea e | 
a Narque, mantas puras, Rio du Pratu, kilo. 2. vo vo “gonu os600 | OS mulores responsaveis pela 
Xarque, mantas puras, nacional, kilo. .. .. co 00 co 15600 25000 | Situação de misorin em que se 
> Patos e mantas, minetro eito, E ob adO dONCM pióca 0 x00 1840) 18505, mostra a maivr parte da humi 
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Vai defender o direito de greve 
em toda a sua extensão! 


imo Boisson, candidato 


proletario à Constituinte 


Tinha que seguir o caminho | 


que segui: inscrever-me nas fi 
leiras da poderosa 1. W. W. 
(industrial Workers World), | 
sob cuja bandeira militei du- 
rante tres annos. 

Regressando, portanto, so 
meu paiz, sujeito ao mesmo Te- 
gimen que cu combatera nos 
Estados Unidos, não poderia 
deixar de estar senão ao lado 
docs mesmos companheiros de 
luta e de trabalho. 

PROGRAMMA 

— E o seu programina? 

— O programma approvado 
pela Convenção Proletarin Ca- 
rioca, de que, aliás, fui um dos 
collaboradores, Esse program- 
ma, que já é do conhecimento pu- 
blico, estabelece uma serie de 
principios e reivindicações mi- 
nimas pelas quaes o proletaria- 
da vem lutando ha muito tem- 
pc, sem que até hoje fossem 
sutisfeitas pelos pescadores de 
votos da politica profissional. 
Não nos illudimos e nem quere- 
mos illudir os trabalhadores so- 
bre a possibilidade de poder a 
nossa pequena representação na 
Constituinto fazer valer ali os 
direitos postergados dos que 
trabalham. 

Mas, de qualquer modo, sere- 
mos a sentinella avançada do 
proletariado. Tanto na campa- 
nha eleitoral, como no seio da 
Assembléa Constituinte, não fa- 
remos outra coisa do que defen- 
der intransigentemente o pro- 
gramma pelo qual a classe ope- 
raria vem lutando ha tantos an- 
nos no Brasil. Assim, nos em-= 
penharemos decisivamente para 
que lhe seja assegurada, de ma- 
neira permanente, à liberdade 
de reunião, de organização, de 
manifestação do pensamento, e 
de greve em toda a sua exten- 
são; reclamaremos a institui- 
ção do salario minimo, de acçor- 
do com o custo da vida; luta- 
remos pela reducção da jorna- 
da de trabalhos para sete ho- 
ras, afim de dar trabalho aos 
desoceupados, sendo que, nas in- 
dustrias insalubres, essa jorna- 
da não poderá ir além de 5 ho- 
ras; exigiremos que, para tra- 
balho igual, seja pago igual sa- 
lario; pleitearemos a redueção 
da jornada de trabalho para os 
defen- 
deremos a necessidade de a le- 
gislação em beneficio dos traba- 
lhadores ficar sob o controle de 
seus syndicatos de classe; luta- 
remos pela escola unica, leiga, 
gratuita e progressivamente, 
obrigatoria em todos os seus 
grãos; exigiremos que a hygie- 
ne nos locaes do trabalho fique 
sob a fiscalização directa dos 
syndicatos operarios; lutaremos 
pela instituição do divorcio ab- 
soluto; reclamaremos a creação 
da justiça summaria e gratuita 
para os conflictos do trabalho; 
pleitearemos a extensão do di- 
reito de voto 4os analphabetos, 
aos soldados e uos marinheiros; 
lutaremos, emfim. pela neciona- 
lização du terra, dos transpor- 
tes, des bancos, que devem ger 
centralizados em um unico Ban- 
co Central. Eº esse, em resumo, 
o programma minimo. democra- 
tico, da proletariado. E" qsse 0 
programma da Convenção de 
que seremos simples mandata- 
rios na Assembléa Constituinte. 


MALAS 


Bolsas, pastas para collegiaes 
e advogados, Desejam comprar 
mails barato só na ruas  As- 
sembléa 39, Em frente ao Ca- 
miseiro, 














Concessonariuos do Uau 


PRAÇA DA SE 26-4º 
Phone: 


WIDOCK DO BRASIL S'A 
Rua Evaristo da Velga 138 
Telephone 2-1622, 
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recinto da Feira: 


SANTOS, BEUTEL & CIA. E] 


2-7014 — São Faulo 
REPRESENTANTES NO RIO DE JANEIRO: 











nstrucções ã0s inspecto- 
| Te ESCOlares 


O sr. Anisio Teixgira, dire- 
ctor geral de instrucção no Dis- 
tricto Federal, fez transmittir 
aos inspectores escolares e di- 
vectores de grupos as seguintes 
instruções: 

“Já se achando quasi ultima- 
dos os trabalhos de classificação 
ide alumnos e distribuição das 
jclasses nas escolas primárias, 
esta directoria vem significar- 
vos o apreço em que tomou toda 
a collaboração prestada a esse 
relevante movimento de reorga- 
nização das escolas primarias, é 
insistir para que o esforço do 
inicio seja continuado, mão gra- 
do quaesquer difficuldades, para 
que possam ter exito as inicia- 
tivas agora tomadas, Felizmen- 
tc. quasi todo o magisterio está 
plenamente convencido da neces- 
sidade da reorganização em que 
se empenhou e, pela sua expe- 
riencia e cultura, é capaz de le- 
val-a a termo final. 

Neste sentido, tenho a oppor- 
tunidade de chamar a vossa at- 
tenção para a circular hoje en- 
viada aos senhores directores de 
escola, em que foram syntheti- 
zadas todas as determinações 
desta directoria, a respeito da 
organização definitiva das cias- 
sez (a) Anisio Spinola Tceixei- 
ra”. 


Foram recebidos, em au- 
diencia, pelo sr, Antunes 
Maciel 


Estiveram, hontem, no Pala- 
cio Monroe, onde  conferencia- 
ram com o ministro da Justiça, 
o capitão Felinto Muller, chefe 
de policia interino; o secreta- 
rio da Fazenda de Santa Catha- 
rina e o coronel Pantaleão Pes- 
soa, da Casa Militar da Presi- 
dencia da Republica. 


Sobre a taxação dos sac- 
cos de aniagem 


O ministro da Fazenda com- 
municou ao do Exterior, haver 
determinado às repartições com- 
petentes do seu ministerio, fa- 
cam, de accordo com o regimen 
antigo, o desembaraço dos sac- 
cos que servem de envoltorio ás 
mercadorias já em viagem 
quando foi expedida a circular 
n. 45, de 8 de março ultimo, que 
deu instrucções para g cobran- 
ca de taxas sobre os referidos 
saccos, devendo, porém, ser fei- 
ta a marcação dos mesmos an- 
tes da saida dos armazens. 

Essa communicação foi expe- 
dida em resposta a uma nota da 
embaixada argentina, enviada ao 
Ministerio do Exterior. 


Joias 


Cautelas da Caixa 
Economica 


Empresta o VALOR 
REAL 
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Casa Gonthier 


45, Luiz de Camões, 4%, € 
195, 7 de Setembro, 195 








Construcções a prazo 


Sem entrada inicial nem avg- 
mento de preço apenas acerescido 
do modesto juro e signal de praxe, 
E o lemma seguido pela Eb PRE- 

SA DE CONSTRUCÇÕES REUNI- 
DAS para com quem possuir ter- 
reno pago sejn no Rio, Nictheroy 
ou cidades de primeira categoria, 
Peçam prospectos gratis ce ad-, 


quira, por 5$000, um mappa com 
14 modelos de differentos ensas, 
desde 
E Novembro 42. 4º undar. Rio. 


5:000$000, à Praça 15 
42, 4º undar, Rio, 


PPiAMAQUNAA cla TREE id LIA 
Veia cogu Joichada 


“Ugo CT ALmuncios NO 


RACHEL BASTOS 
Avenida Kio Branco 12 | 


ANDAR — SALAS 13/74 | 
| Telephone 2-7242, | 
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|| | decurso da viagem, 


!|tenha descoberto ou pretendido 
rt descobrir certa semelhança en- 
| tre o aspecto frontal da nova 


|; mas se tal semelhança existe, o 
- proprio director geral 
' rou-nos em tom humorístico aos 


triumpha 
mais uma 
vez com a 
sua nova 
lamina 
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cresce o prestigio de sempre. — 





Só é legitimo o pacoie de 
côr verde, com o retrato ea 
firma de King G. Gillette. 










PATENTEADA EM 





Asnavalhas Gillerte são vendidas em lindos 
estojos, à precos de 12$000 a 120$000. 
Enviaremos gratis, à quem nos solicitar, 
um folheto illustrado a córes. 







AUTOMOBILISMO | 


DA ALLEMANHA 


Hamburgo-Berlim a 160 kilometros á hora — O 
“Hamburguez Volante” z>rá o trem mais 
rapido do mundo 











| 

| A nova carruagem automoto- do novo trem foram ditados cx- 
ra que os Caminhos de Ferro clusivamente por considerações 
Alemães vão pôr em servico, do caracter techmico e seienti- 
com capacidade para transpor- |fico. 

tar 102 passageiros de segunda | O segredo da velocidade, que 
classo a uma velocidade de 160 |4 nova uutomotora pode desen- 
kilometros por hora, é o resul- | volver, resido nas suas proprie- 
tado completo e perfeito de dades excepcionaes para vencer 
largos annos de silencioso labor |g resistencia do ar que, como é 
e obra principal do engenheiro | cabido, augmenta proporcional. 
dr. Fuchs, um dos directores da | monte ao quadrado da velocida- 
empresa ferroviaria mais im- de. As experiencias para este 
portante do mundo A partir do | effeito foram levadas a cabo no 
proximo mez de Março, esta au- | canal do ensaios aerodinamicos 
tomotora substituirá o comboio | jas officinas Zeppelin em Frie- 
expresso que, sem paragens, faz | grichshafen. O resultado destas 
agora o trajecto Hamburgo- | evyneriencias levou a eliminar 
| Berlim pela manhã e o inverso | por completo os angulos do per- 
à noite. Mas, em logar das tres !fij externo da carruagem no 
horas que este comboio gasta ' al sobresae unicamente, co 
| para percorrer os 287 kilometros | mo um corno estranho do ani. 
ido trajecto, a nova automotora | a] fabuloso, o tubo de escape 
upenas necessitará, approxima- | gos gazes do motor. 

demente, 2 horas e 20 minutos. | Para contribuir igualmente 
As viagens de prova, realizadas para diminuir u resistencin, foi 
exigiram to- | preciso reduzir ao minimo o pe- 
2 horas o 18 minutos “so da carruagem e empregar na 
(como minimo e 2 horas e 30 sua construcção os materiaes 
minutos como maximo, o que |mais leves, sem prejuizo natu- 
representa uma media de 120 a | ralmente da sua solidez. Os mo- 
125 Kilometros por hora. A |tores e o gerador foram acopla- 
| maior velocidade alcançada no 'cos a uma das bogies de duplo 
foi de 160 /eixo que tem a carruagem, A 








Núrica a primázia da Gillette se fer sentir de Rodo tão brilhante. 
Para nas o seu Sra triumphou sobre si Encêep creando e 


Am srmmaa cado 


Milhões de clientes, em todo o mundo, soilavam 'coma"perreição 
que Gillette realizou, A nova lamina, de fio super-agudo, fabricada | 
por processos modernos, barbeis com mais apuro, cortando com 
suavidade nunca conseguida por qualquer outra. 

Não custará' um real a experiencia que the propomos. 
Compre um pacote e use duas laminas, Não se convencendo, 
devolva a compra e receberá integralmente o seu dinheiro, | 


ToObo O mund 


Gillette 


| GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZIL 
Caixa Postal 1797 — Rio de Janeira 








Demarcada definitivamente 
a linha fronteiriça sobre 
0 rio Uapes 


O sr. Afranio de Mello l'ran- 
co, ministro das Relações Exte- 
riores, recebeu um telegramma 
do tenente-coronel Themistocles 
Paes Brasil, chefe da commis- 
são de limites do sector oeste, 
informando-o de que ficou ulti- 
mada definitivamente a demar- 
cação da linha fronteira subre à 
Rio Uapes, na extensão de 190 
dana desde a confluencia do 

Rio Quarary até a confluencia 
do Papary. 

A* seguir, presta as seguintes 
informações sobre o Rio Uupes: 
apresenta uma lurgura de mais 
de 500 metros, mas não é nave- 
gavel, pois o seu leito é eriça- 
do por 24 corredeiras e rapidus 
cachoeiras, determinadas pela 
rocha granitica grosseira e gnes- 
sica, A margem direila é des- 
habditada por populações indi- 
genas das nações Cabens Ma- 
nuas, Piratapuias Tarrianos e 
"Tucanos, com habitos semelhan- 
tes. porém, com lingua difífc= 
rente. São doceis. Jovises e vi- 
vem em perfeita harmonia. Ter- 
minando o telegramma, o chefe 
da coômmissão de limites, do se- 
ctor ceste congratula-se com q 
ministro de Estado por mais es- 
se serviço prestado por 5. cx. 
ao paiz. 








FRANCISCO DE AGUIAR & Cia. 


Penhores sobre loias é 





| | kilometros por hora. Se estas machinaria pegue ria mercadorias 

cifras puderem ser mantidas, | Fe pan O ea tioo 36--RUA LUIZ DE CAMOES—36 
ii ai uti GM nino cada um, sendo 2 energia motriz Telephone: 2—9239 
e 5 Fans dr raid do | Produzida por elles transmittida 


electricamente aos eixos propul- 


mundo. Entre Berlim e Ham- | coros. 


burgo sobreveio, por outro lado, 
uma pequena disputa sobra o 
nome que havia de dar-se ao 
novo trem. Em logar de “Ham- 
burguês volante”, os berlinenses 
prefeririam chamal-o “berlinês- 
desbocado”, ao passo que os te- 
chnicos ferroviarios por seu la- 
do o tinham baptizado com O 
rome de “Raposo desbacado”, 
valendo-se de um trocadilho que 
o leitor poderá apreciar tendo 
em conta que “Fuchs” (nome 
do constructor) significa rapo- 
so, A voz popular, que nestes 
casos costuma ditar a sentença 
definitiva. parece, comtudo, ter- 
se decidido por “hamburguês 
volante”. 

Não faltou tampouco quem 


ro no acoplamento dos motores 
Diesel e do gerador electrico ao 
rodado, coisa que ha 10 annos 
gômento teria sido considerada 
technicamente impossivel, 

A carruagem automotora que 
constitue o “hamburguês vo- 
lante” está dividida em dois 
grandes compartimentos, um 
para fumadores e outro para 
não fumadores, com um corredor 
contral e assentos de ambos os 
lados. No meio dos dois com- 
partimentos estã installado um 
pequeno bar que é uma mara- 
vilha de aproveitamento do es- 
paço, e as propriedades de esta= 
bilidade que distinguem este 
trem mais rapido do mundo fi- 
cam demonstradas pelos criados 
da Mitropa a encherem os co- 
pos sem que se desperdicoe uma 
gotta. O trem-relampago arran- 
ca da Lehrterbahnhof e mal 
fica atrás o ultimo suburbio de 
Berlim, o indicador de veloci- 
dade marca 140 kKilometros. 
Uns minutos mais e o ponteiro 
attinge os 150 kilometros, ve a 
cidade maxima permittida, E 
verdadeiramento surprehendente 
é que O passageiro não experi 
menta a menor surpresa, Via- 


carruagem automotora e o Tos- 
to energico e massiço do dire- 
ctor geral dos caminhos de fer- 
re allemães. dr. Dorpmuller; 


assegu- 





jornalistas convidados a tomar | 
parte em uma dus vingons de 
ensaio. que ella não tinha sido 
intencionada, A forma e 





end 
perin 


O interesse desta cons- 
trucção reside para o engen 


o | Não Ê 








DERMOL| 


REMEDIO PARA YODUS NA 
CIDADE E NO SERTÃO 
Para defesa da pelle c da 
vida já ninguem dispensa usar 
DERMOL para melhor curar: 
Acido urico, Frieiras, Eezemus, 
Herpos, Feridas velhas, Can- 
cros, Golpes. Mordeduras, Pl- 

cadas venenosas, 

Do menor ferimento póde vir 
a morte; mas DERMOL, posta 
& tempo, salva sempre, 


Blenorragias 


Gororreins — P'rostatites 

Corrimentos e Inflimmações 
de orgãos genito-urinários 
qualquer causa mestuc velhu, 
6 BLENOL, Seguro ocfficaz, 
inoffensivo nos dois sexos. 
Sem rival ha meto seculo, Ver 
bulas dos especificos, 
Dr. Dermol, Caixa 688 — Rito. 

o Qui DES 








| jar a essa velocidade parece-lhe 
à coisa mais vulgar do mundo, 
sso, talvez, o verdadeis 
ameno  neramiilicao 


CARLOS SCUWARAZ. 
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CINEMATOGRAPHI 








ALÉM DE RONALD COLMAN, A 
UNITED VAE ESTREAR, DEPOIS 
DE AMANHÃ OUTRA SYMPHO- 
NIA COLORIDA 

A quima-feira do Gloria, esta 
semnna, reveste-se do attracções 
uinda maiores, pars pispetaios 
Rar à phitéa “habituée” da tem- 
vorada United Artists um espê- 





Kay Francis 


videulo por muitos motivos sum- 
mumente artistico. Imagine-se 
uuc, além da estréa de uma pel. 
iula uirigida por King Vidor — 
já roda a gente sabo tratar-se de 
“O amante discreto”, com Rô= 
nald Colman e Kay Francis — O 
Gloria annuncia uma nova “sym= 


phonig singular colorida”: “O 
rei Neptuno”, De tal ordem vêm 
sendo a açeeitação desses des? 
nhos animudos, em tons multi. 
cores, confeccionados por um 
processo technico que até aqu! 
ignoravamos existisse, que este 
registro especial se impõe, cada 
vez que a United vá exhibir um 
novo trabalho de Welt Disney, 
desse genero. 

Encerrado o parenthosis exigi- 
do pelo “O rei Neptuno”, volta= 
mos 2 insistir nos meritos de “Q 
umante discreto”, e a recommen- 
dal-o como uma lição altamente 
proveitosa, já não, e apenas, para 
Us csposos inficis, ou em vespo- 
»45 de O serem, mas tambem para 
us esposie de todo O genero, cius 
mentas ou não. O film que nos 
devolve Ronald Colman vãe con- 
tur o episodio muito humano do 
uma esposa que, tendo de pune 
tur-se, por ulgumas semanas, 
compánhia do marido, foi q ie 
meira a aconselhur que ello se 
dlivertisge. Coisas de esposas m9- 
dornas! 

o A 1s, de regresso, sentindo que 


“Pagamento no Thesouro 


Na Primeira Pagadoria serão 
prgas hoje as seguintes folhas: 
Diversas pensões da Guerra, de 
Eno. 
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NÓS VIMOS... 


“Atraz da mascara” 


Boris Karloff é preciso 
E RSDaLO ao natural, sent 
“maquillage”, nem caracte- 
rizações exoticas, para com» 
prehendei-o e conhecer a 
sua personalidade, o seu 
“modo de ser. Elle é um 
desses typos esquecidos da 
sociedade, que não appare- 
cem á luz do dia sem ater- 
rar os olhos da gente e pré- 
gar-nos um susto. A sua 
parte em “Atraz da masca- 
ra” põe em relevo os seus 
esgares de maniaco e OS 
seus traços de infeliz que 
uma-força mysteriosa feriu 
indelevelmente. 

Não é o seu personagem O 
principal do Jilm. Esse pa- 
pel foi entregue a outro 
artista que concentrou na 
voz todo o cuidado para im= 
“pressionar o publico. Jack 
Holt tem um papel sympa- 
thico, e não podia deixar 
de ser outra coisa, ao lado 
de Dorothy Cummings, uma 
artista nova, que está 
abrindo caminho em Holly- 
00d . 

O enredo de “Atraz da 
mascara” de caracter me- 
ramente policial, é desses 
que prendem à attenção, 
forçosamente, mesmo da- 
quelles que não aprectam o 
genero. Poderia ser mais 
excitante se não ojferecesse 
tantas facilidades e coinci- 
dencias felizes ao detecti- 
ve Jack Holt, e, nessg caso, 
talvez as pessoas nervosas 
fossem. prohibidas de assis« 
si" 1 sua exhibição, — Ra- 
CHEL. 

O 
DO 
elle havia obedecido ao conselho, 
teve de chorar lagrimas ambrgas, 
relutando en perdoar-lhe o pec- 
cado que ella propria havia vs- 
timulado. Duas mulheres cruza 
vam-se, Agora, nº caminho desses 
homem de bem, não zeostumado 
a mentir, Ambile o queriam ca 
ambas elle amava, embora ceda 


INDICADOR dos get a Teo CADOA H ARAOS 


Prejira os estabetecimene 
tos que servem a sua clien= 
tela com mais presteza € 
mator solicitude, 





eee 
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qual à sua feição. Que attitude 
tem de assumir um individuo nes- 
Ea contingencia? Abandonar uma 
|do suas amorosas? E qual del= 
“Jas? 

Não ousamos responder sem co- 
nhecer, primeiro, v episodio een- 
timental que Ronald Colman “o 
Kay Francis nos vão contar, quin- 





Scena de “Ronny” 


ta-feira, no Gloria, pela mão de 
King Vidor, o estheta dos films 
que “ficam”... 


“RONNY”. UM ENCANTO 
FEITO FILM 

Mais duas semanas, e teremos 
“Ronny”. E podemos assegurar 
que “Ronny” é o film que todós 
esperam, porque é uma coisa jn- 
edita, póde-se dizer, no seu po- 
nero, E' um film-Opereta, sim; 
mas uma oOpereta que O theatro 
não seria capaz de montar e o 
cinema não montou ainda porque, 
com franqueza, só mesmo a Ufa 
seria capaz de idealizar e mon. 
tar um “Ronny”! 

E' ineditu — podemos garantir. 
A sua montagem é luxuostssima, 
o seu enredo encantador, & sun 
interpretação esplendida e a sur 
musica, conf franqueza, como ain- 
da não houve musica em cinema. 
O maestro Kelman, que, aliás, é 
a maior figura dos meios musi- 
caes de Vicnna de agora, se en- 
carregou de dar melodia à “Ron- 
ny” e O que elle fez é simples- 
mente extraordinario. Tudo é 
musica nesse film delicioso, com 
os: diglogos, com tudo quanto so 
passa, em um synchronismo ma- 
ravilhoso, Tudo é musica, em 
cantos, em dansts tambem, E por 
isso mesmo “Ronny” sãe fóra do 
commuim, 

Os artistas vão Kuie von Nagy 
e Willy Fritisch. 

“PrOX MOVIETONE NEWS” 

Extraordingrio este numero do 
uTox Movictone News” que O Im- 
perio está exhibindo, Como ha- 
bituslmente a objectiva do “Fox 
Movietono News foculiza os meis 
diversos e eensacionaes aconteci- 
mentos mundines. Neste volume 
óra. em, projceção annotam-se às 
homenagens estupendas do exer- 
cito allemão a Hindenburg e Hi- 
tler, por occasião da victoria des- 
te ultimo chefe nazista; as mo 
das em retrospecto realizado em 
Paris pela, habilidade do fâmoso 


me 
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Sociedade Brasileira 
de Philosophia 


A série de: conferencias da 
Sociedade Brasileira de Phi- 
losophia vae ser iniciada na 
proxima quinta-feira, 20 do 
corrente, falando o professor 

La-Fayette Côrtes sobre “O 
ensino no momento actual”. 

A sala dessas conferencias 
é a da Sociedade de Geogra- 
phia, à rua Marechal Floria- 
no, 212, sendo franca a en- 
trada. ás 18,30 horas. 














Mais 2 grandes premios 


Caberão à escolhida e sympaLhicu 
numeração dos bilhetes á venda 
no “Aa Mundo Loterico” — rua 
do Ouvidor, 139, são elles: ..... 
200:0008 o 1º é 100:000$ o 2º pre- 
mio, custando os inteiros 408, 
meios 208 quartos 108 e fracções 
28 que corre amanhã, "Hubilitae- 
vos ali para os 500 Contos, Sabha- 
do proximo — inteiros 808, fra- 
cções 4$, : 


a — e ta amem err 


À inauguração de uma 
usina electrica 


Fo! inaugurada na estação de 
Corintho uma usina electrica, pa- 
ra o servico da Central do Brasil, 
A referida usina possue corrente 
alternada e tem e potencia para 
100.000 watts. Sobre a inaugura- 
cão as administração da estrade 
recebeu communicação a respeito, 


À chegada do ministro 
da Viação 


O sr. José Americo, ministro da 
Viação, chegaré a esta capital, 
amanhã. 


AOS COLLEGIAES ! 


Não façam suas compras de !i- 
vros.e outros materines para estu= 
dos, sem visitar a CASA BRUNO 
(Papelaria), 


HM.B — LARGO DA LAPA — 34-B 


























Cansaco 


Cerebral 


É, por acaso, o leitor uma dessas pessões 
que, devido ao excessivo trabalho intellectual, 
sente a miudo o cerebro cansado, dôr de cabeça 
e oxgolamento nervoso? 


Para esses casos a CAFIASPIRINA é o reme- é 
dio naturalmente indicado. Em poucos minutos 
allivia a dór, restitue a lucidez mental, o enthusi- 
asmo, « alegria. É absolutamente inoffensiva e, 


e e re e 1 








Podem matricular-Se no 
no anno seguinte 
os alumnos do Pedro 1 
reprovados em uma 
só materia 


O ministro da Educação 
resolveu deferir o requeri- 
mento que lhe havia sido fei- 
to pelos alumnos do Collegio 
Pedro II, reprovados em uma 
só materia, pedindo permis- 
são para se matricularem no 
anno seguinte, denendendo 
da materia em que foram Te- 
provados. 

O exame dessa materia de- 
verá ser feito antes das pro- 
vas do anno que cursarem, 


Os quadros estatísticas 
relativos ao movimento 
migratorio no paiz 


O Departamento Nacional 
do Povoamento, cnama a at- 
tenção dos interessados para 
os quadros estatístico” relati- 
vos ao movimento mir atorio 
no paiz: aurante o an1i.9 pas- 


Official” 
mez. 
Esses quadros estão 


de 11 do corrente 


sendo 





distribuição. 








missão de Tarifas 


Por portaria do ministro da 
Fazenda foi designado o con- 


substituição ao 


de, recentemente fallecido, 


novo membro effectivo, 


Tavares Guimarães. 


COMPRE 
PELA MARCA! 


Ha sempre segurança abso- 
luta quando se compra 
qualquer artigo pela marca. 
Prejiram, potst 











Café Moido 
“ANDALUZA”: 











sado, pupdesaos no “Diario 


impressos em folhetos para . 


| 
Para fazer parte da com- 


ferente da Alfandega José 
Vieira de Rezende Silva, para. 
servir como membro effectivo. 
da commissão de Tarifas, em 
conferente 
Waldemar de Avellar Andra- 


Para o logar de supplente, 
que vinha sendo exercido pelo 
fol 
' nomeado o conferente Ignacio 


E e 0 a er e e e 


Terça-feira, 18 de Abril de 1933 


—  — mms sea ne nc ar 1 e 


aa GDS a Dio 1 data ce a rm 
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Por ter fornecido uma 
certidão falsa 


| FOI DENUNCIADO O ESCRI- 
VÃO DE PAZ DE NOVA FRI- 
“ " BURGO 


Encontra-se nas mãos do dr 
Eloy 'feixeira, president> de 
Tribunal Eleitoral do Estado do 
Rio. uma denuncia apresenta: 
da contra José Nunes Pimentel. 
escrivão de paz do 1.º districto 
de Nova Friburgo, por ter for- 
necido uma certidão de idade 
falsa á professora adjuncta do 
Grupo Escolar daquella cida. 
a qual deseja obter o titulo de 
eleitora, sem ter a idade neces: 
saria. 

Tendo sido à sua petição ini- 
cinl de alistamento indeferida 
pelo juiz eleitoral de Nova Pri- 
burgo, dr. Ferreira de Almeida. 
sob allegação de não contar & 
idade legal, a joven professera 
recorreu ao escrivão de paz ac! 
ma citado. de quem obteve uma 
certidão falsa, dando-a como 
nascida em 1910, 

De posse desse documento. 
veiu para Nictheroy, onde fez 
nova petição de alistamento, 
desta vez ao dr. Pacheco de Oli- 
veira. juiz eleitoral da 1.º zona 
eleitoral da vizinha cidade, a 
quem foi apresentada a denur- 
cia «por Waldemar Queiroz. 





|merecer uma severa 














Com vistas ao director da 
Central do Brasil 


Pedem-nos para levar do co. 
nhecimento do director da E. | 

. do Brasil, um facto que, pela 
sua gravidade, merece urgent 
providencias. 

Taxta-se da attitude com qua 
o conferente da estação de Mun. 
gueira se dirige aos pas Rh à 
ros, por occasião da compri 
bilhetes. 


Ante-hontem, ao terminar q 
sessão do Centro Reúemptor, 

grande numero de passageiros 
dirigia se 4 citada estação va- 
ra adquirirem bilhetes, O accu- 
mulo de serviço, naturalmeniy 
contrariou aquelle funecionario, 
que parece não gostar de tra- 
balhar. 

Dahi, a morosidade com quo 
attendia ao elevado numero die 
pessoas, entre as quaes muitas 
familias, que, reclamaram vóne 
tra o serviço que, lhes fez or 
der dois trens, 

Mais irado ainda, o conferehe 
te, usou de expressões DNucl dr. 
licadas, excedendo-se de forma 4 
adverica. 
cia. 

Seria bom que a direcção da 
Central fizesse um estudo sobra 
o movimento de passagens va- 
quella estação, nas  segundos- 


= | quartas e sextas-feiras. 


O unico que 
não usa dO 


sabonete DUSEZ 























CIRCO OCEANO 


ESPLANADA DO CASTELLO — Phone 2-4375 
HO JE - Terca-feira, 18 — 


A'S 21 HORAS 
ESTRÉA SENSACIONAL DO 


ELEPHANTE-TOPSI 


MARAVILHOSO PROGRAMMA 
O mais notavel espectaculo do genero avtualmente na 
America do Sul 


O movimento é consideravol, 
durante estes dias, em virtuda 
idas sessões do Centro Redem- 
| ptor. exigindo medidas ue 
criem maiores facilidades ao pu- 
blico e eliminem a possibilla- 
de de acontecimentos desagca= 


'daveis como o que se verificou, 
Saboeiro ertrads Ao todrndr dito! Ao Sado 


HOJE 
























BOTAFOGO “oouturier” Poiret; o presidente Cerveja 
. 2.020 ; a 
AGOUGUE ESPERANÇA, de José | LU": ons o vei ri por isso, pode ser tomada «a qualquer momento. «HANSEATICA: 









Bilveira Candeias, Rua da Pas | in vingem ao Egypto é alvo dn 


Penhore s 





sagem 126. Tel. 6-2007, enrinhosa recepção: é, por fim, E tambem excellente paia as dôres de dentes Chocolate 
ARMAZEM FORTE BRASILEIRO, | o; cidadãos de  Manchuko eole- e ouvid d vral “ ' 
Comestíveis finos. Rus da Pas | pram o primeiro anniversario da uvidos, resfriados, enxaquecas, ne gias, "ANDALUZA” R 








JOSE CAHEN & €C.| sugem, 60. Tel. 6-2048 Epa to fase 
. ção da China. Por tudo is inc odos de senh 
MiiER GRANDE TINTURARIA JAPONE: | e pela rapidez de seus informes, uia senhoras, eic. Olintros 
dA. P. Baptista & irmão, Rus |é que semanalmente recommen- ia a 


24 — RUA D, MANOEL — 24 
Leilão em 25 de Abril de 1933 


EM 28 DE ABRIL DE 1933 


Francisco de Agular & 









damos aos nossos leitores à vi- 

são esplendida deste maravilhoso 

jornal cinematographico, 
re 


os DIVORCIO = 


| Absoluto no Mexico. Novo 
casamento: Informações gratis 


da Passagem. 27 Tel f-1218. 
BRAZ DE PINNA 
ARMAZEM GUAPORE', do Joãs 
Gomes Barreiro. Rua Guaporá, 

271, Tel 8-9432. 
ENGENHO NOVO 
CINE-THEATKO EDISON de Ar- 
naldo & Cia, Rua General Bel- 








Cofres e Archivos 
“BERNARDINI” 





um 





irina 


de conliança, 










Perfumes e Sabões 
“TRIBOLET" 


Cafias 


o remedio 












lua Luiz de Camões, 36 

















O Catalogo será publicado neste | com D, Gicca. Av. Rio Bran- 
jornal no dia do leilão. ingasdo RANA jeo. 91, sala VE SE andar. O O LONIAEA 
CE DD a 
EM 18 E 25 DE ABRIL DE 1933 | PEARIAÇIA & Filhos. Rua ne Coisa Resta Estas 
VIANNA, IRMÃO & CIA | 5% iSaisen 
4 LARANJEI 
RUA PEDRO 1, Ne, 28 e 30 LEITERIA PROGRESSO. Viuva 
q dio RR DE HOJE 


(Antiga Espirito Santo) 408. Tel. B-0TSL. 


PRAÇA DA BANDEIRA 
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En 


ASS ar 
PROGRAMMAS 





LEILÃO EM 19 DE ABRIL 
DE 1933 ÁS 13 HORAS 





“O mundo nocturno” e “Deus | 




















tregas a domicilio, Av. Laurí sk Holt, Boris Karloff e Cons- ATLANTICO — Fhone: 8-0346 
Casa Gonthier Muller 98 Tel 8-2005. T H E A T R O 5 tançe Cummings. — “A esquina do a : na terra”, 
1 


PRAIA VERMELHA RECREIO — Companhia Bra- | ALHAMBRA — Phons e-1092 | AVENIDA — Phone: ORIENTE — Phone: 9-6010 — 


HENRY FILHO & CIA, do, | — Seszô às 2 — 940 — 5.20.) — “Val filha 100.000 dol- “Diffamada” e “Casa da so- 
13 — Roy Luis de Camões — 47 | MELADIO! avenida Pastear, DI esspniee o qdo Midendo ag 10:90) horas = |larestês O gra”. 
MATEI Tel, 6-0172 | oras. — Aos domingos e fe | “Dreyfus”, com Frita Kortnor. BATUTA — Phone: 4:6154 — | PARC BRASIL — Phone; 8-7394 
Fazem leilão de penhores veu- TIJUCA rindo, “matinéca” ás 15 horas PATHE' PALACIO — Phone: “Da duvida á certeza”, “Mulher São ba se o perigoso” e “Po- | 
rigo das selvas", 


cidos e avigam sos srs, mutuarios “ - e : 29º — 4d) — TIU é ve inspirou” e “Aza partida”, 
roads da ios | PHARMACIA E UBOG. GRANA A Cuução Brasileira”, ope- | Sessões às o a p P PARAISO — Phone: 9-6060 — 






























































que podem reformar ou resgatar | tu de fantasia — Poltro- | 9.20 horas — “A he das almas BEIA- PLOR — Pnote; 9-B17%4 |. 
“s suas cautelos até á vespera do E a dio adiado | rt 85000. o selvagens”, com Chúrles Labigho — “Giumes” c “Negocios à | Alma de RETRO: «céos” e “A 
leilão. a A aaa ie | CARLOS GOMES — Uompa- | ton, Bela Lugosi, Richard Arlen | parte”, pena de Taltão”. 
nhia Uiára — Estylizsação do je Leila Hyâms : BRASIL — Phone: , B-2012 — A Hera 9-6066 
Casa Campello 7 ufolk-lore” nacional — Sessões BROADWAY — Phone: 2-67Bk Pagando com a vida” e “Sur- Fra eso - rnaval de 
qiurias ás 20 é 22 horas — Ats | — Sessõe: ás 15) — 3:50 — 6 | PEESÃS convencionaes”. 1939 = t 
. ERNESTO CAMPELLO domingos, “matinées” as 1h h9- —'8 e 10 horas — “O promotor CATUMBY — Phone: 2-8681 — POLYTHEAMA— one: B-114: 
[4 , nu ” — “Canção do d to” 
Cio Avenida Passos — ei ras — “Ficou um nes ua mi- | publico”, Fem John RsTEZ ear os a . Gento de peso” o srs s Se desenho: , uma 
EILÃO EM 20 DE ABRIL nha boca” — Sketches musicu- | Helen Twelvetres é oulien, “Movictq 
1933 Emp. PASCHOAL SEGRETO “dos, bailados typicos & cortinas ELDORADO — Phone; 2-4218 CENTENARIO — Phone: 4-3426 PANOS * Conquistador ir. | 
Catalogo neste jornal no dia do varindas — Poltronas, 64900. — “Ave do paraiso”, tom Dolo. | On por um dia” e Lp po Seca”, cidava | 
leilão, RIALTO — Companhia do | res del Rio. No palco: Paiitos “Aprés amour”, E ; : 
e HOJE — Às 8 e 10 — HOJE “Moulin Bleu”, espectaculos | o variedades: EDISON — Phoaa: 9-4440 — SMART -— Phone; 8-8381 aee t | 
Q “scoretaria particular” o “Um | “Mulhéros o apparencias” e “A 
6 SANSEVERINO horas de genero livre — Sessões PARISIENSE — Phone: 2-0128 Wo”, tinTdo Carlos". | 
Continuação do estrond Di apare dad re Pam Rag ENGENHO. DE, DENTRO TIJUCA — Photo; “8655 = 
(Successores de Guimarães & rec sra pedia Tg = Uiy esmstaná Caine is as PATHE' — Phone: 4-1492 — | Pho 9-4136 — “Pagando com | “Quem foi que mntou?” e “Es- 
Sanseverino) cesso apresontado pelos artia- ei 7 tia der “O udvogelo de defesa” e um |q vida”, “Castigo do cêo” O “O posa improvizada”, 
46 — Rua Lulz de Camões — 26 |] tag da “ULÁRA” companhia de Ea pacas artistica so Pol- pes nove corôas”, «VELO — Phone: B-0874 7 
Leilão em 24 de Abril de 1933, estylisação de folk-lore trona, 38000. KIS — Phone; 2-0191 — EXCELSIOK — Phone: b-U013 Congorilla" e “Gente levada 
das cautelas vencidas, podendo ser dy g JOSE — “Casa do Ca- «Noite de 13 de junho” o “O | — “Canção do deserto”, uma VILLA ISABEL — Phone: &- 
reformadas bos resgatadas até a . e boclo” ompenhia de musicas bamba do Rio Verde”. comedia e um desenho. 1582 — “A lei da fronteira” e 
hora do leilão, 66 regionhes tucõos  asrtanejas | , IDEAL — Phone; 40244 — FLUMINENSE — “a 11º: 8-1404 | “Ultima hora”. 
EM 26 DE ABRIL DE 1933 É Sessões ds 45, 1 e 2215 | “A dequint (1 nisi Ligue masa te poses EM NICTHEROY | 
RT fá IRIS — Phone; 1-6347 — |Éºl que matou 
Viva Louis Leib &c. | enparata 69/15:6/11 ds Loura é seduetorar, *Congoril: | FLORESTA q Phone: 0 | es ie 
ei a : a” e “Q trem desapparecido”. e v , — “Custa Suzana”, 
Sucçessores de A. Cahen & C ; 31 Pecado pe Crea RIO BRANCO — vhone: 6-1639 | mundo” pela Companhia Nacional de 
RUAS: É || | Ú UNA ZA 83000. “Cadetes de honra” ec “Mulher Guamaa é à end ão CENTRAL “A noiva : 
: y eriente”, — ramou m E 1 — “A nolva do rê- 
LUI DE CANDES 6%, esquina CINEMAS (USA prones usta9 & | PóiaS, comedis e doxenho: e A pos.Jornal” 6 “Ro. 
O Ts te ee a " 42043 — |O GRAJAHU! — “Quando a mu- | lampago 'eportivo”. 
A MUTUANTE S A E NO CENTRO ; Pes oia Ads exliado” lher se oppõe” e “Prestígio”. ROYAL — “O congresso se 
Pt / De Gilberto Andrade e Luiz ê BALAÇIO ri Cbo nas Pies MEM DE 84º = Phone: 4-6247 | GUANABARA — chune: 0-2418 diverte”. ns 
79 — Rua 7 de Setembro — 175 essões dg é — 4 — 0 —0T 5 Edita cod — “O homem de hontem” IMPERIAL — “ Prosptr ade” 
LEILÃO DE PENHORES de iDarross 10 ha. Poltronas 48200 Das 6 | “O medico e o monstro". HADDOCK LOBO — Fhone: |c “Gente de palco”. 
EM 29 DE ABRIL A'S 13 HORAS Be ás 7 horas, 38300 — “Terra da | poPULAR — Phone: 41855 º.8670 — “Cine-maniaco” e “Ca- À 
As cautelas poderão ser refor- |] Poltronas — 5$ (e q sello). pisa Cu a Jean | “Gelibatario carinhoso”, “Cisco | lumniada”, CIRCOS | 
madas até qu vespera e o catalogo - e . Kid” e “O filho dos Deuses. HELIOS — Phyace: 3-0767 — ; E 
será publicado no “Jornal do Com- ODEON — Phon:; 2-160B — PRIMOR — phone: q-h944 — | “Igloo” e rig da; noites anMisay ie apar 
mercio”, no dia do leilão. Edir 2 PE — 5.20 E “Dassan”, “Homem ce hontem” quanacara Rir dit He do dos x 
Sm PEA AI PETESERRRTe a ae — 8.40 — 10.20 horas — Pol. |e “O fantasma da floresta”. 1 e junho udibriada - : 
CASA SILVA CASA DO CABOCLO |j]) ssonas. ásiso. Das 5 ás 7 noras. enen e pponai o tie | | DEMOCRATAS ho O 
38300 — “Elisabeth D'Austria”, NOS BAIRROS “Caminho da sorte” e “Sonho seta bri Ovã E e von dy 
ME. de DA SILVA, OLIVEIRA “Antigo Theatro 8, José” com Lil Dagover, de moça". No palco: Trio Fa- Dia A Chnigaovão) -— pe 
EILÃO DE PENHORES -- e É GIGAS (ms ALPHA — Phone: 8-4575 — | tima Carelli, 
EM 27 DE ABRIL DE 1933 DIRECÇÃO DE DUQUE IMPERIO — Phonc: 20501 — | ur inigader, “Entro doi fogo =| HOLMER (Copacabana) — % | 
, “A 5 Sessões às 2 — 340 — 520 — o dois fogos” | moDELO — Fhone: 9-1578 ne iad | y ri seh, 
0 — Yravessa do Rosário m— E HO) — Ás 4 — 745 — 91 | E) “ t - c “Metrotone 148”. pa = “LO Funcção variada. 
Eieti — e 10 !é horas, || 8.40 — 10:20 horas. Poltronas Iágino/ Da ER OBEAEAS a de DORBY (Olaria) — Grandes 
À SALVADORA TD Uitima semana da veço serta- | ags0u Das 5 és 1 horas 25200 |. AMÉRICA = phusas 8.4575 — | curas da not | espectaculos por eacellente com- 
AL E nelas rasto horas úo da fo ge RE fale sun filha 100000 dolia. | MADUREIRA | — Phones | panhia. O maior encanto, como film. 
E Dl ner Baxter, John e Mi | res?” 85) — “Devoção” e “Cusa- | GRANDE CIRCO OCEANO (Es- A maior se à 
i Vi E er À PEDRO T — 3) | CAIPIRADAS rlam Jordan, | AMERICANO — Phone: asa mento mal purado”, slunado do Castello) — Espe- + ç or seduoção, 'como ; mulher. 
j ten trash eres pura o dia 22º de | Arranjo de Muita Gente GLORIA — Pritronas dd “Escravos da terra” e “Entre OTTE — Phone: 9-0431 «tuculos varindos, com grand” é 
Mhril de 1933 0 leilão annunciado | SE | — Phone: 4-0097 — Sessõe + | dois fogos AE é PRE joneiro do guerra" é uumero de artistas acrobatic! Sexta-feira, 2), no ODFON 
para o din 15 |) SEXTA-FEIRA — Primeiras jd) 2 — 3:40 — 520 — 5 3 o — | APOLLO — Phoso: 8:58 Fil zação" * grande variedade de féras — 
id POLL E 18 qi 
rá publicado nes do “Mysterios do Sertão”, | "Atrás da mascara” | "O homem poderoz9”. Ee NACION AL — Phone: 6-0072 ISessões ús 21 horas. 





| , lo Je 10 


